
ESTADOS .UNIDOS DO BRAS.rt... 

DIÁRIO DO so CIO~ AL 
SECAO ID 

ANO X - N.' H6 . CAPI'! U fEDERAL SABADO, 1~ DE. A GOSTO DE 19&& 

CONGRES~O . NACIONAL 
Presidência 

Convocaqão de sess-ão conju!'Y..a para apreciação de veto 
o Prestdent.e do senado l''ederal. nos têrt_nos do artigo_ 70, § 3. 0

, da 
constituição Federal e do artigo 45, do Regimento Comum, conv~ca as 
'liu.as Casas do Congresso Nacional para, em sessão cOll_junta n. realiZar-se 
llo d1a 16 de Agósto próximo, a.c, 14,30 horas, no edificto da <?âmara ão~ 
De?utados conhecereru. do veto presidencütl t parcialJ no ProJeto de Le1 
(n.tJ 169, de 1951 na Câmara dos Deputados ~ n.u 52, de 1954, no· Senaco 
Federan, que dispÇe sôbre a R-êde Ferroviâna do Nordeste, e· dá outms 
pravlciênciaS. 

: 

senaM F~?-deral, em ~5 de Julho de 19~1} 

Ntruro Et&Mqs 
Vice--Presidente do senado Fedetal, 

no exercfcio da Presidência 

r Convocação de scssbJ ccnjunta t>Ua apreciaçi'o de vetu 
I : o Presidente do senado Ped~ral, nas têrmos do artigo 70, § 3. ", da 
ConstitUição Federal e do art!gCl 45. do _Regimento ~mum, convC?Ca as 

I ,Suas Casas do Congresso Nacional para., em sessão conJunta a reahzar .. se 
<110 dia 23 de A.gôsto próxuno, às 14,30 horas, no e~ficio. da Câmara aos 
Deputados conhecerem ao t'eto presidencial ao ProJeto de Lel \n." 3.i21. 
I d.e 1953, na Câmara dos Deputados. e n .. 0 35, de 1955, no senado t'"ederall' 
que modifica. o parágra.fo único da. Lei n. 0 916. de 14 de Novembro de 
1949 que d\Spõe sôbr'd preferêncin.& em promoção ou melhoria para servi­
doreS públicos que tenham tomado parte em operações de guerra, 

NERtro RAMos 

Vfce.:.Presidente do :senado· Federal 
no exercício da Presidência 

Convocação de sessdo conjtmta para apreciação de 1•eto. 

o Pre.sidénte do Senado :Federal, nos têrtncs do art. 70, § 3.0
, da. Cons· 

tituição Federal, e do art. 45 do Regimento COw.um,, convoca as duas 
Casas do- Co'ngresso Nacional para, em sessão conjunta a reallzar·se ~o 
cUa. 6 de setembro· próximo, às 14,3ü horas, no edifício da Câmara doS 
Deputados, conhecerem do veto presidencial ao Pl"oJeto de Lei (n.o 1.458, 
de 19511 na. Câlllraa dos Deputados, e n.0 99( de 1952. no Senado Federal>, 
ctue dá nova redação ao art. 3.0 do Decreto·Iei n.0 58, de 10 de Ciezembro 
<te 1937, que dispõe sõb-re o loteame11to e venda de ter.renos para paga­
TJlento em prestaç~s. 

I ' 
S~ri.ado Pederal, em 10 de agôSto de 1S55. 

NEREU RAMos 

Vice~Presldente do Senado Federal no exercício da Presidência 

15.". sessão conjunta--

1.- s~ssão IeiJísÍativa ordinária 

s.· legislatura 

Em 16 de Agôsto de 1955, às 14,30 horas. 
no Palácio ila Câmara dos Deputado~ 

ORDEM DO DIA 
Veto (parcial) ao .... ·rojeéo de I.rei n. o 169, de 1951, na Cã.rnara do~ 

Deputados e n.O 52, de 1954, no s~nado F2deral, que ·dispõe sôbre a Rêd.e 

Perroviária do Nordeste; tendo Relatório sob n.o 26, de 1955, da Comissão 

Mista designada de acôrdo com o nrtígo 46 do Regimento comum 

Comissão Mista designada iJara .refata1· o veto apôsto pelo 
Sr. Presidente da República ao Projeto de Lei n· 1 .458, 
de 1951, na Câmara' dos Deputados e 99, cte 1952. no 
Senado Federal, que "dá nova redação ao a1·t. 3·' do 
Decre!o·fei n. 58, de 1 O de dezembro de 1937 que clis­
põe sôbre o foteamepto e a venda de terrenos para pa-
gamento em prestações." 

1 ." REUNIAO. <DE 1NSTALAÇA0) REALIZ<\DA El\1 1~ 

D>J AGOSTO DE 1955 

Aos 12 dias do mês de Agôsto de 1955, às 10 horas, ~n Saia das Cotlll!­
sries, do Senado Federal, presentes os. Srs. Attílio Vivacqua, N~es da 

ROcha, Waldir Bouhid, Lauro Cruz, Magalhã-es .Meio e . Virgíni~ S~ta 

Rosa, rev.ne-se esta Comissão MH:ta designada pai·a relatar o veto apôsto 

pelo Sr. Pre&!den.te da 'Repúbl:ca ao Prpjeto de Lef n. 0 1951, na Câmara 

dos Deputados e n. 0 99, de 1952, ·no Senado Federal, "~que dÃ nova redo.~ão 
. ' 

ao artigo 30 do Decreto-Lei n. o 58 de· lO de Dezembro del937, que disPõe 
~bre o loteamento e a venda de terrenos para. pagamento em présta­
çô~s,. 

Na forma do artigo 32 do Regimento comum, assume. a Presidência 

· o Sr. Attilio Vivaequa qque após declarar lnstnlacÍa à Comissão C a finali­
dade da -reunião, procede a 'eleição dos cargos de Presidente e Vice- • 
Preáidente. 

Para Preaidente: 

Attilio Vivacqua ••••.••••• ; .~ •••••••••••• 

Neves da Rocha .......................... . 
Para Vice~Presit:ente: 

Virginio Santa Ros11 • , ...................... . 
Lauro Cruz .•..........•.••••••..••••••• 

ó votos 

1 voto 

o votos 
1 voto 

ó Sr. Presidente depois de p~oclam~r os eleitos e de agradecer em 
oou nome e no do Sr. Vice·Pre.sidente,_ a aconfia.nça de seus pares, sufra­
gando seus nomes para os posto.s a que vêm de ser ·elwA,dos, designa o 
Sr. Neves da Rocha, par arelator do veto e o Oficial Legislativo do senado 

Federal João Alfredo Ra.va.sco de Andra<ie, para Sec:retariar a COmissão. 

O Sr. Presidente convoc~ os Senhore;r Membros para nova r,;união 
que se r€alizará 1fa Quarta·feira, 17 do con-ente, às 16. horas, no Palácio 

Monroe <Edificio do Senado Federal) para. leitura, discussão e votacfio 
do relatórii -

Nada mals haYendo a. tratar Jevanta·se a reunião, lavrando e-u. João 

Alfredo Ravasco de Andro.de, Sec1·etário, a presente At.a que, uma "Fez 
1 aprovada S"erá l'l.s.sinaãa pelo Sr. Prc,•;id{'.nte. · 
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·j SENADO FEDERAL 
I Faço saber que o Senado Federai~...----

aprovou e, ncs têrmos do. art. tl; le- • 
--. ____ , 

FinanÇas 
A~val'o Adolpllo - l?re.sidéue 

tra n, do Re~iment0 Interne, eu pro~ . 
Olulgo o 'eg-mntc: EXPEDIENTE 1 

Resolução n.o 12, de 1955 

AltEra .03 artigos 9." e 160 elo Regi­
mento Interno. 

Art. 1."- O artigo 9. 0
, do R..egimEm­

to Interno, passa ter a. seguinte reda­
ção: 

OEPARTAMENTO OE IMPRENSA NACIONAL 

0\fUtTOft 8tRAL 

,1\LBERTO DE BRITO PEREIRA 

" Art. 9.0 - O Senador deve apre- ""'•,.• .e~o 
_senta1·-.se no edifício do Senado à hora MURILO 
regimental para tomar parte- nas res-

.. .:,.Vlç.O Da ~UliLIC4Ç45•• 

FERREIR-" . A,LVES 
ciot•Jt• DA ••ç-Xo o• Pti.O"-T!-O 
HELMUT HAMACHER 

pectivas_ se.<>sõ,es, considerRndowse au­
sente uquê.le cujo não compare~imen--/ 
t9 fôr apura-do em chamada nominal, 
feita sempre que V€;rifjcada a falta de . 

DIÁRIO 00 CONGRESSO NACIONAL ' 
ll!ZÇÃ o 11 quorum. 

' § l." - Cons,i.dera-se presente o se­
I naàor que, fora do Senado estiYer a 
t .serviço dêste em Comissão Exte!'na ·ou 
I Inquérito, constituída na forma regi-
i mental. 
~ § 2." - t.: considerado a s€rvtçÕ do 
l Senado o senador que, em clesempe-
1 nho do mandato que exercer, faltílr 
I até quat!'O sessões por mês". 
' . 
· - :Art. 2.0 - Acrescente-se ao art. 160 
inm parágrafo, que será o 4, 0

, (passan­
:do os parágrafos .4.0 e 5.0,- respect'va­
\ niente, a 5." e 6.0 ) com a seguinte 
:redação: 
, § 4."- O.s votos dos Senadores, pre-

tmprea.to nas Oflcln .. db Oopartemento do Imprensa 

AVENIDA ROORIGUfS ALVES, 1 
Naclonel 

liiPART!C6llS I PJI\'I'ICIJLAI\ES I Fli!IGIOII.ÃIII81 

lla\li\81 • hl\erlor I llapltal t latortor 
So"moltl'o ••• , ••••. ._... 01-0 60.80 SemeaVe ••u•••u•·;. •• Eh1-
btt -., ... !.,.......... . Cr$ 96,00 .4110 , •• ,. •,., •,,,,,,., Crf 

11-xurlor 

iUO 
71,00 

lelltes às reuniões das Comissões, sô- Aa.o •• , ••••••••••••••• 
bre matéria em apreciação no Plená.-

..... , .. , ........ . !01.110 

'.rio, serã. tomados pelos respectivos 
preSidentes e por êstes comunicado!; 
ao Presidente da Mesa". 
·. _Art. 3. o - Esta Resolução entrará 1 em vigor na data de sua -publicação' 
~evogadas as disposições em contrà­
tio. ' . . 
i Senado Federal, em 12 de agõsto 
de 1955. - Nereu Ramos, Vies"Pre­
&idente do Senado Federal no EXerci~ 
~io da Presidência. 
I . . 

- .IJ:Citaaclaa ai J'IU O Ktarior, C(D.O IM"io &eJDJU &8\U.i.J, M 
an1nataras :pod.tr·lit .. iO t~ll:utr, .,. tnalqlil:tf épooa. :por t!is meses 
0.11 IUil IDO. . -

· - A fim 4e possiBilitar a remessa ele YalerH aOOBJ&Dàaàos de 
eselartcinaentOfl quanto A sa.a aplicaçio. &aliei\emoa 46em protar6:Doia_ * reJilea:aa ,por meio elo ohetrue o• Yale polta.l, o.mtsJdos a faTor elo 
Tesoureiro ""do Departamento de Imprensa Jricioaal. 

- Os npi•men\os A• a4io8es lloe órgloo oftoia!a ttrlo ftrllctlloo 
aos uaiaaru.ea sbm•nte me.d.iante s.olloit•çlo. 

I i Relação das Comissões 
I 
pomissões Permanentes 

- O oualo do ftllmoro draaado "'' acr .. oido io Clrf &.10 •. ••• 

1
-= .. lolo c!eeonldo, col>nr-.. -l_•_"'_"_'•_lll1 __ o_.lll_. _______ _ 

Economia Serviço Público Civil 

Cesar Verguetro - Vic.e·Presldent· 
Alberto PasqusJini. 
Victorino Freire 1 ~ "'•, • ~ J 

I 
ParsUai Bar-roso. t~*•> 
Mathlas Olympio. 
Juracy Magalhães-. 
Lino de Matas, 

I 
Julio Leite. 
Dinarte Mariz 1"') 
Domingos Vel~co. 

: Othon Mãder. 
Novaes Filho. 
Paulo FernandeS. 
Fllinto Muller r•"') 
Onofre oomes. 
Mouroo Vieira. 
c•, SubStttuido oel" Sr. João .~ 

ruda · 

Comissão de Redação 
1 - Júlio Leite- - f'tesldente. 
2 -Sebastião Ar~her - Vice·Pres: 

rum te. 
3 - Alô Guimarães. ( *) 
4 - João Villasbôas. (U) • 
5 -Saulo Ramas·. (• .. ). 

(*) Substítuído, interinamente ·vel 
sr. Costa. Pereira. - . · 

(**) Substituído, interinamente. pet 
Sr. A.rgemiro Figueiredo • 

(*"" '"") Substi~uido, interinantefn~ 
pelo Sr. Mourão Vieir9: . 

'Secretário - Cecflia. de Re:z.e.ld 
Ma-rtins. 

Reuniões - Têrças-feiras, à.s quhrz, 
horas. . 

( • • J Substituido oelo Sr. Hei~ 
Medeiros. · , \ 

f•••) subStitutdo oel() Sr. Fa.nk~ 
Cabral. -

("'"..,l substituído pelo Sr. wa'>: 
d.YF SoUhyd. · 

1 

P.\llA AS S11l'LbCL\& 

(UH'a) ·SUbBtitUfdo pelo S:r . .4.1• 
!redo Duallbe. 

. Aiy VIanna. 
1 · Diretora· _ 

Nereu Ramos - J.>reBidento. 
Gomes de Oliveira ,..:.. •V' secretário 

Fern.â.nàes Távora .:.. Pre.s.tdente, 
· Jliiacy Magalhães Vlce-Pr .. i-

Prisco dos Santos - Presidente 

1 
!.iúelo Bittencourt. 
Daniel Krieger. 

KerginaJdo cavale&nti - Vlce·PrR- · · Bernardes Filho. 

I . 
Freitas CavalcanU - 2·" secretário. 
Carlos Lindfnberg - 3.0 secretArlo 
~e~htas da F,ocha ~ 4 4..0 Secre.té.rto 

~aynard Gomes - 1.0 Suplente. 
Prtsco dos santos - 2.'l Suplente. 

I 
secretArio - Luiz Nabuco. Diretor 

()e. f ai dri Secretaria . 

i 
: Constituição e Justiça 

chnha Melo - Presidente. . · 
' -Argemtro'·Figuelredo - VICe-Presl· 

t!.ente. • ' . -
Afmnildo Câ.Illara. · 
AttUio Vlvae<iua. 
Benedito Valad.arel. 

. Dâ.ntel Itr1eger. 
GUberto Marl!lhO. 

·Jarba.. MaraJlhlio. 
Xêrgt.na.ld.a c~valea:rU. 
Lourival Font-es. 
Ruy Palmeira. 
· !•i Substltulào pelo &r. Novn"' 

l'iJho, . 
se;,.eilirio ..:. Jolio .illrodo R>-vuco * Andradt. · 
Re\Wi6~ - Tfrçu-t•ln-', .àl Ml bO~ ..... . . 

dente. 
Armando Câmara. 

Vivaldo Llma Júlio Leite. 
sidente. l KergtnaJdo CavaJcanti. 

secretârlo -_Renato Chetmont. 
Ary VIanna· I Reuniões à• quartas-feiras, às JO.:Y 
Armando Câmara. horas. . . 
Heitor Medeiros. 1 · De Redação · 

Sà Tinoco. 
Lima Teixeira. 
TarcíBo MirandA I 
AI ' l 

ô Gulmarães. 

1

. Neves. da Rooha . 
secretário - Aroldo M<n~ira. . 

- Secretãrl o o- .Julieta 
Reuniões - Têrça.s-feiras, àS 16 ho~. su.ntos, 

Ribeiro dõe 

. rQ,li, r' 

Educação e Cultura 
LOurival Fontes -. Presidente. 

Ja.Tbas Maranhão - Vlce-PreE.fde'=> · 

to. 
Sfivlo Curvo. 
Apolonlo Sales. 
Bema.rdes Filho, 
GUilherme )4alaquia.!. 

Armando Cf.mara . 

~ Reuniões ,._ sextas .. feira.s. M 15 hl)~ 

J ra~. 

r ransportes, comunicaçôes 
e Obras Públicas 

Novaea Fillio ·- Presidente. . 

Fllinto Müller -- Vlce-f'reEidénte-. 
Neves da Rocha. 
Ary VIana. 
Coimbra Bueno. 

1 ~ Julio Leite - Presidente. 
2 - Sebastiã-o Archer 

sidente . 

3 - Aló Gulmarães. 
4 - João VillasbOas. 
i - Saulo Ramos. 

Secretário - cecilia 
Martins. 

de REzende 

Reuniões - Terças-feiras àS 
hora.i!. '· 

'.egislação Social 
Lima Teixeira - Presidente. · 
Othon Mãder - .V1ce-Prest.denr,.,. 
Gutlberme Malaguia-a, 
João An"uda. 
LIDo de Matos. · 
Rup Carn:etro. 

" 

~Gl'etArio - Franc~ soare~ !Ll'-­

ruda. 
Secretário -- Fran~i!C<) Soal'f'.! AI'.. Sebastião Archer. 

Rt.uniões-._ TkJ:.U-iolru, àB l6·il:J· 
ru. 

ruõa • Seoret,rlo - Ptdro Cle Cun.lh.J 
Reuniõ.,. - Qulllt .. ·telrlJ u !li Mllller. 

iloru · Rouniie.. .- Qnintu-teiru, AJ 11 
h.oru. 



Sábado 13. 

Relações Exteriores · 
oeorgino Aveuno - Pre.siôenW, 
Berna.rdes Filho - Vtce~Presid4o!.{ 
Gllberto Marinho. 
Lourival Fontes. 
Ruy pa tmeU:a.. 

, Moura Andrade. 
Mathias Olympio, 
Joã.o VillasbOas. 

. Benedicto Vallaàare:. 
Secretário-- J.B. C&ste,ion Sran·~ 
Re-uniões; Quarta.~·feiras. 

Saúde Pública 
1 - Sy1v!.~ curvo - Presidente. 
2 - Vivaldo Lima - ViewPresidente. 
3 - Guilherme Malaquias. 
-l - Leonidas MelC'I t") • 
5 - Pedro Ludovioo (" •) • 

t • _I Subst1tu1do tnteririamente pelo 
~enador Mendonça C1ark. 
: < .... l Substltutdo intet'inamente pelo 

iienadot Costa Pereira. 
Secretário - cec1lla de Rezende 

1\flartfns. 
· Reuniões - Quintas-feira.! 
eras. 

Segurança ·Naciónal 
Onofre Goroes - Presidente. 
Caiado de castro _ Vice~ Presidente. 
Magalhães Barata {**) 
Ary Vianna. 
Silvio curvo. 
Par.si!al Barroso (•). 
Llno de Mattos l~u). 
!"') SulJ.:ititUfdo pelo Sz·. Fausto 

Ç)abral. -
c••) Sul>stitu!do pele SJ•, Waldir 

13ouJúd, 
( •") SubeU!túdo pelo St. Antonio 

arrtJs, 
Secntál'io - Romilda Duarte. 

1Reuniõ~ - Quintas .. fe!ra:;, às 16 
oras. 
' 
: Comissão ,Mista de Refol'ma 
· Eleitoral 
{ Senado.r Cunha. .Mello - PtOA1cienoe .. 

r
< Senador !;tu! palme!rt - v!oo-Pre­

lã.ente. 

,Deputado Uly511e• Quimarn!!< - tl<· 

1

\üor. 
. Se.na.aor-.;: 

1
• : Attilln Viva.cQua. , 

DIARIO 00 CONGRESSO NACIONAL (Seção Ü) Agôsto de 1955 1969 

.Comissões Especiais 
De Revisão da Consolidação 

das Leis do Trabalho 
Lima l'eixeira ·- Presidente, 
JUlio Leite - vtoe.Pre.stdente. 
Paulo Fernandes - Relator. 
Ruy Oarnetro. 
Othon Mader. 
Kerginaldo Ca valcantL 
Lucio Bittencourtt - Relator .. 
Hei ror Medeiros. 
Júlio Leite. 
Secretário - .PJ"ancisco Soares Ar· 

t•uda.. 
Reuniões: Quarta-feira, às lô h;>· 

ras. 

De Mudança da Capttal 
Coimbl·a Bueno-- Presidente. 
Paulo ,Fernandes - Vtce-PresidetJ· 

t•. 
Attmo Vh'a.cqua - Relator. 
Alberto PasquallnL 
L1no de Matos. 

Secretário - Arolde Moreln . 
Reuniões - Quintas-feiras. 

Comissão de Reforma 
Constitucional 

cunha Mella - Presidente. 
Alva.ro Adolpho -, Vt~·Presldeute 
:S:erglnaldo cavo.!can\1 - R•l•to•. 
A.polonlo Sa.llee. 
.senedito Valadares. 
Gilberto MarinhO, 
LOUrlva.l Fonte;, 
Lima Teixeira. 
Argemiro -F'l.gueiredo. 
ftuy Palmeira. 
Attll!o V!Vacqua. 
Armando. C Amara..· 
LU cio 81ttencourt, 
Jarbas Maranl11!o. 
Carlos L!ndembe<C. 
Daniel Krleg-er. 

Comissão de Refor'"a Agrãria 
RUI Palmeira - Presidente, 
Paulo Fernandec - Vlce-Pr..,ldeo­

.Lncio .Bitte:ncourt - Relator. 

geitor Medeiros. 

Jullo Leite. 

Ata das Comissões 

Comissão de· Educação 
e Cultura · 

8.' REUNIAO, E1M 10 DE AC.OSTO 
DE 1D55 

Aos dez dias do mês de agôsl;o de 
1955-, às· 10 horas, ·reune-se, na Sala 
das comi.s.<;ões do Senado, a Comissão 
de Educação e Cultura, sob a presi­
dência do Sr. Senador Lourival Fon­
tes~ ~.stando presmtes os Senhor~s 
Senadores Apolônio Sales, Novais Fi­
lho, Guilherme Malaquias e Mário 
Motta, deixando de comparecer,_ po1· 
motivo jUStificado, os Srs. senadores 
Bernarctes Filho e Waldir Bouhid. 

Inscrição de Ol'adores pal'a a 
82.• Sessão em l7 de agôsto 
de 1955. 

1.o -. Senador Guilherme Mala• 
ouias. 
- 2.n - Senador Gilberto Marinho 

ATA DA 81.' SESSÃO DA J.9 
SESSÃO LEGISLATIVA OR· 
DINARIA, DA 3.' LEGISLA· 
TURA,. EM 12 DE AGOSTO 
DE 1955. 

PRE;eiDllJNCIA DO SR. 
RA>.\WS E GOMES DE 
R1\. 

NEREO' 
OLIVE!• 

Apó.s a aprovação, sem alterações, As 14 ltoras e 30 minut-os acham-se 
da ata da reunião anterior, o Senhor presentes os Srs. SenadoreS: 
Presidente dã- a palavra ao Senhor 
Sznador Guilherme MalaqUias, que Vivaido Lima - . Mourão Vieira -
gue relata favoràvelmente o Projeto Cunha MeZlo - Pnsco dos Santo$ -
d-e Lei da Câmara n.o 114, de 1955, Acrisio Correa - Sebast.tão Archer -­
que conc~de o auxílio de Cl'$ ••.•... Alfredo Duailibe - Publlo de Mello -
1.500.000,00 ao Instituto Brasileiro do: Arêa Leão - Mathias Olympio, -
História da Medi~ina para realização 1 Mendonça Clark - Onofre Gomes -
conjuntamente do I Congresso Pan- Fausto Ca'll,ral - Fernandes Távora -
Americano de História da Medicina Kerginaldo Cavalcanti - GeOt(lino 
e lii Congresso Brasileiro ·de Medici~ Avelino - R,eginaldo Ferreira. - RUY 
na, cujo parecer é aprovado pela Cow carneiro - Argemirb de Figueiredo 
missão, com uma emenda substitutiva - Apolôr.io Sales - Ezech-ias da Ro .. 
do Relator, em que propõe a abertura cha ..:.... Freitas Cavalcanti -Julio Lei .. 
do respectivo crédito especial pelo te - Lourival Fontes - Neves da Ro .. 
Poder EXecutivo e a transferência da cha -. Juracy Magalhães- Lima Tei .. 
data da realização dos referidos con- :reira - Carlo3 Lindenõerg - Attilio 
gressos para 0 1 dia 29 de novembro de Vivacqua .:.... Sá Tinoco - Paulo Fer ... 
1956. 1tan.ttes - Tarcisio Miranda· - Gui ... 

lherme Malaquias - Caiado de Cas .. 
Em seguida. o & . Presidente aprew tro - Gilbe1·to Marinho - Costa Pe ... 

senta parecer contrário a>O Pi'ojeto reira _Mario Motta_ Heitor Medtff ... 
de L'~t do senado n.o 92, de ·1954, que· Tps _Gomes de oliveira- Nereu Ha ... 
considera. dias de festa nacional o :mos.:. _ (41) . 
24 de novembro de 1954 e o 5 de ja~ 
neíro de 1955, datas centenárias do O SR. PRESIDENTB': 
na.sciinento de MigUel Lemos e Teiw . . 
xeira Mendes. A lista d'e presença acusa o campa. 

recimento de 41 Srs. senadores. Ha• 
Nadil. mais havendo que tratar, enw. vendo· número legal, está aberta a seS• 

c~rawse a reunião, da qual eu, Fran- :;ão. 
CISCO S'oare.s Arruda, Secretário law 
vro a presente ata, que; uma ápro- Vai ser lida a ata .. 
V a da pelo Senhor Presidente. 

Comissão de Finanças 
2Q.• RF.UNIAO, ElM 11 DE AGOSTO 

- DE 1955 · 

O SR. COSTA PÉREIRA: 
Servindo de 2. o Secretário, procedo 

à leitura da ata da sessão anterior, 
j que, posta em discussão, é sem de .. 

bate aprovada. 
O SR. i.o SECRETARIO: 
Lê o seguinte 

(EXTRAORDINARI!>.l i Paulo Fernandes. Expediente Lucio Bittencourt. 

. l"il!nto MüUer. 

·.Alô Gu!ma r li 01. 

j As quinze 11oras e dez minuto~ ó.o Oficio do Sr. Ministro da Fazen-'1 Comissão de Inquérito- ·para dia onze de· agõsoo do ano de mil' no- da, nos seguintes têrmos: 

a ai. naço· S d ' tel'"aS vecentcs e cinquenta e cinco, na sala 

I pura1• Je e e 1 das Comis.sões, reune-se a Comissão Aviso n.o 497- 10-8-55. 
Deputados: 

Ernan1 Sâtll'O. 

Colombo de SouJ!\. 
O.liveira Brito. 

no Estado de Mato Grosso' de Redação, sob a presidência do Se- .Senhor I. o Secretário: 
nhor Senadm· JUlio Leite, achando-s~ 

I Cunha Mello - Presidente. vrrisentes O.S S:nhores Senadores Tenho a honra d-e comunicar A Vos .. 

. 
Julio Leite_ Vi~e-Prestdente Costa Pereira e Mourão Vieira. tle-,sa ~xcelência que·êste Minsitél'io está 
Ary Vi&nna. signados para substituir interino e 1 eu vi dando esforços no sentido de se .. 

Pereira FilhO. João Villasbôas. Alô Guimarães e Saulo RJ.mos. que se refere o Requerimento n.-" 290. 
gettor Medeiros. - ~r~pectlvamentc, os ~;,rs~ Ssnaàores Irem ultimados os esclarecimen~os a. 

Ra.iiilundo arit..o. I D"!xa de comparecer ,. t' de 1955, da autoria do Sr. senador 
Secretá:to: Marilia Pinto Amando. Com'tssa"o M'lsta de Reforma justificado o sr. Senad~,·p.oÂr~~t:~ Jdosté. denMe~dohnça Ctlark, pare.. ime• 

Fi . d · 4 ~~ 1a o e camm amcn o a essa Casa. ' Adm'ln·lstrat'lva guerre 0 .- do Congres"o Comissão de Inquérito para . • . _ . .. " · 
, . . l . . , E+ lida ~· .se~ alteraçoe.s, aprv~ada . Aproveito a oportunidade paria re• 

apurar fatos re,latiVOS à h-~ gortWlo ·Lafer - Presidente. la a.a da teum .. o antencr. ;I:.ovsr n V. Ex. a os protestos dR tnlaha 
b. ~r~ção da QUimica Bayer, G<nnes c1e oiivefTa - Vice~PreEi· .~A ~ . .:-~;!:s~~-:1?J~o~a :1._ r_cdaç!ío ti-; altn._ estima e distinta <:on~idera~üo. 
Lrmrtada. 'dente. · •• al de o --~u,~t.s ,.»eu.·s. I sao LIDOS E VAO A IMPRIMIR 

I Relatores. o Sr. Costa Pereira ao Projeto OS SEGUINTES PARECERES _ 
.Senador Cunha MelJo - presldeot.f!; 1 f J\ • ~ ele 'Resolução n:o 5, de Hl:S.5, qu ~ altera 

- · I A onso ...._rmos. os artír-cs 9 o e 16(} do R.ao·· ~ t · r · --Senador Alvaro Adolfo - V100-P'r'~-. austavo capanema. ". ,'<> · ' ... ,__,unc.n ° n-, _ 
o!dente. · · 1 ' Lrno, • . · t Parecei' n· 947 de 195o 

Deputa doa: Do Sr. Moura o V1eira, no P'roieto I ' · 
l Senadores GuJlherme Malaquta.s E i de Decreto LegislCl;tivo n.o 4, de 1955, Da Comi:uão de Cons1.!tti iç{~o c 
Argemiro Fiaueiredo _ Relatores. I Arnaldo Cerdeira. Que aprova o têrmo de contrato ce1E- .lustlr;lt sôbre Pro.~eto de Lei da 

~ ·l Batista Ramos. brado entre o Governo dn União ::' Câmara n. 3'16 d~ 1952 que cl1sp?e 
Senador Ellerhlrus da Racho.. Bilac PinOO. Luiz B~zena de Oliveil"'a I sôbre a acumufação de car:1os 11ú .. 

LOpo ccw-~lho. bll ,. 
Senador gerginaldo CavalcantL senadores: As quinze hOras e ttln~.:~ minut::-s. Co.JS. 

Senador Pedro Ludovico. 

St:cretârlo - aom1ldo Gurge1, 
Reuniões àl q_uinta.s-feiJ.·ao, b 

horu 

geitor Medelro.s. nada mais havendo que t~·,1tar, o Se-: 1:-"'a:·~cer Põbrc a emenda n. 2. 
ArY Vian.r:.a. nhor Presidente ell-::erra a. teunião, 1 ~ 
CUnha Mello. lavrando eu, CecUía de R:::zende Mar-' Rcla.cr: Sl'. qunJla ívl.:-Ho. 

tG Coimbra Bueno. tins, ~cretário, à presente ata Qu~.~ Ao prc.jeto em causa fr:.i a;L~~:'!',ta .. 
Jutacy Magalhães uma v .. z apl·o~ada, s~rá assin::lda pelo da ernencta pcio então s.cna{_iJi' Alf::-e .. 
Bernardea Filho. Sr · Presldent~ · do Neves, mandando ao:::e.:;contar no 
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.,Jrágrafo 2. do artigo 1. in fine a 
~e~uinte expressão: 

1. "e bem assim entre ,dois cargos 
técnicos ou científicos de ativida­
des correlatas e compatibilidade 
horária. •• 

Conforme se verifica da sühples lei­
tura do texto da emenda, cogita ela 
criB.r mais wna figura de acumulação 
além daquela permitida pelo texto 
corlstitucional. · 

çom efeito,. preceitua este; 

1 "Art .. 185 - E' vedada · a 
1 acumUJ.ação de quaisquet c<u·gos 

exceto a prevista no arttgo 96, n. 
1 I, e a de dois cargos de magistério 
1 ou a de um dêstes com outro téc­
' nico ou científico contanto que 
haja correlação de matérias e 
compatibilidade 'de hora.rio. 

A emenda permite, pura e simples­
meilte, a acumulação de dois cargos 
técnicos ou· científicos, am?lianclo o 
preCeito coru;titucional. 

Basta a transcrição d'a emenda e o 
seu- cotêjo cem o estatuído na Consti­
tuição para cortcluir que aquela con­
traria esta de maneira fron t3!. · 

sOmos .. ante o exposto, pela tncon.s­
titucionalidacte da emerida. 

Sala das Comissões, em 9 de agosto 
de 19(}5 - Argemiro Figueiredo, Pre­
sidente - Cat~ha Mello, Relator -
Daniel Krieger - Gilberto n-Ia.rinho 
-... Rui Palmeira. - Paulo Fernandes 
- Novais Filho - Lourtval Fontes. 

; Parecer n· 948, de 1955 
Da. comissão de constituição e 

1ustiça sôbre o Projeto de Lei da 
Câmara 11.. ~1 de 1954 Q'll.l! autori­
za o Poder Executivo a abrir, pelo 
Ministério da Educação e Cultu­
ra o crédito especíal de Cr$ •••. 
600_-000,00 para auxilíar a realiza­
Ção do Tríduo Nacional d~J Nossa 
Senhora de Fátima, em Fortaleza 
Est(uf.o do Cea.rá.. 
' Rela'tor: Sr. Gi1b~'1·to Marinho. 

nata vênia do eminente e douto :..e· 
!ator: do projeto· na ilustre Comissão 
de Finanças não me parece que de­
va.m, persistir dúvidas e muito menos 
sériaS sôbre a constitucionalidade -da. 
propOsição em face da vedação cons­
tante do artigo 31, 11 da Constituição. 

o próprio item m· do citado artigo 
consagra o principio da cols.boração 
xecipi'oca do Estado e de Igreja em 
prol do lnterêsse coletivo. 

' O ,~tado não pode negar a qual· 
quer religião o direito de se exercitar 
li'vreffiente mas êsse dever não acar~ 
reta !o de se manter indiferente as 
manifestações religioo.a.s que corres~ 
pondero ao sentimento da imensa 
rnalofia· da. Nação. 

Hé.1 poÚcos dias, aind'a afirmava o 
Chefe da Naçã-o que, pais de formação 
e trridições impregnadas de senti­
mentO cristão, ostentanto hoje O Bra· 
sil, titulo de maior centro cat611CC> do 

.mundo,. a. obra realizada pela Igreja 
não Só no A.mbito relie:iooo mas tam· 
bém no domfnlo da eulturà e do pi'o• 
gresso, bem como nos modernos movi· 
ntentbs em prol do ideais de justiça 
social, encontra profunda e grata res­
sonê.~cia no esprito de nosa gente. 

O Fstad'o e a Igreja são duas for­
ças que se corripletam em -sua ativi­
dade ,paralela e na identidade rle seus 
!ins._; 

·No caso em aprêço, trata-se de ini-­
ciativit do então Deputado Paulo sa­
rasate, visando a auxiliar a reaUza· 
çOO ein Fortaleza da Triduo Nacional 

· de Nossa senhora de Fátima. 

I 
DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

ro Figueiredo - Daniel Krieger -
Paulo Fernandes - Novais Filho -
Lourival Fontes - Kerginaldo Cm1al· 
ca:nti, vencido. - Entendemos que o 
l)rojeto é inconsti_tucional pois briga 
e:K~plícitamente com o art. 31, li, da 
Constituição Federal - Benedito Va-
ladares. " ' 

Parecei' n· 949, de 1955 
Da. Comissão de constituição e 

Justica - sôbre o Projeto de Lei 
da dâmara n." 103, de 1955, . que 
estende à ,';ocação de imóveis ru~ 
rais o disposto no § 5.0 do artigo 
15· da !.ei n.0 1.300, de 28 de de­
zembro de ··1950 (Altera a Lei do 

menta no setnido da favorece!' &se.<> 
casoo em que, durante dez ou ma1s 
anos, deixou-se, negligentemente, 
vaga uma cátedra, isto é, sem cum­
-primento a legislação universitária 
que reclamo, de imediato, a abertura 
e a realização de concurso de provas, 
- medida moralizadora e imprescin­
dível para o levantamento do niv.el 
universitário, e mesmo esse'ncial, do 
ponto de vista. constitucionaL para o 
rn·ovimento das cáWdras. 

.1!:, poí.s, confessadamente, uma pro­
vidência de favorecimento que se pede 
ao Poder Legislativo, entendendo a 
mesma justificação que tal medida 
não ofende a p_receito constitucio­
ual". 

Ag6sto de 1955 

Benedito Valladares. - Gilberto Ma .. 
rinho. - Daniel Krieger. - Paulo 
Fer"rtandes. - Argemiro Figueiredo. 
- Lourival Fontes. K erginaldo 
Cavalcanti. 

' 

Parecer n· 951, de 1955 
Da Comissc'lv de Constituicão e 

Justiça sôbre Projeto àe L'ét do 
Senado n.O 12, de 1955, que deno· 
mina .. Refinaria . Landulpho A.l~ 
t:es" â ReJinaria de Mataripe, no 
Estado da B•.thía. 

Relator: Sr; Kcl'ginaldo Cavalcanti 
I. Apresentou o Senador Nev~s d"a 

:Rocha, eminente representante da 
Bahiia, proieto de lei docnominando Inquilinato) . · Por ela, quem se "h(mver submetido "Refinaria Landulpho Alves", _a refi .. 

Relator: Sr. qmha Mello. 
ASPECTO CONSTITUCIONAL 

Não há vício de inconstitucionali­
dade no proieto com o _qual se pre· 
tende alterar um dispositivo dft Lei 
do Inquilinato - o citado parágrafo 

a concurso e perdido a classificação naria de Mataripe, daquele Estado. 
em primeiro lugar, em uma entidade Sob aspecto' constitucional, nada 
universitá1.·ia no Rio Grande do Sul, existe que eoritlavenha às intenções 
cl.assific.t.1dChse em segundo lugar, do Projet-o. 

5.0 do art. 15. r 

A Lei do Inquilinato importando 
nuniã restrição à plenitude do direito 
de pro-pTiedade tem seu fundamento 
no dispositivo constitucional que con­
àiciona o exercício dêsse direito ao 
bem-estar social. (Art. 147 da cons­

desde que enomeado interinam~nte, Compete, u.v Ccngre.sSo Nacional, 
por 'dez anos, em caráter idêntico no normalmente, legislar sôbre bens do 
Amazonas, :fica.:rã. prOVIdO vita1lcia- domínio f~d-eral e sôbre tôda:-J as ma· 
mente nesta última, i!!dependente de térias da competência d'a Unta.o tVons 
concurso. Quem houver perdido a 1 tituiçã-o Federal, art. 65, !X). Aos 
classificação, nas mesmas condições, deputadO:. e se na dores, em. g~ral, cabe­
em concurso no Estado de São Pau- a iniciativa da lei (Comt. t:Itad:t, ar­
lo, pode Vir a ser provido vitalicia- tigo 67) . 
mente no Estado de Goiãs ou Mato usando aa atrrouição Coru;tituclonal 

tituição) . 
Grosso. constante do art 146, a Unlào, atenta 

CONVENIÊNciA 

o inquilino - urbano ou rural -, 
deve ser considerado merecedor da 
mesma proteção legal. Aliás, face ao 
abandono de muitas das nossas pro­
priedades ruxais, · essa proteção, com 
maioria. de razão, deve beneficiá-las 
melhor. 

/ 

Evidentemente, essas propriedades 
podem ser mais úteis sôbre todos os 
aspectos à economia nacional. : 

Sem· outras considerações, opina­
mos pela aprovação do projeto. 

Sala das Comissões, em de agôs· 
to de 1955. - Argemiro àe Figueire­
do, Presidente. - Cunha'\Mello, Re­
lator. - Daniel Krieger. - Gilberto 
.Marinho. - Rui palmeira; - Paulo 
Fernandes. - Novais Filho. - Lou~ 
rival Fontes. 

Parecer ~1~ 950, de 1955 
Da comissM de canstituiçáCJ e 

Justiça - ·sôbre o Projeto de J:.ci 
do Sen<tdo n.• 20, de 19M - Pro­
vimento de ·cátedra no ensino su­
perior da União' mediante no­
meação de candidato classificado 
em segundo lugar em concurso 
de cadeira da mesma disciplina 
das provas realizadas. 

Relator: Sr. Novais Filho. 

o Projeto de Lei do Senado n.0 20, 
de 1954, tem como ementa o seguin· 
W: .. Provimento de cátedra no en­
sino superior da pnião, mediante no­
meaçê.o de candidato cla.s.s1ficado em 
segundo lugar, em concurso de .ca­
deira da. mesma di5ciplina das provas 
realizadas''. 

Parece ao eminente autor do pr<>~ 
jeto que o mesmo não incorre em 1~­
constitucionalidade ,porque o benet1~ 
ciário, há mais de dez anos, manifes­
tara prova de habilitação, havendo, 
dado o longo exercício da cátedra, 
merecido ser amparado coin a vitali­
ciedade. 

Não podemos dar a nossa adesão a 
ês.se ponto de vista liberalizador por­
que entendemos que a Constituição 
vigente e as leis d-o ensino reclamam 
a -port alarga do concurso para. · o 
provimento das cátedras às· quais a 
Lei Magna restringiu a medida da vi­
taliciedade, em igualdade com os ma~ 
glstrado.s, cs Ministros do Tribunal de 
Contas· e aos titulares de oficios de 
JUStiça <Arts. 184 e 11m . · 

E SAS professôres do ensino supe­
rior oficial (e mesmo do ensino livre) 
exi-ge a Constituição ooncur.so · de ti­
tulos ·e provas (art. 168 n.c VI) e só 
aos que se submeteram · a essas pro­
vas concede a Lei Maglia o· requisito 
ex~pcional da vitaliciedade. 

Observe-se que concurso e prova. de 
habilitação são conceitos diferentes. 

Se as autoridades foram omissas ou 
negligentes e, durante mais de dez 
anos, deixaram sem provimento efe-­
tivo umi cátedra, - e encontrar-nos­
e-mos diante um abuso, de um .jato 
insólito, de uma infrlngência da lei. 

Por maiores e melhores provas de 
habilitaçã-o que haja· dado o benefi­
ciário no exercicio anormal, porqque 
interino, da cátedra, essa continuação 
da anormalidade já· o beneficia du­
piamente por isso que lhe - faculta 
também a oportunidade de ga~ar 
e~riência . e melhor~ arparelhar~se 
pára. vencer, na batalha das provas; 
os concorrentes •que apareçam, depois 

o seu a.rtigt 1.o visa a tornar au- <le uma. década, .quando a ciência se 
tbmàtieamente vita.lfcios os atuais enriqueceu ·com aqul.siçôes novas, no .. 
profe.s.sôre.s interinos do curso supe- vas doutrinas e mais avançadas con .. 
rio r da União, que venham regendo quis tas. 
ou tenham regido, por mais de dez Prova de habilitação, repetimos, é 
anos, seguidos ou não, em caráter de algo muito diferente dO concurso que 
interinidade, uma cadeira da mesma se enQuadra no instituto da promessa 
disciplina para que hajam, no pas- Q.e r~compensa, regulada no Código 
sado, em qualquer outro instituto e Civil (art. 1.512·e seguintes). A con­
em qualquer outro lugar, entrado em · clição a preencher no concudso é ·1.1. 
concur~o, . não logrando classificar-se colocação no primeiro lugar. Quem 
em ppm~1ro, mas em segundo .lugar. tlr-ou 0 segundo lugar, pelas leis vi.­
Se nao sa_o essa<; as palavras, e certo gentes, conseguiu, no ensino univer­
que o .artigo~ 1.0 do Projeto conduz a sitário, a livre docência e úunca a 
essa conclus~_o. . . _ . cátedra 'vitalícia. ESta é reservada ao 

,a relevantes moUros de interêsse pú­
blico interveio Iao domínio economioo 
e co:fistitu1u o monopólio da tndllStrln 
do petróleo, pela Lel n.'-' ~.004, de 2 
de @tubro óe ltt53. 

Esta'lelecicia a ·socieaàt1e por ac;6es, 
denominada l?eiróleo Brn.sileiro S.A., 
sob a: sigla de ~·petrobrãS" o refinú 
do petróleo nacional ou· estrangeiro, 
de confonn1dac1c co mo art. 1.0 • n. 
des.sa lei, constitui monopólio com as 
restriçõeS expressas n~ artigos 43 e 
n.o 44. 

o mono.pólio \\a. Unilio se ré. es.erc\­
do por meio do conselho Nacional do 
Petróleo, órgão orientador, e 4a Pe­
tróleo Brasileiro S. A. (art .. 2.0 , I 
e TI). sendo aquele autônomo, subor· 
d-inado. diretamente ao P!~sidente da 
Repúbl!ca. 

A sociedade, da qual a União l!UbS .. 
creverá 51% d'O capital votante (ar- · \. 
t!go 10), tert. um CoÍlSelho de Ad· 
ministração e uma. diretolia executl .. 
va sendo o presidente de ambos no­
m~ado ,elo Presidente da República, 
com direito a "veto" sôbre .as deci­
sões do próprio COlUielho e da Dire­
toria Execnt1va· :art. 19, § 1.0 , a). 

como se vê, n administra.çAo e o 
contrôle da Uniá<J são manifestes con .. 
cludentes. . . 

n. Justa a ·homenagem que se pres .. 
tará. uin: menior!aiD" ao· ara<>roso com 
batente,· o órieri.tador· dá equipe de 
patriotas nacionaHstas que, no sena. .. 
do Federal. pugnaram, sem desfaleci­
mento pela vitória do monopólio do 
Estad~ na pesquisa, na lavra· e no. re­
finação do petróltX.~ nacional. 
Des~ os primeiros momentos, ~m 

que-· o problema dft: industrialização 
monopolista do petróleo pelo Estado 
surgiu no senado· Federal, o Senador 
Landulpbo Alves, com a dedicação e 
a coragem dignas das melhores tradi­
ções .da Bahia, tomou a frente dos 
d~bate.s produzindo discur.s&.J eruditoo 
e oorivincente, encarando o problema 
petroleiro nos seus aspeCtos políticos~ 
sociais e eeonOmicos. 

Não cedeu o intrépld'o e saudoso 
baiano sequer um pasoo. · Combateu, 
com raro -desassombro os adversários 
do Monooólio Estatal, desmascarou as 
manobraS cios trnst.s internacionais, 
aduziu provas. !ulminou-a.s com só· 
lidos argumentos. 

A Proposição, além do mais,· está 
abomúla por avultado número de pre­
cedêntes, inclusive para outras 1gre­
ias qtb não a Católicn. 
-- Somos, pois pela constitucionJ.l!G:·n.· 
de e ·conveniência do projet:J. 

Sala das Comissões. em 9 de a<;;osto 
d-e 1955 - Cunha Melo. Presidente·­
ÇJlber~o Marinho, Rehtor - Argemi-

Invoc3. a JUSbflcaçao. ~ que oc~r-, que venceu a batalha das provas. 
reu com os extranumerm·1os, em vrr~ Diante do exp-osto e à vista dos ar· 
t~c;,.e do arti~:O 2? do_ Ato das -~~po- tigos 184, 187 e 168, n." IV da Cons-· 
.s:ço~s Com;.tJtUcloryais Transltórtas, tituição, é contrário 0 nosso parecer 
_tornadas,_ não vitahcios, mas efetives. a.o projeto em tela. 
por ocasiã.o, e só nessa ~casião, da Sala das comissões, em 9 tle .agôs-

A constância dê.sse lutador patric·· 
ta foi exemplar. Mas. logo· que co­
roada pela v1t6ria n su~ obra magni­
fica, o lidador estava realmente 
exausto. 

Dera tudo à· Pátria. E vergou parr. 
') solo ondE: dorme o sono último. 
Just~ que, M capitão da "equip-e · 

r..acionalista" do Senado, àquele que 
muito lutou 4 methormente conven­
ceu, se preste a. homenagem póstuma~ 

promulgaçuo do Ato refendo. to de 19'.55. -..:. Cunha Mello Presi-
Atnda a mesma justificação argu- dente. - Novais FilhO, Relátor, -
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«te ter o seu n01r.e f\ fl·ente · d~ uma 
d.as refinarías de netróleo da ·:Nação. 

E nada maiS acettací'o do que se es· 
colher a. glorlO.S9 l3ahia, a êsse bêrço 
do ex~senaáor L<'tlldUlpho Alves, pa­
:t'a a perpetuação <:lo seu nome. · 

Ern Cubat&o, o govêrno da R:pú­
iblica, num g-esto raramente feliz gra­
vou, para f.em?te, o nome do grande 
Artur Bernarde.s, em Mataripe, ficnrá 
para a po~teridade, fundido no bron­
ze da gralici:Jo _naciopal o nome de 
Landulpho Alves. 

Opinamcs peb aprova~ão do pro-

'ÕiÁFUO PO CONGHESSO 1\!AClOiiAL (Seção 11) ~ôslo de 1955 1971 
======~~==~~========~ 

5. A propooição obedeceu ao dis­
posto no artigo 86, I, da ccnstituí~. 
ção F-ederal, me:-€cendo aprovaç?.o do 
p-onto de vista .:onstitucion&l. 

E' o parece1·. 
Sala das C':lmís.sões, em 9 di! n.gó~ .. 

. to d~ 1955. - Cunha Mello - Pre-. 
sideute. - Lourival Fontes, ~lato':'. 
Gílbcrto Marínho. - Kerginctldo Ca~ 
valcan.tf.. - Paulo Fernandes. 
Benedito Valada;es. - AT!Jerniro 
guei1·cdo. - Da:.niel Kri.eger. 

Q sn.. APOLÓNIO SALES - Flca I guma.s das cánçÕes de C8J'mein Ml.­
l'C~i~~;·ad-0,. ainda,_ o. ap:.u·t~ d'> nobl'~~ randa, h uma recordação .::heia. . de 
St;nc.dvr Lnna Tencelra, que, em no:ne saudade e numa. homenagem sm .. 
do Part.ido ~n-nbalbi.sta 3ra:;ilei:-o, cera e cordUtl. 
renGJ a Carmem Miranda nomena~ Cr-eio .serla. mal não tiVesse o Se· 
:1·~m. r.es.rw, bem merecida, nado da RcpUbllca uma palavra de 

Sr. Presid-ente, Carmen\ Miranda, carinho para a~ arti.sta desa-parecida, 
leva:r;d-a para fora dD país sua gmça e acr:edlt.o que DeUs, o cri;:ttlcr de 
e genlo- criador, o fêz, o~decendo tôda ft. beleza e o inspirador de Ui­
a impulsos in~efiniveis das alffias das a.s artes, dará a Carmt'm Mi­

jeto. . · \ 
Sala l:<lS Conü§ôes <:'"·' 9 c.le agô~to 

de 195~. - CunJzc.t Melo, ~res.ídente. ( 
- Kerginald.o C!Walc::znti, Relator. -~ 
Lourival Fontes. - Argemito Figuei-. 
:redo. - Paulo Fernandes. - Bcne-· 
ditó Valadares. ·- Daniel TJriege·r. 

Parecer n. 953, de 1955 

Fi~ que nascen1 art1stas. TaiV,o, r~ ex- r anda. a rewmpensa. pela pletora. de 
~1·ior, como no Brasil, a exuJnràn- arte que es.pnlhou pelo mundo afora1 

c1a ~e szu caráter al~gr.e, ,ie indole e que, na sua bondade e seu ~ora­
t:·ej·tll'a, prvpo:rcionou, a muitas, 111~- ção de brasileira, sempre quis en .. 
mentos f-elizss e agradáveis. '"'uan- caminha:t como acêrvo d~ !?lárias 
do se aurese-nbva no p:1le-o, naS re- para a terra de vera Cruz que tan· 

Da Comissão de ConsUtuição e uniões fau1íiíar-es, enfim, no ambi· to amou e ena1teceu. 

Parecer n. 952, de 1955 
Da comissão de. Constituição e 

Justiça - .s6óre a Mensagem n. o 
48, de 1955, encaminhando O .Pro­
tocolo para limitar o cultivo) a 
produção e o comér.:io ir~ternat.:io­
nal da papoula e o uso do ópio~ 
assi1Lado em New YorTc. 

Relator: Sr. Lourival Font-es 
1. Através da Meruagcm n. o 38, 

de 22 de janeiro ne 1955, o Sr. Prc­
.sidente da República enviO'.! à con.si­
deração do. congr~sso Naci<mal, ende­
l'e(lando-o primeiramente a esta Casa, 
o Protocolo assinado em Nova York c 
destinado a limitar o cultívo. a pro­
dução e o comércio internacional da 
papoula e o uso do ópio. 

2. O ínstrumento em aprêço foi as­
sinado em· Nova York a 23 de junho 
de 1953, quando da realização na Con­
ferência das Naç5es Unidas sôl:>re o 
ópío, e objetiva, em linha.> gerais, pms­
.scguir no combate ao trafico ilícito 
.do alUdido e-ntorpecente. 

Para tanto, reau1affienta o Proto­
colo o cultivo da papoula c a produ­

/ çã.o do . ópio, colocando-os sob o con­
/ ttôle do Escritório Central Perma­

nente, criado l)êla, Convenção de Ge­
nebr~. de 1925 e mantido peia con­
vençao assinada em -1::: de julho ne 
193.1, naqu-e1a cida®, \·.om a t:inali­
ds.de de limitar a manufatura. e re­
gulamentar a produção de .snbstancif;l.S 
-entorpecentes, 

3. o .artlgo 1. 0 do Pr-otocolo' esta­
belece a.s · de-finiçõeS .. e abrevlatu.ra.s 
usadas no seu contexto. O artigo 
2. 0 limita o uso do ópio a finalidades 
médicas e científicas, dispondo o_ ar­
tigo" 3. 0 sóbre as menidas controlado· 
ras de sua . produção, uso e comér­
cio. Para tanto especifica as· -áreas 
de cultivo ·da papouia. (artigo 4. 0 ) 

e as m~ida.!l atlnerites à limitaÇão 
dos estoques (artigo 5.) 

O Ato Internacional proibe, no ar­
tjgo 6., o coméreio internacional do 
ópio,· permitindo, aPenas, a importa­
ção ou exportação teita. por algum 
dos segUintes- Paise&. que, .-.ao t-em­
po da transação, subscreveram o 'Pro­
tocolo: Bulgária ~ Grécia, In dia, Irã., 
Turquia, Russia e Iugoslávia. 

será. destruida, nos têrmos do ar­
tiiro 7:0 , qualquer quantidade de ó_pio 
apreennido com· in!ringência do arti­
go anterl.or. 

os artJgos .segUintes versam sõbre 
estimativa- da quantidade de ópio ne ... 
{~e.ssária aos fins médicos ou cienti­
ficas àe cada Parte contratanW, eg .. 
tatistlcas sôbre áreas cultlvadas ds­
papoula e medidas adminWtrativas. 
coel'chjvarn e transltôrlss sôbre a ob­
servã.ncia e execução do presente Ins .. 
trumento. 

4. A Mensagf;-ro presidencial foi 
encanünhada ori~inãriamente ao Se· 
nado, o que conàuziu a ComiSsão de 
Relações Exteriores a Mlicitar o pro.­
nuncjament.o dêste órgão técnico, a:n-­
tea de manifest;ar~se no mérito, co­
mo· é de sua e<~mpetência regimen­
taL 

Jnstíça sôbre o Projeto de .Reso~ ente que freqUentava, exibia espon- Estas, Sr. President-e, as palavras 
lução :n.o 11, ne 1955, que pror .. tânean1-e-nte, algo de orígin2.1 e ao de saudade que desejo exprf'"s.sar, em 
roga o prazo estabetecir.Lo· no art. mesruo tempo. revelava 2eu próprio homenagem à Carmem Mírancta. 
56, da .Res6luçãD n. u 4, de 1955. temperament.:~, criando Utrut corno (Muito bem. Muito bem) . 

Relator: Sr. Gilberto Mal'inh() que aura de l'enome e, de cacanto Continua a hora do cxpedlente. I . . ~ e. d-J apreço ã vida modesta, tradi- Tem a palavra o nobre senad-or 
O pre~ente P!OJeto d.õ' ~e~luça?, mons.l e tra1_1qüila. dos que .:1osce- Mend-onça Cla.rk, segundo orad-Jr ins­

~e autor1a d~ 1h.u;tre 0om1s.sao ~1~ ram tob o ceu da terra de s~nta· crHo. 
r-ctora, viSa a conceder m·orro€;aç~;,o Cruz. ... 
I?el~ período d-e 90, d1as, por aquêle 11 O Sr. Lima Teixei1'a _ \T. Ex.• O SR. MENDONÇA C:LARK: 
erga o sugerido, do prazo estabelecido permlte ma1s um aparte ';! Sr, Pxe:oider.te, srs. senadores, pe-
pelo arhgo 56 da Resolução n.o 4, O SR. APOLONIO SALES - Com lo requerimento de informações nú-
de 31 de janeiro de 1955. Wdo 0 prazer. ~ mero 26{) d'e 1955, foi encaminhildo 

E' eyigente.a constitucionalidaeic da 0 St: Lt!lfct Tei~en:a ~ .... c.-:~tou; p~lo senàdo, após ter S!.do d-eferido 
propo.s:1çao. nos nas manifestamos. CúJJJo n.1 ~1guem, a. ~alua, a ..• aves.d·~ pelo PlenáriO, o oficiO n. 445, de 27 de 

Sala dus Comissões, eru 9 de agôsto sua Ve.stlmenta hplca e d0S custu- março último, dirigido ao :sxmo. Sr. 
de 1955. - Cunha Mello, ·Presiden~ mes qu.a _tanto btmr~ln a mlnhJ. t~r~ !Ministro Dr. Marcondes Ferraz, pe-. 
te; Gilberto M_arinho, Relator. - Be .. r~. ASSnn, a BahJ.a. sente-s0 taln- dindo detalhes sôbre a situação âas 
nedito Valladares - Daniel Krier~er Cén~, homenageada· frotas- do Lloyd Brasileiro e Campa .. 
- ~oulo Fernandes. - Argemiro Fi~ Ob SR-,

1 
APO~ONidO· S.~LES_ -~- ,? rhia Nao:'ional de Navegação COf;tei­

guetredo. ~ Louriz_;az Fontes. _ KerJ no re co ega,_ ..,ena 01 Lltn:>. r~1x-e.- ra . 
ginaldo Cavalcanti - vencldo. Não ra. ressaltou. JUStamente. 0 pol"Jto para Em fins de junho último recebeu 
foi até lJoje cumprida a Resolução 0 - qual deseJava m~cammha~ !1. aten- 0 &nado, pelo Ofício n. 218 do Gabi .. 
n.u 4, de 1955 a não sér em parte. ça? do Sena.do- a r~~ <l-e C~r~nem uete de s. Ex.n o Sr. MiniStro Mar­
Agora porém sw·ge este "reo-ulamen Mlranda fc>l, sem duvlda, <mgmal. condes F'crraz, a resl)Osta do Lloyd e 
to'' iÍloYad-or' e extempora.ne'O - A par das cJisa.s cotnm!B ~ic~ . que da Costeira. 

...- · recitam -e enwam . canço-es hp1ca.s, l p ! · t 
havía.; em .suas interpretações, algo Em primeiro Ugar, .sr. res <teil e 

DEIXAM DE COMPARECKR 
SRS .. SENADORES: 

de eSpecial,. em que, de todo la-do, e Srs. Sena-dores, deseJO agradece-r ao 
OS porejava a unção patriótica de en- Exmo. Sr. Ministro Marcondes Fer .. 

t~rnecid;) amor ao Brasil. raz. pelo pfonto er.camin~amento do 
Waldir' Bouhíd. - JocúJ Art'Uda. 
Novaes Fi1ho. - Jarbas Mara· 

nhâo. - Raul Palmeira. _ May­
nard Gomes. - Bernardes Filho. 
- Benedito Valadares. - Lúcio Bit­
tencou.rt. - Cesár Vergueiro. _ An .. 
tonío de Barrog_ - Moura A'J>Jdra~ 
de. - Domingos Velasco. - Cotm ... 
bra Bueno. - João VillasMaa.,. -
Othon Mãder, - Aló Guimarães. 
- Moisés tupion. - Saulo Ramos. 

Alberto Po.squ.alínL - Daniel 
Krieger, - Armando Câmura. 
(22) . 

O SR. PRESIDENTil:" 
Está. finda. a leitura do expe-diente. 
"Tem a- palavra. o nobre senador 

Apolônio Snles,. primeiro ora.dor ins­
crito. 

O SR. APOL"ôíiiO SALES: 

Em tôda.s as canções tJW! lançou 
1 
pedido de ínformações e aos srs. 

com suce$0, se· sentia, a nostalgia Contra-Almirante Bertkno Dutra da. 
de sua. terra:, c, principalru::-nte, algo Silva e Waldemat· de Sá Earp, pelas 
arrancado do folclore nacional e su- longas c detalhadas informações que 
blimada com o gênio que ·só ela P01l· se di.gnMam a l)restar, dando a!;Stm 
sUia. uma prcva da n1aneira clara e hones-

ta como se vê'em co:r::ó.uzindo à !ren .. 
Acr-edito, Sr. Presidente, tenha te das Cias. de Navegação citadas. ·, 

Sido éla en1baixatriz eXtraordlni\ria Passa-ndo a comentar o assunto é de 
da cultul:a brasileira. No exter1Q1' se lamentar, sr. Presidente e Srs. se­
fêz com que se lembrassem a todo udore.s, que, na opiníáo do Sr. Con-
o passo, as belezas da floTa nado· tra-Almir·ante sá Earp, sômen.te 2 dos 
nai, da Vida familiar l:>rasileíra e 24 vapores da. costeira. sejam noves e 
o gôsto extraordinà-rio do culro à. naveguem .debaixo de bOas condições 
tradição, de nosso povo. Quantas técnicas, e, portanto, econômicamep.­
tradlções ·nossas, talvez, teriam pe- te. 
r~ido se Carmem Miranda não as Dezesseis vapores têm de 74 D. 33 
houvesse mantido vivas, com o .~u anos de idade; .teis têm o.e 28 a 27 
gênio, insoi.raçAo, talento e graça? a.nos. 

O S1·. Lima. Teixeira - Per~nite- Graças a dedicação dos comr;onEm-
me V. Ex.a .s.inda um spRrte? tes de n08Sa Marinha MerC3.inte, 

O SR. APOLONIO SALES - Com nenhum dê!es está imprestável, mas, 
pr~zer · - certamente, .sômente dois dêle.s traba .. 

O Sr. Lima Teixei1'a - CaruH~m lham de modo econômico .. · 
Míranda. serviu ua. propaganda e Déste3 tão velh()) vapores, Sr. Pre· 
conhecimento .. do Brasil, me.i.s do que sidente e Srs. Senadores, um, o de­
mUitas Embaixadas. r.ominad·o « Aratanha", construído ern 

O SR. APOLONIO SALE3 ·- :Re-. 1901, portanoo,· c.om 54: anos· <ie. ida­
gistro, agrade-cido, o aparte de VOs· de, é di~110 de gratiQ.áo do povo dO 
sa. Excelência. PiauL 

Sr. Presidente,. nesta hora etr~ que 
a Cidade . de 8ã<:l Sebastião do Rio 
de Janeiro acaba de receber. eons .. 
trangtda e pesarosa, os resto..co mfl!'­
tais · da artista brasileira ca.rmen 
Mir8.nda, desejo, em meti no.mc e 
no do· meu Partido. associar-me M 
homenagens que estão sendo ores-
tadli3 à . saudosa representant~ da Muitas vêzes, nos ensejos que tire 
arte de minha terra. de viajar pelo exterior, ouvi, r.o l~n-

Durante a guerra, quando havffl. 
falta abSolUta. de vopores para manter 
o nosso intercâmbio comercial, foi o 
"Aratanha" o desig-.."1ado para tão no ... 
bre tarefll. 

0 Sr. Ez.ech.t'as da Rocha Per- guajar interessante dos que não CQ-
mite V. Ex.a um aparte'! . nheoent pQrtugtiês, referências à car-

O SR. APOLONIO SALES Com mem Miranda. 
prazer. . Parecia. que naquela almazínha Como já é de pra"e, para. o Pia ui,. 

O Sr. Ezechias da Rocha. -=- PCÇQ tão alegre, naquele corpo franzino, foi' escolhido um dos mais velhos na.~ 
a V. Ex. a o obsêa.uio de falar, tam- ligeiro a ágil de Carmem Miranda. vios d'a costeira, euJa velocidade má~ 
bém, em. nome do Partido ReJ)Ul:>li- se integrava a alma brasí!e1ra, de xima é de 6 mHhas, gue não podia 
cano. , homens, mulheres e criançaa, numa como é lógico, ser protegido petm 

O SR. APOLONIO SALE.'J representação que sôm.ente ela po- comboios navais, 
Agradeço o aparte do uobr~ Scna- dia conceber, idealizar e traduzir. 
dor Ezechias da Rocha. Estou cer- Sr. ·Pre.sidente, a Cidade cto Rio A sua sorte-era. navegar só. o Plauj 
t.o de que s. EX. a, as.socíando...se a de Janeiro está coberta d~ luto e teria de correr o risco de' ver o seu 
essas hom~agens, presta mer~cida a-credito, chorar sincerament-e a sau- "Aratanha" torpedeado ou então che ... 
eultc, a quem representou, dígna .. dade da inimltáv~l e rascinanoo er· gar ao s~u destino só. 
mente, a arte a!egre e Vivaz da t-erra tista. Graças ao seu experimentado e va· 
em que vívemo.s. A dor não atingiu sôm0nte n.s ca- lente comandante Heitor 'rl1eberg, 

O Lima Teixeira. - V. Ex.' per· 1nadas da. elite cultural d€ hi.lSsa uma da.'i glórias da r.ossa Marinha 
mite um aparte? ~ terra ~ fetiu a todos os brasil~it·as Mercante, já veterano da· guern•. de 

o SR. AFOLONIO SALES Com Nos cafés mais modestos, jCR subú!:- 1914, pôd;; o Pia ui contar c:m o "Ara .. 
prazer. bios, e, ouso dizê-lo, até, d0-'5 sertóe3 tanha'' crurante a guena e, por isto. 

O Sr. Lima Teixeira. - Peço a de meu Estad-o, c~ttamente. a esta ao ver o seu nome relacionado na 
V. EX.a registre igual:tn~nte, a ma. h{)l'a, s-2 estará ouvindo algUém r-c- listo. õ."n Costeira, cu não p_o.::so deb::&r 
nifestaço de pesar d-o Parbd·o Tra- editar, no sonorldadtJ. das vit.rols.s 'cie formule: r os agradecimentos do 
balhLstn Brasileiro. .s!ngeln.s oU do! rádios pOnlJ;·:>S:..'s. r~1- i J~~.vD c1:J Pi:;u: no ;;:eu tH~no c<JmnrdaU· 
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:.-tripulação, ~n~ -mom:.:e;..n_to_em_..,_q"'ue""',,.,'"RI!""'oq"'u"'er"""tm"e"n"to""n"". "'m""'·,.;.d'"e""'195;,.._,5,;d,;o""s"'e"-,...e"'x-a"'-us"-"'t-"'lv"a"m"'e"-n"-te"--""'~,;b,_a,t"id;,o.,n"o"s,;,O.,!"'t-i"m-"'o"-:"--""'.3")=-_"'-"'-De""--"'-~"'-"'-d-e.,::.a .. ~"rl"';"--.""6""'d"'~"""junl"",;,o 
~pela_ primeira vez, falo no senad~ sô- oa:dor João de Mendonça Clark. tempos pelas Associações Coinerclais foraru. transportadas, n.proximada I bre a nossa Marinha- Mercante. QUl!:SITO do Pais, notadam-?nte a do Rio de mente 16.690 ton-eladas de carga., 1-e 

I 
Até hoje, o "Aratalllha." trabalha e Janeiro, Sindicato NS.clonal das Em- presentando um valor de cerca. d• 

ignoro por quanto tempo air:da na- g) - Quais os motivos dêstcs rou- prêsas de Nav<.:gação Marítima, 6r .. Cr$ 180.000.000,()0; 
:vegará, dentro de suas reduzidas bos e que provió.ê'ncias estão sendo gãos do podu pú.bliCD õ.~tamente i.n- ·4) - Nenhuma· merc~dol'ia foi e:s: 
(possibilidades de praça e· ooridições tomadas para acautelar os interêsses teressados na nonnalização e eficiên· traviada, roul:la.da -ou furtada. até l 

itécnica.s. dos carregadores; · cia dos transportes. pre..~te data. M "qu€bras" coilse 
I . pas_s~ndo ao Lloycl Brasileiro veri- INFORMAÇAO Ainda agora, Pot sugestão nossa, quentes de rompiment-o de sacos fo 
'fico que a situação é melhor .da que está constituída uma comiss,o mista, ,ralll mínimas. 
à da costeira contu<i'o, a.ssiro mesmo, Lloyd Brasileiro. composta de funcionários do Lloyd Continuando à disposição de VossJ 
. Brasileiro e da AdminiStração do Excelência. valho-~e da oportunidad~ 
tle uma frota de 63 unidades, existem Pcr;o a atenção do Senado para Põrto do Rio de Janeiro, para eStudar pãra apre.sentar os prct~t()S de ele· 
24 .com idades que variam de 67 até 31 êste ponto, porque a ~tá. uma. .· das e sugerir as -medidas adequadas, v a da estima e con.siderncão. - Ro· 
ànos, 5 com 18 anos e os demais, Só4 cawas mais graves que, realmente, cujos tra·balhos espera-se estejam b_erto Nunes, Capitã.o-de-Fra,gata En· 
mente 34," sdo vapores de 1945 e 1947, pre]'udicam o comércio e a indústria l !d di ' d · t t oonc u <lS em brEves as' . Unfol'- carrega o da Divisão de Planeja· 
por ar- 0 novos. brasileira. mações prestadas pelo Lloyd Brasi- mento". 
: Existem 10 vapores paralisados em Na manipulação da carga não fun- leiro em relação a avaria:.; e extra- Não seria mais lógico c justo qw 
~onsêrto e 15 navegando, porêm, de ciona única exclusiva e diretamente vlo.s) . fôsse permitido aOs rcsponsá,·-eis pe 
JÍlodo anti-econômico; sómente 38 na~ o armador· 'Há uma série de terceiros los vapores do Lóide e da Costeira. co· 
Vegam em boas condiÇões técnicas, e, que, oom fUnções específicas, atuam Em favor da.c; afirmações da direção l9ear um conferente· fiscal, de sm 
portanto, eecnõmicamente. sô.bre a mesma,· como a capataz.Ia, a do Lloyd Brasileiro existé o fato de confiança, no portaló de cada vapor: 
! · estiva a conferência, os armazéns que, nos últimos quatro meses, a Ma- Estou certo de que 0 Sindicltto do. 
1 !Joyd e Costeira, com um total d-e portuârios, etc., entidades que o ar- rinha de Guerra vem empregando va- Conferentes não fará Oposição a.Igu 

87 unic.ade.s merr,antes, só dispõem, ma dor não pode prescindir, mas sôbre pores da Armada, tripulados por mi- ma à medida, pois uma a cão de sim 
ri.avegando eccmõmicamente, de 40 as quais n,o ·pode exercer ação subor· litare.s navais, que, a exemplo do ples fiscalização de corifcrência 51 

unidades, das quais 20 no intercâmbio dinante. Lloyd e da CoSteira, recebem e entre~ pode ser tomada como atitud.e de co 
eom ex.te..-ior e 20 .;ervir.da a nossa Os principais motivos de roubos, gam as cargas, nos m{!Sm-os lugares operação qué vai, acima de tudo, sal; 
c~I:>Otagem.. . assim, pr-ovêm de si.stemn de certa ir- e destinos, estando, pois, sujeitas a vaguardar Q bom nome dos elemento 

1 Das duas companhias, Sr. Prcsiden~ responsabilidade, dada a dificuldade tôdas as fases e vicias dcs serviços de pertencentes à classe, que deve se 
té e Srs. Senadores, a situa-ção dq que existe na fixação da cUlpa, que armazenamento, estiva etc. sem apr.a- composta de gente digna c honesta. 
IJCyd Brasileiro não é, na parte que frusta as medidâs de repressão. Con~ sentar qualquer falta, roubo, furto ou Realmente não é cabiv(!:l que fiquen 
diz respeito a vapores, crítica como correm mais fortemente, a nosso ver, extravio. Isto porque a conferência, o Lóide e a Costeira obrigados a. emi· 
a. da Cost~ira e, se reclamações exis- para o fato a recusa dos a_rmazéns além de feita pelo conferente profis- tir · conhecimentos de .embarque sen 
tern contra .a sua eficiência, certa~ portuários em fornecer reei,?~> das sional e sindicalizado, também ·é às- terem o mais elementar dil'eito d1 
nie'lltê são motivarias por outros pon~ mercadorias que recebem e não terem si.stida por um eleinento militar de con!erir o que está. passando nara j 

tOs a serem esclarecidos. as •Emprêsas de ravegação armaZéns bordo. A êste cabe, perante o serviço .interior de seus navios. 
' · próprios na faixa. do cãis.. de transporte da. Armada, verificar e Por outro lado, não me convenceran 
Na sua defesa, a direção ó.o Lloyd Recibos no ato da descarga fiscalizar o trabalho da conferência as alegações da Lóide de. que é de s~ 

cita como uma das justificativas de os armazéns portuários só·. dã-o re:- oomum. ~ atribuir, em geral, os furtos etc. à mí 
mi:rosidade dos seUs vapOres "as de- _c1·00 r "0 armador, das' mercadorias qualidade de embalagem das mercado· 
I . "nc· · · · ~... po t "" .ri: d~ surpreender que em junho, te~ ms msuperaver.s wvs · r os que recebem de bordo, depoi.s de re- rias adotada pelo Comér{;iO e pela In· 
bTasileiros". Este é um problema sé- t••ado o últ'-o volume pelo resnPCti4 com 2 meses de atividade, tendo dústria. 

· · d d' d ...... au .t'~ transportado 16.690 toneladas no valor r1o. que eve set· ez::cara o separa a- vo cons1·gnatário, n,uando o navio També_m não posso aceitar a infor· 
m. n~.... · 'i de Cr$ 180.000.000,00, nenhuma falta, 

~ IJÇ. tra~•portador j• prosseguiu viagem -e mação de que são levadas e.Ql cont: . ....., "" roubo, furto ou extravio, haja ocorri.:. id 
Para o comérc.io do· ~ia ui, contem- não há possibilidade de se· apurar a do, conforme carta de 8 de junho de tôdas as responsabil ades de faltas 

piado nas linhas Pôrto Alegre-Belém falta no ato de ·sua verificação. 1955, que passaremçs a ler: , roubos, furtos ou extravios. Isto, d~ 
e Vice-versa, deve .ser tomada a. média Por outro Iado,.pelo art. ·1.0 do de 4 fato, ocorre quando os furtos etc. nãc 
«ie[ tempo, por viagem~ de 37 a 46 dias ereto 34.4.53, de· 4 de novembro de Rio de Janeiro. D. F. - Em 8 de se situam nas isenções de responsa"bi: 
para ·cada etapa. Se· considernrmos 1953, fioou eStabelecido que a oonfe .. junho de 1~5. lidade, principalmente das clâusulà 
<> ~empo que a- ee.rga fica_ esperando o rência de mercadorias nê-S embarca- "Prezado Sr. Senador Mendonça 13 e 24. dos oofihecimentos de em.-· 
\'apor e que leva para ser descarrega- ções mercantes, em operações de car.. Clark · barQue: 
óa \ em Parnaíba. podemos elevar a ga e descarga nos portos naciona18 COntudo são justas p:u-a os em.bar· 
duração da viagem' para" ·oo dias. Isto org".nizados, cabe aos conferentes de Cordiais saudações. cadores estas cláusulD.:íi? Certam.entj 

· Tendo em mãos a carta. de Vossa q - 0 EJ -• · representa -um prejuízO enorme ao. carga, .profissionais enranhos ao· ar- ue na . as ~o uma an1eaça ao; 
COI!lércio .do Estado e justifica a cons~ ma dor e indicados pelo respectivo lix·"· datada de 2'1 ·de maio;· O in te• embarcadores~ embora ne...~e pa.rticulal 

. -tante. preferêr.cia pelo·rápido:trans-. Sindicato. · resse sôbre assunto_ àe· tão grande seja. a Comissão de Marinha .Mercan· 
porte rodoviário, embora muito mais Legalmente, portanto, 0 únieo· ele- importância.· para a economia nacio~ te n. responsável pela clabofação do: 
caro, . ·.. • mento comprobatório da carga. e des- nal, o transporte marítimo - revela têrmos dos conhecJ.m~tos marítimos. 

é .00 o alto grau de patl·ioti.Smo e· elevado se representantes do Lóide ~d< 
Quem adquire mercadoria com pra- carga de mercadorins, 0 recl· pas- éspírito público dê que V. E'o::.a é Costeira, entretanto.· fazem pa,rt ~ 

20 \de: pagamento de 60 ó.ia..s ou tem sado pelo Conferente, ficando, assim, possuidor. o problema é b~tante Comissão de Marinhu. Mercant • t 
mu~to· capitáJ dí.sponivel para liqUidar a t~sponsabilidad~ que, pelo· Código· comláexo, nêle influindo fatores os lógico que participam na claboraçã( 
o saque sem receber o a mercadoria Comercial, é do annador, subOrdinada mais variados e que estão afetos a dos têrmos dos contratos de em bar· 
para vender, ou procura transportá- à aceitação de· uma conferênc~~~!:ita diferentes Ministérios, órgáós federais que e, portanto, não podem deixar di 
la Por caminhão, em lO cu 15 dias·, por pessoas que ~lãO são nec~ia- e esteduai.S. · aceitar a sua parcela de rosponsabili' 
para,. com o produto das vendas, Ji- mente de confiança do responsável. dade no· caso .. 
quidar 0 saque. Quem paga 0 acrés~ Impõe-se assim, que as administra- Antes de responder as perguntas for- As cláusulas 13 e. 24 são injuSta~ 
cim'o das despesas é sempre 0 consu.:. ções portuárias, ao r-eooberem as mer~ muladns desejaria esclarecer a Vossa para com 0 carregador. Elas preci· 
lnidor. · cadorias, forneçam os competent-es Ex.n das finalidades do S-erviço de sam ser eliminadas ou modificadas .. 

i c recibos, de modo que .se possa definir Tran&IJ()rtes Marítimos da Marinha, A carga entregue ·aos cuidados d( 
Dai não oferecerem resultados prá~ a re.sponsa-bilidnrle de cada Uli1 .em que vão proporCionar o transporte, é 

t .- ' ....&J d. ao ê Fed 1 a1gu m deve ser levnda ao destino 1cos os al-'" os o v rno era ao caso de falta. . via marítima, para atender às neces-
om'é · · t· ·· d ·t com a responsabilidade definida. d< 

c rc10, no ser.- 100 e ev1 ar. o· au· Armazéns administrados n~>lcis em- sidades de a.bastecimento e de traru;-
m n'to d · d 11 1 ,... transpor.tador, salvo casos excepcio· e e consumo e gaso na pe o pre-s"s de navegaçao· · porte de noo"'""Rl e material da Mari-
t · port d ·• · G .... ~~ nais. Generalizar a falta de respon· rans e ro OVIa.no, porque o o-. A entrega de arm•zéns portuários nha Brasileira .. Poderá ainda. o Ser-• ' F d 1 - f 'b'lid " sabilidade ao ponto de querer desco· verno e era nao o erece posst 1 a- à direta administraç"- dM emprêsas vi,..,.; atender a outros órgãos do_ Go-
d 'd t t !t' ~ Id o '""' ....... nhecer o conteúâo, o p· êso, etc. dQ! es 1 e· ranspor e mar Imo J:up 0 u de-navega"a-o, reduziri .. sensiVelmente vêrno. Eventualmente, da a carên-

édlto f · il · t · d ~ ~ cargas é um absurdo que não pod~ cr ac ao comerman e ou m us- .'" ca""· de roubos e avari•s. oomo cia de transporte marítimo de cabota-
t · 1 f lt d l'ti · ......., ~ prevalecer por mais tempo. ria ' par a a e uma po I ca nacio~ comprovam M ·docas no Rio de Ja- gem, podeião os navios transportar Feitas as observa~ões acima, qut 
r.-al jde créd'ito realista, a fim de que ne1·~ e os armazé~- qUe 0 Lloyd carga comercial. No momento, e em 1 8 id 

rt . 1 d · t · w u<> penso serem opor unas, r. Pres en· 
o pa 1cu a.r posSa ar-se ao .pa rlo- Mantém em New Y:ork, New Orlea.ns, cara. ter temporário, estão os naViQS te e srs. senadores, quero tambêm 
tismo de aguardar a sua mercadoria Havi-c, Antuerpia, Roterdam e Ham- suplementando o transport-e marítimo com n. autoridade daqueles que ·criti· 
chefiar pOr· via ma.ritima, já com 0· burgo, onde são mlnimos os casos de cabotagem. além C.GS serviços para cam, levar ao· conhecimento. de Vosse 
:sa.q~e vencido. . dessa natureza. os quais .são efetivamente destinadc Excelência e dOs demais ilustres Se· 

O !comerciante ou industrial só tem .... A par dessas providências, há. ne· A Marinha não visa qualquer espc- nado"res de que os que: l!O Lóide e na 
um caminho, que é o de lamentar não cessidnde de maior repressão policial; cie de lucro nem tampouco deseja. Costeira trabalham, merecem tambêru 
pocte;r atender ao a.pêlo dO Govêrno pois ê sabido que são infinitas as mo~ estsbelecer oomptição com autarquias louvores. Nem tudo .está errado e se 
Federal e onerar, cqm ·o valor do fre- dRHl!ades de fraude e ·furto, não se ou armadores particular€.s. · muita coisa não anda· melhor é por· 
te 1·odoviário, os custos das suas mer- podendo me.<5mo .exclU1r. a interferên-· Passo agora a responder aos que· que também existem medidâs, d-o pró· 
cadoÍ'ias. cia. do exportador e do recebedo~.· sitos da carta M V. Ex.a. prio Oovêrno Federal, qEC prejudicam 

Existe, além da morosidade do pois pod-e acontecer que os danos l) _ 0 . STMM foi etiado p.elo decisivamente a boa n.dministrs.ção 
·'" tranSporte -marítimo, outro !ater im- atribuidos ao armador. como deposi· Aviso n.O 561, de 3 de março de 195j, das duas pl1ncipais emprésas. de nos .. 

tário da carga, tenhim sua origem ., 1 sa Marinha Mercante. 
portf!.nte, cor.trário à sua escolha. antes do embarQUe ou dep~is de sua teni\O ~~ado .sutns ativitedades, no A morosidade da navegação, frtl'~<! 
Trata-se <\a questão dos extravios, en~ .. ~a ao oo~"ignatário'. . . qUe se l~ere a ranspol' rte carga d d f' iê . d 
~~~~~ e rou~s ou tuitos nas c~r- R~l~tivamenf:, às medidas para comercial, a 6 de abril; dgs :a~t~t-oi. é ngrS:~ad~a~~e~ã~ 

1 acautelar os interesses nã<) só dos 2). - As Unhas numtid.as .. até o rios fatores que precisam sei urgen ... 
E', da m.ai3 alta gravidade e da carregadores, mas tamMm ·de todos momento. são:; temente conigid.os. . 

maior oportunidade a transcrição, na que eão parte na questão (embarca- a). - Rio - Rio G1·andc - Porta Deixemos para outra ocasifio a que~-
integi-a, da respc.sta da direção do dores e consignatários, armadores, Alegre; tão dos noss:oo: portos: mes. estão Jne...! 
Lioyd Bra.'3ilciro à. f.eguin:te pergunta oompanl1ia.s de seguro, adu.inistra-ções b) - Rio - Recite, e'i.'entuahnente, recendo, no ro.omento. tt .ater:.çáo do 
_que llle fiz; de portos, et-e.) o assunto tem .sl.d<l Maceió ou.Beléln: · Olustre Ministro· Ma.rco~Jcles Ferraz .... 
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Vamos~ pois, no.s fixar no Lóide e 1.0 As 36 viagens para os EstadoS Visa a Circular da Fiban aproveitàr que a lei 3.100 determina quo cabe 
na Costetra prOpriamente ditos. Unidos devem render: os vapores brasileiros COIJl simultânea ao Govêrlio Federal cobrJr, integral.:. 

Comecemos pela moralização dos Na ida - 3' vezes US$ ll>O.OOO~OO grande economia de divisas pata o mente todo o "deficit" que vier a de-
serviços de transporte. - - US$ 5.400.000,00. pais. inonstrar a operação da Lioyd' Brast• 

E' com renl e sincera alegri:l- que As despesas em N-ew York e porto.s E' fácil conclUir que. transportando lelro. 
tomei conhecimento de delibera-çbes Norte-Americanos de escala, cobrindo o Lloyq, através de 72 viagens do ex.- 1 No caso ainda há um. "deficit" de 
das atuais Diretorias do Lóide e da descarga e carga, vão em média a terior, .Ca~as, que redundan: em tre~ Cr$ 300.000.000,00 que deveriam estar 
Costeira que, a meu ver, constituem, 30% do trete. tes de m:us ou menos o e9u1yalent:_e a incluídos no orçamento federal. como 
um grande passo n favor. da morali- De ida- 30% .sôbre US$ ...... US$ 8.100.000.00 e, const1_tmndo este subvenção do Lioyd Brasileiro.· 
zação dos transportes a serem feitos 5.400.000,00 - US$ 1.620.000,0. volume, 10%' do to!al de nossa ~or..e- Tal não ocorre. o DASP aó estu-
doravante pela nossa Marinha Mer- Líquido provável de 36 via.gens de lagem de 1mportaçao, qu~, repetimos, dar a proposta orçamentária elo ao-
cante que são: , ido. - US$ 3.780.000,{}0. s~ o. I.Joyd tivesse ~npac~dade. véfno Federal, decide sempr~ pela 

l) - Resultante de medidas ante- Na volta, com outra receita por vm- tecmca para _angarrar toda ~ nossa redução da verba que deverin 3 e-r 
riores, já se nota o decréscimo do va- gem de US$ 150.000,00 temos 'Jutros ca~':· econom_Izarta o pa.~s maiS, de 80

1 

mantida para cobrir 0 referido #cfe .. 
lor das contas originadas por roubos, US$ 5 .4.0.iJOO,QO. A despesa. de descax- m1lhoes de d~lares..: só a e fre .. e. ficit". Assim, para 1955, sendlo real 
furto.s ou extravios, apresentadas pelos ga no E'\asil e carga, novamente, é Exposta a mtu~J.Ç~o atual ~omo ope~ um deficit de 300 mlihões surg~ c:::~mo 
carregadores zo Lóiçle Brasileiro que, de sómente m!m 2% sôbre US$ ra o Lloyd Bra~t1~1ro. c o sts~ema co-~ subvenção a parcela de 65 milh.ôes ou 
em 1951, atingiram a Cr$ 12.470.000,00, 1.080.(100. mo rec:=be an ~,yiSa~ provcn1entes de seja quantia mais ou menos igual a 
em 1952, Cr$ 7 .822 .. 000,00, em 1953, a Liquido provável de 36 viagens l\e fretes, em ~ompar~çao aos seus con~ da subvenção cia ligação marítima 
Cr$ 5.166.000,00 e, ent-1954, a sômen~ \"Olta US$ 4.320.000. correntes_ nao nacionais, vou colocar :Rio _ Nithêroy e vice--versa. 
te CrS-2.172.000,00. t O total de 36 viagens, .por a.no, aos em algar:LS~os o que representa o que; Há, pois, um "defícit''. sem remédio 

Embora iff!lorando 'o montante dos Esta4os 1Jníclos, ida e volta, dariam acabo de dizer· . . àe solução oficial de Cr$ .........• 
r prejuízos das Cias. de Seguros no pa~ "uma estimativa liquida ao .üloyd Se o Lloyd Braslleuo obtem fl'etes 235,000.000,oo o que torna imposível 
· gamento de irldenizações cobertas no Brasileiro de US$ 8 ·100 · DOO,OO íoi;o no valor _de US$ 16 · 200_ .0&0 00, ao à Diretoria do Lloyde Brasileiro opre-

milões e cem mil dólares) . ~ -~"" 1 b " 1 referido período, principalmente em ~r~.l~orma- o.s pru·a cruzenos na ase Bentar uma sit·t.,.':çã financeira equm ... 
.. ' face dos têrruos decertas condições dos 2.0 As 36 viagens para a Europa e max1ma de Cr$ 4.3,38, obtem Cr$ .... brada. . 

. . , outros continentes, considerando as 702 7-6 "00 oo c h. -
't c~nheclffien~os de emba_rque Ja m.en~ bases de receita e despesa como mais · 0 

.\i ' ; uma ompan Ia nao m.·.stç. modo, salvo outras tiíect1·da"' 
c10naC!_os, nao pos~ delXar de frisar i ou menos i"Uai.s seriam outros -u~~ nacional, se fizer o mesmo lllOYlmento t ... 
que .sao sempre dignos de louvor e ~ , .. - , .._..., e obtiver a mesma receita, em dólares pr a1e~s e positil'as, ela nãD pode ope­
constituem u bom indice de oral-~.lql>.OOO.,O~ llQUldos, em moedw con- uma vez que os fretes são Iguais, ~áo ~ar ~Ilag~es. Dai vemo àe,:;crédito a 

- m m 1 vêmo ou nao. b t d l.mpontuai.ldade nos pa!!amentor:. de ái-zaçao, os resultad
0
os acima n:'fcri_dos.. Port•nto, 11as op·~ço·es de nossa tendo a o ngação de razer a:::; tvlSas ~ ~ 

2) A d~isã ct lt D - =• ar o as d ra· cust• • ns <uas Visas agUI e no exterior enfim a des-, - .... -..... a a ~ Ireça.oA ao exportação e importação, n rece1ta P" a P ' po e ""a. ~ tuoralização geral. ' ' 
Loide Brasllerro, a partir de a_go~to líquida de fretes do Lloyd BrasUeiro, operações aqui no Brasil teneficmn~ 
corrente, segurar de conta pr?pna, em um período de 

1 
ano é de mais do~se da taxa livre do câmbio, isto é, Cmo elemento das classes produ .. 

com r~. garantza de pronto ressarctmen~ u menos US$ lS.~.OO[},OI), m~tade bOJC cêrca de Cr$ 74,00 por dólar, as~ toras, cansado de ouvir falar nas' 
to, a)-em'gas que lhe ~orem entregues. em moedas fortes e a outra metade sim, a sua receita em cr~zem~s se m~s administrações do Loyd Brasi--

Esta ~edida possl~llitará_o Ló1de e em vãrms moedas convênio ou não. trouxesse tudo. para 0 :Srasu sena de lelrO, que hú dois meses fonnulDU 
a Costetra, tl'inta d1as Aapos a co~- Sabem os ílus.res Senadores e 0 Cr$ L198.800.00G,OO. - longo_ pedido de informações aQ 
provação da. falta, no porto do dest1- Sr. "'Presidente que 0 Govêrno Federal Fazendo 0 mesmo serviço, transpor- Exomo. Sr •. Ivlinistro da Viação, Dr. 
no, receber do Seguro o val?r das roer~ considera o Lloyd Braslleito uma au- tando a mesma tone-lagem. oara os Marcondes FelTaz, sôbr-e a situação 
cadorias faltant~s e illdemzar o car- tarquia ~. dêste modo, julga-se o\ mesmf~ destinos poderá o'ot.er, legal~ ~.;l~~~: ~ôd~a a~;~~~ri~'7~~po. sPrsoe 
regador s:m mats demora.. ~ Govê:·no F'ederal com 0 direito, de, mente, sem cometer nenhun: ato que d ' - ~ 

Além d~·. rapidez nA llqutdaçao com através da Carteira de Câmbio do possa lnerecer censuras mats Cr$ 81 ente ~ Senho~es Senadores. man .. 
o .<:artegador trará ou~o benefi<:io: ~s Banco do Brasil S. A., comprar do 496.044.000,00 do que o Lloyd. -tez: a mmha ma impressão sôbre a 
<::m.s. Se~dO!as, 11:ao queren-do fi .. Lloyd as divi.sas liquidM que obtenl I:Joyd Bra~ileiro S<Jfre, pois. o rel\tida. Cia. · Não posso continuar 
~,ar expostas a Pl'eJum.os, colocarão de "fretes" ao preço tla taxa. oficial Con!lsoo Cam\nal. a~ pensar que são_ a má. administra• 
tisca.iS de sua confiança. nos armazéns, de Cr$ 18 .38 mais uma bonificação ç.ao e a incompetência dos Q.ue tra• 
nos cais, nos v-apores etc., que -certa- de Cr$ 25 00 por dólar 0 que (lerfaz O Ll(}yd Brasileiro é uma autarquia balham no Lloyd as causas pr~· 

· mente a~ertarão as . autoridades res- um total de Cr$ 43 .38 pÕ.r dólar norte-.. O Govêrno Federal tem para com as Pais de seus de!iclts. 
ponslweis sóbre quaisquer irregulari- americano autarqUias um tratamento igual. CO.. . Estou quase convencido, Sr .. Pre .. 

/ dedes, com a firme decisão de ilim.1ná~ · mo o Govêrno Federal, através, da. Sldente e Senhores Senadores que 
: las ps.rn o bem geral. · 'I'alvez não saibam· o Sr. Presidente· Carteira de Câmbio, dá cobertw·a ao par!\ podermos; de fato jUlgar a di'" 

" 3) - A adoç§o pela Direção do Lói- e demais. ilustres Senadores que, por Lloyd l3rMileiro pa1·a .pagar as Suas reçao do Lloyd Brasileiro1 temos 
de_ Brasileiro e da Costeira de med.i- exigência e praxe do comérciQ norte- despesas no exterior na base de Cri primeJro de ·colocar a. sua Diretoria 

/ das moml.ízadoras cte tollll\da de pra, .. americano, os "lretes de '&portaçãou 43,82 •. julgo que pagando Cr$ 43,.38 em condições de · receber iôd.as as 
r ça.,. PDl" wn sistema. .pet-feito de talões para os Estados Unld08 tem de ser pelas divisas entregUes pelo L].oyd EStà v-antagens que a.s C la. partJeulares. 
f destacâveis, das qua.is uma. via serla pagos em dólares. norte-amerlcnno.!f, dando um tratamento· justo. nacionais ou estrangeiras gozam d() 

I 
arquil>ada na Direção Central, sob o quer o transporte se dê em vapores Pode, entretanto, 0 Lloyd Brasllei- nosso Govêrno, na. parte aue diz 
contrOle da Diretoria, ficando as re.s- 1 estrangeirQs ou nacionais. ro, sendo forçado a co-n~~rrcr no ex- respeito ao tratamento crunbfal. .-
tantes \'ias em )X)der do tomador da. Por convênio marítimo, as ~onfe· tertor colll as maiores emprêsas de Já disse que o deficit eConômico 

I ,. praça e do Agente locaJ. rênclas internacionais de cabotagem navegação do mundo,. merecer um tra.. do Lloy~, é de cru·ca de Cr$ •••••• ~ 
4). _... A decisão do Lóide e da Coa- exigem que os fretes de nossa "esprir.. tamento .Cambial Jgual ao. DNEF, 900.000.000,00. 

tcira de promoverem entendimentos tação para outros pa.Jses. que não os DN-ER _ DNOCS, ou outras autar.. . Provei que, sómente com o .s.tG 
corn a Co.mi.ssão de Marinha Mercan.. Estados Unidos. também sejam pagos quias que operam exclusivnmeute no JUSto e equitativo do Govêrrio Fede­
te para uma revisão nos têrmos dos em moeds.s fortes. ou nas moedas das Brasil 0 quando querem impcrtar tem ral, através da Carteira de Câmbio, 
r:onhecimentos de embarque que t\S naões controladoras das frotas tner• o dólar a Cr$ 43.38 isto é, a taxa de convertendo a sua. receita de fretes 
clesobrigam de ·responsabilidade pelas· cantes, cujos navios l.lOS visitam. custo para .0 Govêrno? no câmbio livre, esta medida, sim-
vargas, Assinl, sendo, a situação poderã Não julgam sr. P residente c dig~ ples e honesta, daria uma receita. 

Que as medidas Sêjam urgentes s.er resumida do seguinte modo: nos senadores que a tarefa do Lioyd de mais de Cr$ 4.96.044.000,00; por .. 
pois:, só assim, ficarA comprovado o Exportação para 05 Estados UnJdos: no exterior é km c!iferente das at!vi .. tanto. seria reduzido o "deficit" fi· 
firzne desejo da. Dire~oria do _Lóide de _ 0 Lloyd :Brasileiro e as Cias. es- dade.s destas outras autarquias? nanoeiro para Cr$ 403.956.000 o-o ou 
d~r ~a demo~str~~ao cabal aos car- trangeiras recebem em dólares, impo~ Não e evidente que convivendo e ::;eja de 55% (cinquenta e cin~o por 
t~gadores DitC_Jomns, de que. recon- 1 sição dos Estados Unidos, o que trun .. extrangeirt\5, deve a Cia, Nacional ter cento>· 
nhooe ~ .necefisldade de a.ssumtt a res- bém nos beneficia, embora não esteja igualdade de tratamento cambial para Pergunto, St · ·Presidente e Srs. 
vonsabiltdade de entregar. no destJ- 0 Lloyd Brasileiro tirando. pro·.:eito competindo com estraugeiros dignos Senadores, é mais conveniente t:star 
no, o que recebeu par~ transportar, itnegral dela. poder sobreviver? sempre o Govê1·no _!ederal cobrmdo 
:.nlvaguardados os motivos de fôrça Exportação para a Ingiaterr1:1 e cu~ Mas, sr. Pre.s'tdente e sr.s Sena~ centenas de mllho~s. ~e "defic1t 
maior. tros pnise.s. do. lte . dis i Õ"" anual do LIOYd. BraSlle:tro ? 

Tendo dado conhecimento a casa · - I es, vo mos as cr mlnaç "8 que Não .será mais conveniente permi ... 
, ' ~~os esforços que estão sendo empre:~ O Lloyd Brasileiro não é sempre sofre 0 Lloyd. tir que tenha o Lloyd a llbe;rdade de 

~..-ndidos pela Direção Geral do Lóide, pago em moeda estrangeira: enquanâ I Provado como es~á q~e, por ~alta vendel' as .suas dwu;as de fretes, no 
!'ara melhor servir às classes produ~ to que os vapores estrangeuos lP.Ce~ de um tratamento Ca.mbtal de ~a}(,t li~ câmb10 livre, paro que este defiClt, 
oras do país, de~ejo pedir a especial bem em sua respectiva moeda. v~e para a venda de sutts recettas em! Sf! não totalmente aboltdo, possa se!" 

afenção da mesma para a discrimina~ Importação -- 00 a-côrdo com de1J~ divlSas e compra d:ls que necessitar substancialmente reduZido ? 
• ã.o cambial que as referidas emprê~ bera.ções de ordem cambial no sentido para· suas des"jJesas, 0 Lloyd Brasfiei- Dito isto, devo ainda declarar Sr. 
~as estão sujeitas, em face de medi~ de poupar divisas é pernütído por ro deixa de obter uma receito. em Presidente e Srs. SenadoTes que 
ias, a meu ver, muito injustas do pró- navios de b.:tndeira brasileira o trans~ cruzeiros nor ano de CrS 496.0!4.000,00 também não é sóruente a medida de 
nrio sistema de proteção cambial do porte das mercadorias de nossa im~ conversão. feita à taxa de CâmlJio .n .. q_àmbio livre que precisamQs ap-elar 
Govêrno Federal às nossas autarquías. p-ortação, ficando o importado r no vre de Cr$ "74/J:O, vamos estudar n si~ como auxilio junto ao Lloyd;. 

Sabemoa que o Lóide Brasileiro Bra.sil, com o direito d~ transportada tuação financeira do Lloy:i Bra~ileíro. A Carteira de Câmbio do Banco 
na.ntém uma linha internacional de a mercadoria nos va.podes nacionais, D '·defich'' econômico do Lloyd do .Brasil S. A. está hoje dirigida 
navegação. Talvez nem todos aqui receber da :Fiscalização Bancá-ria a Em 1955 é de' Cr$ 900·.ocn.o-oo,oo. O por um dos mais distintos e compe­
':aibam que os 20 vapores que permi~ devolução dos ágios pagos para 1·etirar Govêrno Federal que deliberou que, tentes técn!oas, em câmbiO, do cor• 
tem a ligação do Brasil com o mundo, a sua Licença de Importação na "Ca- aos: :seus servidores fossem pagos po· de auxiliares do Banco po Brasil 
1;roàu:tem divisas em moedas fortes cex'', sObre a parte em moeda estr~n- quinquênics, ó."O.i.S abonv.s d12 sa~ários, S. A.; trata~se dO Sr. Pauto Pooker 
c fracas que são negociada!}, de mo~ geira da Licença de Importaç~o h~! e- salário de fnmflia, indeni7,açfi.o .rte S1·. Pnu~o Pooke1· Corrêa que, ·por 
do injusta por instruções do Govêrno 1 rente aos fretes marítioms. tempo de serviço, ap-osentadoria in te- sua ve~, e as~sorado pOl' um se .. 
Federal conforme tentarei provar 1 os fretes de importação Ur 12 ..-·Jar~ gral etc. concorre por. ano, com Cr$ leto grup.:J de elsmento3 taJnbém d& 
adiante: ques em vapores estrangeircs, nilo pc.· 600)000.0CO,O!J em dinheiro, para o gra:H.Ie relevo nos quad~·os do refc .. 

O Lloyd Brasil-eiro, com seu progra~ derão gozar da referidr~ qevolllç_ão Lloyd. . ·rido Banco. 
rna. internacional, estima poder 1·eali- porque não são pagos em cruz~uros, :'-Ve3aJ' do vultoso au::dho para c~- O Diret::n· de Câmbio conv{)r.::ido 
1.ar 36 viagens para os Estados Unidos uma vez que as Cias. estrrmgeiras nto brtr a3. vantagens dos auruent:JS con- d~ que era preciso e m;gêl1.te a pro ... 

·e 36 outras oara a. &tropa. aceitam esta modalidade. l C.!:!didos aa pessoal do Llord, ihfv~·mo l'eit.~lr fl.'l commtnh.ins de n:wegaçã.o 
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nachonais, que não demandam cÜvi­
sasJ a não ser para os gastos impres­
cindiveis no exterior, baixou a Car­
ta :circular GECAM-I<:IBAN de nú­
mero 312, datada de 14~2-55, que 
pasSo a ler: 

Não t.lesejo· discutir, por não ter I e não puder pagar pn.ssagem de aviã.o, nea. e, do Regimento lnterno, propol· 
dados, si :firmamos em conferên- terá ·de sujeitar-se ao transporte por ao Senado. a aposentadoria do funcio· 
cias marítimas acôrdos que de fato via marítima em navios do Lloyd em nário, acima refe!ido, o qual atingiu 
nos obriguem a não poder dar aos condições tão precárias como não se a idade compulsória em 14 de julho 
návios ,que trazem a nossa bandeira transporta nem. gado tal o estado dos último contando, presentemente, 29 
oportunidade de receberem os frt!- vapores dessa emprês:a. anos de se1·viço público. 
tes de importação de nossas mer- E' essencial em defesa dos que não 
cadorias de importação, em cruzei- têm recursos para úsar o transporte 
ros.· " aéreÇ) que o Lloyd Brasileiro possua, 

l3tmco do Brasil S. A. 
'senhor Gerente. , 

Pagh.mento de fretes em cruzeiros 
Altêrando, em parte o que diSpõe a 
Carta Circular GECAM-FIBAN nú­
merO 40, de 16-6-54, item 6, in fine 
comUnicamos-lhe que essa Agência 

A verdade é que os têrmos do refe- ao menos, três vapores de passageiros, 
em cOndições. rido oficio ·do nDEso Itamaraty são 

taxativas. 
podEirá permitir, a pessoas fisícas ou neve ser cancelada a circular. DIZ 
juridicas de direito privado, o paga- ainda que o Govêrno dos &;tad.os 
menta de fretes em. -cruzeiros no Unidos fez oontir a nossa. Embaixada 
país,' exclusivamente a companhias em waslúngton que, ou se cancela n 

Neste momento o Exmo. Sr. Ministl'C 
Marcondes Ferraz estuda a possibili­
dade de adquirir 33 vapores no Ja.: 
pão, dentro dos termos do nosso 
acôrd~ comercial. 

tranSportadoras nacionais. Circular ou terá de suspender a van·· O E:xmo. Sr. Ministro Alcnca.stro 
• 1 tagem dOs nossos navios carregarem Guirilarães, que acaba de regressa!-

2. Não obstante, continua em vi~ para 0 Bra.sil, cerca de 10% de mer.. daquele país, declarou que podemos 
gor a exigência de que as licenças cadorias norte~americanas que impor- ter os navios caso enviemos, em tro~ 
de iinportação sejam serilpre utiliza~ tamos para 0 nosso reequipamento ca,- ca.sas de madeira pré~fabricadas. 
das fm bases CIF, não se permitindo (programas governament~.is) ~ 
em henhum caso, a aplicação ,na Vamos, pois, Sr. Presidente e Sl'S. 
aq~isição de mercadorias, da parcela Não- tenho · por hábito, sr. Presi- Senadores, apelar para que o Governo 
destinada aos fr:etes. dente e Srs. senadores, :fazer criticas 

1 
Federal trate o Lloyd 13rasileiro com 

3• :Assim, sempre que ocori·er 
0 

antecipadas. Não posso cell8urar o rigor mas que não o obrigue a tra~ 
Govêrno dos Estados Unidos. l:l:le balhar em condições cambiais e co­

pagamentO de :fretes em cruzeiros no exerce o direito sagrado de defender merciais tão ingratas e tão desfavo­
pais, nas condições especificadas, se os interesses do povo norte~america- ráveis não levando em conta que, na 
efetuará o cancelamento do saldo do . no. Julgo, porem, ser meu· dever ,igualdade de tratamento para nacio­
contrato de câmbio, pelo valor 001~ pugnar pela manutenção da Circular naJs e estrangeiros é que se pode con­
respondente â parcela dos fretes, 312, de 14-2-55 da GECAM-FIBAN tar com a propriedade de uma Nação 
mediante .a. devolução proporcional porque ela protege os nossos interes~ como o Brasil. (Muito bem,· muito 
ao ágio recolhido, obSE;!rvando-se, no ses de economia de divisas e de pre~ bem. Palmas). 
-particular, o que determina o item ferência das nossas cargas para 'os 
n da nossa Carta Circular GECAM- vapores que trazem a nossa bandeira. 
FIBAN n.o 12, de 7~4R54. Reservo~me o direito de comentar " 

. 4. Quando se tratar de importa~ a atitude do nosso Itamarati quando 
ções amparadas .~m <:<J.rtas de crédito souber os motivos ; que forçaram os 
estas -conterão cláusulas determin~.t~ seus dignos dirigentes- a aceitar as 

· Durante o discurso do Sr. Men~ 
donça Clark, o Sr. N ereu Ramos 
deixa· a cadeira da Presidência, 
qu.e é ocupada pelo Sr. Gomes de 
Oliveira. 

tiva de que só. se aceitarão conhe~ imposições externas. 
cimentos de embarque de empresas Contudo gostaria de informar, Sr. 
transPor.tador.as brasileir~. No caso Presidente' e srs. Senadores de que 
de cré~iltos Já abertos, OS· importa- si um vapor nosso visita os portos 
dores , dirigirão, por intermédio da. . irtglesc.S no mês de agô.sto e carrega 
Fiba.n,\ carta ao ban~o instituidor, a.u · 1 kilo de carga, só poder'á voltar a 
torizando-o a entender-se com seu fazê-lo em setembro para. receber 
correspon~ente no sentido de ser ca.n outro quilo..... ·• 1 

O SR. PRESIDENTE:" 

Pelo nobre Senador CUnha Mello 
foi encamihhado ·à Mesa um discurso, 
a fim de sel' publicado na fonna do 
art. 98, § 2 .. 0, do Regimento Interno. 

DISCURSO SUPRA REFERIDO 
PELO SR. PRESIDENTE 

Sala das Sessões, em 11 de agôsto de 
1955-. - Nereu Ramos. - Gomes de 
Oliveira. - Freitas Cavalcanti. -
Ezechias da Rocha. - Carlos Linden­
berg. - Prisco dOs Santos. 

A imp-rimir... . . . . . . 

Projeto de Resolução 
de !955 

n. 16, 

Dispõe sôb1·e a 1'epresentação du 
A:fniorin 'e· da~>Minoria. 

~Art. 1.0 Líder jE: partido é o porta-· 
voz de representação partidária e o 
intermediário autorizado entre ela e 
o.s órgão do Senado. 

§ 1.0 Os Liéreres de partido serão 
substituídos, nos seus imped'imentos, 
pelos respectivos Vice-Lideres. 

§ 2.0 As representações partidârie..s 
deverão indicar à M~a.. no ·dia se· 
guinte à eleição, em documento subs· 
crito pela Maiorja dos senadores que 
as integram, os seus Lideres e Vice· 
Líderes. ' 

Art. 2.0 E' da competência do Liàel· 
de partido, alm de outras atribuições 
regimentais, indicar para as Comis~ 
sões os. membros e os substitutos per~ 
manentes cia respectiva npresentação 
partidária. 

AJ:t. 3.0 AS representações de dois 
ou mais partidos, desde que · repre .. 
sentando um décimo .de Senadores, 
poderão constituir bloco parlamentar, 
para a defesa d'e objetivos comuns. 

§ 1. o . Cada bloco parlamentar ser fi. 
dirigido por um Líder. cela relativa aos fretes, e a incluir 

celada,Õ no valor da utilização, a par­
cláusula modificativa das condições 

Todo o frete de importação do ex- Sr. Presidente. § 2.o o Líder de bloco. parlamentar 
1

terior é pago' na moeda do pais do Num desastre de aviões, ocorrido no será substituid'o, .nos setis impedimen~ 
de embarque. - navio transportador. Não querem na- Amazonas, entre Manaus e Itacoatia~ tos, pelos respectiVos Vcie~Lfdere.s. 

da em cruzeiros. f 1 t t 6. Exigir-se-à, ainda, que os 1m~ - ra, ~ eceram qua ro pessoas .. En re § 3.0 A COll8titulção de bloco par~ 
portadores assinem em cada caso, Não sou perito de navegação- inter- as- vitimas. dê&;'õe desastre, inclmu-se o_ .lamentar deverá ser comunicada à 
carta. l têrmo comprometendo-se .a nacional, contudo, acho estranho que Sr. Antomo. Vltal Mendonça, deputado Mesa com a Indicação das represen­

. contratar 0 transporte da mercado~ seja discriminação nós recebermos estadual ele1to pela legenda do P.T .B. tações que abrange dos seus objeti­
. ria caril: empresas de. navegação bra.- cargas no exterior nos nossos vapo~ Era o morto cidadão possu~dor dos vos: e do seu Lfder ~ Vice~IJder. 

sileiras:, exclusivamente. res e não podermos aceitar os fretes melhores títulos, com os qualS se re-
em cruzeiros quando, a nossa c~ga comendou ao eleitorado amasonense Art. 4.0 O Lfd'er de bloco parla-

6. Em. nenhuma hiP,étese se pet~ de exportação, precisa ser toda ela e a estima e alto aprêçO dos seus con- mentar exercerá as !Unções de porta-
mitirá,l...a pessoas físicas ou .juridi- transportada à frete pago em .moeda cidadãos. voz das repre~entaçôes coligadas, sem· 
cas cte l direito privado, o pagamento estrangeira, mesmo em navios 'nossos, · prejuízo das fun!;'ões especificas õos 
de fretes em cruzeiros, no pais, a quando o destino é a América do Em nome da bancada amasonense respectivos Líderes partidários. 
empresas de navegação estrangeira, Norte. · quero, com estas palaVI"a.s, ·consignar • 

Osso t de es 1 r 1 i to Art. 5.0 .Jonstituida uma maioria nem· a; estas se concederá cobertura o n .vo o P ar pe o a ec men 
para recebimentos efetuados sem a. Diante dos fatos acima, culpo o do nosso eorreligiol]:ário e grande ami ... parlamentar, para defesa de detel·mi-
nossa autorização, que, . nestes ca- Govêmo- ~lo injusto atual trata- go pessoal de todos nós, repre.sentan- nada polftica,. por Nn ou mal$ parU:.. 
sos, se restringirá as importações de mento dado ao Lloyd BÍ'asileiro e me tes do Amazonas, nesta Casa. dos _polftioos; considerar-se-:-ão mino---
entidades oficiais, de acõrdo com as congratulo com todos os homens .do 0 SR. PRESIDENTE: rias oS. dem&.is partidos., 
normas da Carta Circular GECAM~ Lloyd e da Costeira pela dedicação § 1.0 Os part-idos políticos não in-
.FIBAN n.O 40, d,e 16-6-54. e valor que possue~ mantendo com Sôbre a Mesa dois projetos de xeso- tegrad'os na maiüria parlamentft• po-

vida, embora precarla, as empresas 1 6 · ã lid (p J Fi.ban Fisec 25 9-10. sob sua guarda. .., uç es que v o ser os. ausa • derão escolher,- sem. prejuízo das fun .. 
SAO LIDOS OS SEGUINTES çóes dos respectivos Líderes, um Uder 

SECRE-D 102. E' estranho que se faça tanta ce- comum. que. terá. o titulo de Líder da 
Saudações pelo Banco d B r Jeiuna com .a questão da nacional!- p . t d R I • 15 Minoria. 

Paul<> pooker . Corrêo. 0 ]"'t'id;; 'zação do petróleo, quando se permite fOJe O e eso UÇaO n. , § h • d te • 
-•. Silrvats _ uma d~c!iminâção nociva que mata, de 1955 ~ 2.o Não a vendo ·acOl.' o, r~:~o. a.\ 

MOnteiro de Carvalho . . por asfooa lenta, as nossas maiores prerrogativas de Ufder da Minoria o 
Ivan de c;mveira:. emprêSas de transporte marítimo. 

1 
d Lfder do p~rtido. polit)co, ou blC!co 

Sr. Presidente, como· disse atrás, E• urgente que sejam modificadas . Dec ara aposenta~. compuls ~ parlamentar, n~o 1ntegrado na maiO· 
é urna medida que ampara o Lloyd as condições de tratame~1to cambial namente: Luiz Galvao, Ajudan~e ria, que tiver o maior número de re-
:Brasileiro -e outras Cias. nacionais injusto. o Lloyd Brasileiro está. apa~ ele Portelro, Nivel 9. da Secretana presentantes. 

Ih d 1 d D . 1 · d do Senado. . . de navegação_ maritima e aérea. re. ~ o c?m ~oa e~ rre ona, a - · § 3.o o.s mais :oartHi'os não mtegra· 
Parecia que iriamos ter por mui- mmi.straçao· e mstalaçoes de reparo O Senado Federal resolve: l dos nem na maioria nem na minoria, 

to tempo a Carta Circular Vigorando, para operar 100 vapores. Trabalha . poderão também formando bloco es-
eontudo o no.sso Itamaraty, por ofi- pràticamente com 38 Si continarem Declarar aposentado, compulsõna- lh u Lfd- • m ' 
do 281-585.04 de 14~7-55, firmado a tratá-lo cOmo no 'moment.o, breve' mente, a partir de 14 de julJ:to de 1955, 00 er o se · ar co um. 
!Pela. Divisão Econômica e com a não terá mais nenhum 'f1por. de ac~r~o- com o art. 191, ~tem li da Justificação 

~ S . t E' premente que se permita uma Con.stitmçao Federal, combmado com 
aprovaçao ~do Exm~. r. MilllS ro concorrência eln igualdade de condi- o art. 181 da·Lei n.o· 1.711, de 28 de O presente projet-o t~m por fim sa-
da:;> .-Relaçoes ~er10x-es! a~aba de _ de "b'It . outubro de 1952, Luiz Galvão, Ajudan~ nar uma f<~lh~ do Regimento !~terno, 
e.olicxf:,ar à Carteira de Camb1o o can 1 iJes'd capaz Pos:;I 1 ar recms~s ~o te de Porteiro Nível 9 do Quadro da nue não (hspoe sôbre o conceito de 
celamento da Circular referida. 00~ n ~a:ciisi;:~~~~a~r~ v~~~resrod~, secretaria do' Senado 'J!'edi:ral, incor-~ Maio~ia e Minoria ~riem l'egula. a for~ 

Dizem os nossos dignos represen- passageiros e até 15 ditos C- carga parando-se aos respectrvos proventos ma ae re.presE:ntaçao dos Partidos ou 
tantes diplomáticos que receberam p-ara 0 nosso transporte de cabota- da. inatividade a gratificação adicio- Blocos Par1a~ne11tares. 
protestos .d?S Estados Unidos, Ingla· gem ·pois, os 20 tart ~es, das rotas nal correspondente. I A solução dada ao assunto, ill8pirs.· 
terra, Suecta, Noruega, Holan_da etc. _internacionais, são s~llcientes ao vo- . . ~ da no RegimEnto da Cf;):arn, pr~cura 
ali::gando itens de conferênCias in- lume de carga prevista, .nas atuaL'> Justljlcaçao sum·ir e~sa lacuna. 
ternacionais de navegação maritima.

1 

condições di.scriminatôrias. I Sala da Comissão Dire!s;·!;). 12 de 
consideram como di.-c;criminat0'ias Sr. Presidente, desejo declarar. ain- O pn~t:nté pr-ojet.o de::orre de im- aqôsto dP. 195.5. - Nere:;_: r~-,1ncs. -
as medidas, a meu ver patrióticas, da, que quem tiver de viajar. •ln~e, elo parativa co!1stitucicnal, cabent:.J a esta Gomes <lc Oliveira. - F;·eitas ca. 
da Circula~ 312. r..ar'ca d.o :Poai& para ~ Rio~ Jar~e!:-o.'.ComisDà:g. ncs t3:nncs àiJ w·t. 61 ali~ valfanti. -· Cdrlos Lindenbcrg. 
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O SR. PRESIDENTE: 

Vai ser lido uma redação final che· 
gada. à Mesa. 

E' LIDO O SEGUINTE 
Parecer n. 954, de .1955 

Da Comk5ão Direbora 
Redação "final do Projeto de Re~ 

solução n.O 14, de 1955, que con­
cede a Ferna1!do Jorge da Rocha, 
Redator da Secretaria do senado, 
permissão para aceitar designação 
do Poder Executivo. 

A. Comi~são Diretora apresenta a 
redação final do Projeta de R&-olu­
ção n.0 ,14, de 1955, aprovado na- ses­
são de 11 do catTente, nos seguintes 
têrmos: 

RESOLUÇÃo 

O Senad•:J Federal re...<:olve: 

Artigo único. Ê' <:oncedida a Fer~ 
nando Jorge da Rocha. Redator, Ni .. 
vel 15, da Secretaria do Senado Fe .. 
deral, permissão para aceitar desig .. 
nação do Pocter Executivo, a fim de 
serVir junto ao comité Intergoverna­
mental, p.'1.ra as Migrações Européias, 
nos têrms do art. 253, do Regula .. 
mento da Secretaria, 

Saia da Comjssáo Dil·etora, em 12 
de agôsto de 1955. - Nereu Ramos, 
Presidente. - Gomes de Oliveira, Re .. 
lator. - Carlos Lindenberg. - Eze .. 

· chias da Rocha. - Prisco dos Santos. 
O SR. PRESIDENTE: 

Pelo nobre Senador· Prisoo dos San­
tos é requerida dispensa de publica­
ção para a votação da redação final 
que acaba de ser lida. Vai ser lido o 
requerimento de s. Ex.a 

E' LIDO E APROVADO O SE­
GUINTE 

Requerimento n. 360, de 1955 
Requeiro dispensa de publicação 

para a imediata. discUS8áo e votaçã-o 
da redação final do Projeto de Reso-
lução n.o 14, de 1955. . 

Sala das Sessões, em 12 de ag~to de 
1955._- Prisco dos Santos, 

O SR. PRESIDENTE: 

De aeõl'do com o vóto do· plená.rlo, 
.submeto à. discussão a redação final. 

Nenhum Sr. Sena<ior pedindo a pa­
lavra, encerro a discussão. 

Em votação; 
Os Sr.s. Senadores que aprovam a 

redação final -de que trata o Parecer 
n:.o 954, queiram- conser.var-se ~nta­
dos {Pausa) . 

Aprovada, · . 
O Projeto vai à. promulgação. 

O SR. PRESIDENTE: 

Sôbre a Mesa requerimento que vai 
ser lido,. 

E' LIDO E APROVADO O SE· 
GUINTE 

Requerimento n. 361, de 1955 
Requeremos nos têrmos d<1 art. 124, 

letra e, do Regirriento Interno, nâo se 
realize sessão do Senado, nem !uncJo­
nem os seus serviç<Js adm1rustrat1VO.S, 
no dia 15 do corrente, consagrado a 
culto d:-- r.lta significação para os sen.­
timen~·. :-?ligiosos elo povo brasileiro. 

Sala :.,:::s Sessões, em 12 de a~ô.c.,t,o 
de 1955. - Rui Carneiro. - Paulo 
Fernandes.- - Lourival Fontes_ ....:. 
Prisco dOs Santos. - Ezehias da Rn .. 
cha. - Gilberto Marinho. - Ar.:J'istO 
Corrêa. - Ary Vianna. - Apo~onic. 
Salles. 

O SR.· PRESIDENTE: 

SObre a. Mt"sa outro re.querim:imtc 
(Pausa). 

E' LIDO E APROVADO O SE­
GUINTg 

Requerimento n. 362, de 1955 
Exmo. Sr. Pl:esidente do Senado. 
Leónidas de Castro. Meio, abaixo 

assinado, Senador P·Zlo Piauí, (PSD) 
atualm~nte ~m gôzo de 120 diM de 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Agôsto de 1955 1975 

licença, - a terminar a 29 dQ cor­
rente mês de agôsto - vem, por mo­
tivo de particular interêsse, req_uere1· 
à V. Ex.~t se digne de conceder-lhe 
prorrogação da referida licença, por 
mais 75 {setenta e cjnco), a partir da­
quela data (29 de agôsto) . P. Deferi­
mento. 

'I'ere.sina, 8 de de asôsto de 1955. -
Leônidas de Castro Mello. 

O SR. PRESIDENTE: 

c-om o aprovação dêsse r-e.q:uer1-
mento1 continuará em exercicio o Sr. 
Senador Mendon.;a Clark. 

Coittinua a hora do expediente. 
Não havendo quem faça USD Cln. 

palavra, passo á 

ORDEM DO DIA 

O SR. PRESIDENTl:: 

O Sr. Senador Mendonça Clatk 
solícítu. inversão da ordem do dia, 
conforme requerimento que vai ser 
litlo. <P~usa) • 

E'- lido c aprovado o seguinte 
Requerimento n. 31:i3, de 1955 

Nos têrmos do art. 126, letra t, do 
Regimento Interno, requeiro seja 
apreciada em último lugar a maté .. 
ria constante do ítem I da Ordem 
do Dia-. 

Sala oas sessões, em 12 de agósto 
de 1955. - Mendonça Clarl~. 

de diárias relativas ao exercício 1 
à~ 1953, tendo parecer javorâvell 
da Comissão de I-'inanças, scb 
n..,u 906, de 1955. 

O SR. PHESIDENTE: 

Eni disCussão. 

Nenhum Sr. senador usando da pa.­
laVTa, encerro a discu ... ~ão. 

Em votação .. 

O SR. PRESIDENTE; 

Em discussão. 
Não havendo quem faça.. 1l!O dt\ 

palavra, encerro a discussão, 
Em votação. 

OS Srs. Sena-dores que aprovam o 
Projeto queiram permanecer sentados, 

E' rejeitado e vai ao Arquivo o 
seguinte 

ÜS Srs. 8enadores que aprovam O - PROJETO DE LEI DA cÂMARA 
Frojeto queiram Del'manecet· sentados. N.o 133, de 19R5 , 

E' aprovado o seguinte e va.·i I (N." 4.811-B-54, na cãtllara). 
à sançao .o seguinte. 

Autoriza o Poder ·Executivo a 
PROJETO DE. LEI DA ;::Âi\IAR.4. ! abrir pelo Ministério da Educa-

N.o 88, de 1955 ção e Cultur..a,• o crédito.: especial 
(N,0 4.868-B, de 1954, na Câmara) de Cr$ ·5.000.000,00 de pagamen ... 

, .•... Autoriza o Poder Executivo a to das subvencões, referentes..:_ lJ.l 
abrir, pela comissão do Vale do. exercício de 1954, às Faculdades 
São Francisco, o crédito espectal de Di1·eito e de Farmácia e Odon-
ae Cr$ 218.675,00 para atender ao tologia de Juiz de Fora. Estado 
pagamento, aos seus servidores, de Minas Gerai$, nos têrmos da 
de diárias relativas ao cxerclcio lei 2 .152, de 30 de dezembro de. 
de 1953. 1953. ) 

o congresso Nacional decreta; O congresso Naciorial :dec!·eta: 
Art. 1.0 'E' 0 Poder Executivo nu- Art. l.O E' o Poder Executivo au-

torizado a abrir, pela Comissão do torizado a . abrir, p-elo Ministério da. 

O SR. PREti!DENU:: 

Educação e Cultura, o crédito· es'9t'!cial 
Vale do São Francisco, o crédito es- de Cr$ 5.ooo.ooo,oo {cinco lnilhões dO 
pecial de Cr$ 218.675,00 (duzentos e cruzeiros) para pagamento .p.as .sub­
dezoito mil seiscentos e setenta e ' venções, reefrentes ao exercido de 
ciilco cruzeíros), destinado ao paga- 1954, às Faculdades de Direit-o e· d,G 
menta aos servidores daquela co- Farmácia e odontologia de·c:Juiz: de 

. mí.ssão, de diárias relati'tas ao e:'!er- Fora, Estado de Mh::ias Gerais, no."> 
cicio de 1953 · têrmos da. lei n.u 2 .152, de 30 de der 

De conformidade com o voto do 
Senado, passa-se à. 

Discussão ún.tca do Projeto ele 
Le1 cta l..'amara n.? 29, de 1955, 
que concede Ci. pen.<?ão especial de 
Cr$ 2. 000,00 mensais a Ma ria da 
Conceição Tavares de Melo, t<t1í­
va do escrivão da coletona 1eae.l al 
de Rio Preto, Ataui.pho de Meta, 
tendo ·pareceres da COmiS:)ÚO de 
ConstituiçQ:o e Jwwça, pela cons­
titucionalidade, sob n,o 904, de 
1955, e da Comissão de Finanças~ 
contrário, sob n.0 !105, ãc 1.955. j 

-0 SR. PRESIDENTE: 

Em disCussão. 
Não havendo quem peç3 a palaVl·a 

e~cerraxei a discu.ssáo. (Pau.sco ·• . ' 
Encer1ada . 
Em votação. . 
Os Srs. senadOJ.;cs que aprovam o 

Projeto queiram pe..·manec~r ~enta­
éOE. 

E' rejeitado e vai a~ -Arquivo o 
seguinte 

PROJETO DE LEI DA CÂMARA 
N.029, de 1955 

(N.0 · 4.025-A~54, na Câmara) 

Concede a pensão especial de 
Cr$ 2. 000,00 mensais a Ma ria da 
Conceição Tavares de Meio, viuva 
do escrivão da coletoria federal 
de Rio Preto, Atanlpho Melo. 

O Congresso Nacional. decreta: 

Art. 2.0 Esta lei entra.:-á em vigor z:embro de 1!?53. 
na data de :sua public·açãv. 

1 
'Art. 2.() Esta lei entrará em vtgor 

Discussão única do projeto tte ' na data ... ~e sua publicação. · . 
Lei da Câ-ma.ra n.u 91, ae 1955, Art. ;__ ... nevogampse as dispcsiçõe~ 
que autoriza o Poder Executi?Jo em contráilo. 
a abrir~ pelo Ministério 'ia Edu..;a.. O SR. PRESIDENTE: 
ção e Cultura, o crtiüito especial ............. 
de Cr$ 14.800,00, para atender ao Será feita a devida comunicação à 
pagamento de bolsas de "!Studo C&ruara dos DelJutados. 
concedidas a alunos da Escola 
Técnica Nacional, tendo parecer 
favorável da Comissão de Finan­
ças, sob n.a 907, de 1955. 

U SR. PRESIDENTE: 

Eni 'disc'ussão. 
Nenhum· sr. Senador pedindo a 

palavra, encerro a discussão. 
Em votação. 

E' apr-ovado e vai: õ. sanção o 
seguinte 

.Discussão única do Projeto de 
Lei da Câmara n."' · 135, de 1955. 
que concede à sociedade M édíca 
·ae Uberlândia o .auxilio de ..... 
Cr$ 200.000,00 para .l realiza'ção 
do 7.° Congresso Mêdico do Tri­
ângulo Mineiro e do Brasil cen­
trat tendo parecer favorável e da 
Comissão de Finanças, SOb o nú ..... 
mero 909, de 1955, com emenda. 

O ~sR. PRESIDENTE: 

Em discussão o 
emenda. 

Projew 

PROJETO DE LEI DA CÂMJ\R.'l. 
N o "1 d 1g5., I Não havendo quem faça uso da pa .. 

· · · • • e <> I laVl'a, encerrarei a discu~ão. (Pausa), 
(N.0 3.318-B-53, ·na Câmara E' encerrada. · -~ 

Autor® o Poder Executivo a Em votação a emenda. ..~ · · .". 
abrir, pelo Ministério da Educa- · . t · 
ção e cuztur:a. o crédito especial OS Srs. Scnado;és qu ea aprov~m, 
de Cr$ 14.800,00 vara atender ao queiram conservar-se sentados. . •.. 
pagamento. de bótsas de estudo E' aprovada a seguinte 
concedidas· a alunos da Escola .. EMEND , 

1 Técnica Nacional. · A N.- -o 
O CongreSS<l Nacional decreta: .l.,o artigo 1.0 , onde 

"para. 1·ealização". 
. Diga-se: 

se diz: 
J 

Art. 1.0 E' o· Poder· ExeCutivo au­
torizãdo a conceder a pensão especial 
de Cr$ 2.000,00 \deis mi• cruzeiros) 
mensais· a Maria da Conceição Tava­
res de Melo, viúva do escrivão da co­
letoria federal de Rio Preto, Ataul· 
pho Melo. 

Art. 1.~ E' o Poder Executivo au­
torizado a abrir, pelo Ministério da 
Educação e cultura o crédito espe- ''p~la realização". ft 
cial de Cr$ 14.800,00 (quatorze mil e 1 E' o nosso pal'ecer. 1 • ..:;: 

Art. 2.0 E' ·também autorizada o 
Poder Executivo a abrir, pelo Minis .. 
tério da Fazenda, a crédito neces­
sário para pagamento da despCsa de_ .. 
corrente desta lei, desde o óbito do 
funcionário a que .se refere o art. l.0 

Art. 3.0 Revogam-se as ·disposições 
em contrário. 

O SR: PR.ESIDEiiTE: 

. Será feita a devida comuniCação à 

1 
Câmara dos Deputados. 

Discussáo única ào Projeto d.e 1 
Lei da Câmara n.0 88, de 1955, que · 
autoriza o Poder Executi-vo a abrir, 
pela comissão do V al~ do Seio 
Francisco, o crédito especial ae 
Cr$ 218.675,{)0 para atender ao 
p&~.gamento aoa seus .::ercuiores,. 

oitocentos cruzeiros) para atender ao Sala das Comissões, em 3 de ng~ 
pagamento de bôlsas de estudo con- W> de 1965 · - Cezar Vergueiro, Pr!· 
cedidas a alunos da Escola Técnica stdente. - Antonio de Barros, Rela .. 
Nacional, nos meses de outubro e no- tor · - Heitor Medeiro.s. - Mathias 
v-embro de 1951. Olym.pio. - Alberto Pasqualini. 

- Domingos Velasco:--=-- Mourão Vi­
eira. - Juracy Magalhães. - Novaes Art. 2.0 Esta lei entrará em vigor 

na data de sua publicação, rev-ogadas 
as dísposições em contrário. 

Discussão única do ProJeto de 
Let da Cdmara n.o 133, de 1955, 
que autoriza o Poder Executivo a 
abrir, pelo Ministério da Educa­
ção e CUltura, o crédito especial 
de Cr$ 5.000.000,00 para paga­
mento das subvenções, referentes 
ao exercício de 1954, àg' Faculda .. 
des de Direito e de Farmácia e 
Odontologia de Juiz de Fora, Es­
tado de Minas Gerais, nos têrmos 
da Lei n.t.o 2.152, de 3{) de dezem­
bro de' 1953. tendo parecer con­
tr{aio da c~r<~ís:>cõ.,. rr.-. Finanr:a". i 
~ob n.r• J;-:8, de 1ti~6. · · 

Filho. •: 
O SR. PRESIDENTE: 

Em votação o Projeto e.e:s1m emen­
d~c:!o. 
~ Srs. senadores que o aprovam, 

QUf'.Jram perm.aneceT sentados, (Pau .. · 
sa) • 

t aprovado e vai à Comtssão tfe 
Redação o seguinte _ 

'PJtOJETO DE LEI DA CÂMARA 

N. :as. de 1955 
(N. 59-B-55, na Câmara) 
Concede à Sociedade Médica ele 

Uberlándia o auxmo de cr$ •••• 
:.!0{}. OQO.OO 1;ara cG realfzartlo «4 
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1.• Congresso Méàlco do Triân­
gulo ·:Mineiro e do Brasil Central, 
·e aa·. outras providências. 
I. }J 

O)Congresso Nacional decreta: 
Art. 1. o :f: concedido à _Sociedade 

Medica de u6erlândi~ o auxilio de 
crs tzoo. ooo.oo (duzentos mil cruzet­
rosr para realização, naquela cidade, 
dJ~ '1'. o Congresso Médico do Triángu~ 
10 Mineiro e do Brasil Central em 
junllc. de 1955. 

. ~ . . 
Ait. 2 .. 0 Para atender ao que dis· 

pôe () axtigo anterior, é o Poder Exe~ 
ct:.tiVo autor1zado a abrir, Pelo Mini.s­
tCrio da Educação e cultura, o crédi­
to esp~cial de Ct$ '2C'3 .Q%,% ~duzen- 1 to.s mil éruzeiros) . · . }' .. 

Art. 3.~ Esta 1ei entrarâ em vigor 
, .. -;data Jde sua publicação, revoga­
d-~S as ~isposições em conttá:rio-. 

Dis·cussão única do P.rojelo de 
Resolução 1t. 13, de. lll55, -u:presen.­
tado pela Comissãr> Diretora, que 

. nomeio. Jaime Teixeira Neto par€ 
exercer o cargo. de Ajúdante de 
Almoxarije, ni-ve! 11, do QuadrO 
da Secretaria do Senado Federal 
(inclu.:ido em Otdem do Dia em 
virtutjt de dispensa de intersticio, 
eoncetf.ida na sessão de 11 ao mês 
em cu1'so; a requerimento do Se~ 
11-horn: Senador Cesar VergueiroJ. 
tendo j;arécer javorãvel, sob nú~ 
mero .945, de 1955~ d-a comissão de 
Const~tUição e Justiça. 

'o. SR. PRESIDENTE: 

E~ discussão: 
·Nã') havendo quem faça uso 

lD. vrã, encer!'o a discussão. 
Em votaçao. 

dtt pa-

.- O.'J Srs. Senadores que aprovam o 
... :.~rojeto, queiram perm.ane?er senta­
, d~s. (Pausa) 

t: aprovado e vai d promulga .. 
ção o seguinte 

PROJETO DE RESOLUÇÃO 
N. 3, de 1955 

.1 Nomeia jayme Teixeira. Netto, 
1Jara exercer o cargo de Ajudante 
de Almoxari/e, Nivtl U, do Qua­
(lro da secretaria do Senado Fe-
deral. · 

DIARIO.DO CONORESSO NACIONAL (Seção 11) Agôsto de 1955 

projeto em que isentava do visto con-- o-pôr no.s passaportes, carteiras ou · ção do Comité Organizador das con .. 
.sUla.r OB turiStas cidadãos de pafses cédulas de identidade, bem como .gressos Interamericano.s de 'Turismo, 
americanos. nas fichas consulares de· qualifi- realizada ho mês de junho dêste ano· 

A finalidade dessa proposição ror cação, a. decla-ração da dispensa wash_ingtoil, tratando do potencial 
precisamente proporcionar maiores do visto em virtude da Lei 2.&26.'' econômico representado· pelo turismo 
facilidades ao.s turi;tas,. quando se Até pafece pilhéria, Sr. Presidente. norte-americano e do deooio do go· 
destinassem dos Seus paises para- o Se ll finalidade da lei foi, justamen- vêrno dOs Estados unidos de olien­
nosso. te, facilitar ao turista o de.sembara· tar, para ·a Amêrica dQ sul, maiores 

E. àssim sendo, depots de o Sena· ç.o. dessas dificuldades, pior é a emen- correntes turi.sticas, citou a seguinte 
do baver aprovado a proposlçfw, fol. da que o soneto, conforme declarou estatística; no ano de 1954 o turista 
ela. pm--~uig-ada como Lei n. 2.526, de I o now·e Sel'l.ador Apolonio Sales; pelo de origem n.orteamericana gastaram, 
5 de julho dêste ano. Regulamento, o turista terá que vol- nq exterior,' para custeio de viagens 

Está assim retilgida: tar ao consulado, a fim de que êste de turismo, 1.300 milhões de dóla1't.'S, 
1
' Art. 1. o Poderá ser dispensada 

a exigência de viStoc_onsular, prc~ 
visto na letra- a do pa-rágrafo 
único do Art. 7. 0 do Decreto~ lei 
n. 7. 967, de 18 de setembTo de 

_ 1945~ aos turistas, ci-dadão-s de 
paíSes americanos. que pretendam 
permanecer em tel'l'itório nacional 
pelo praz-o de tidnta dias." 

Diz o Art. 2. 0 : 

"0 prazo estipulado ·no artigo 
anterior p-oderá ser prorrogado 

.uma vez. por igual periodo. ·~ 
Nc.• Art. S.ll estabelece a referida 

lf~ ia regulamentação, e diz: 
1'0 Poder Executivo indicará os 

países, na regulamenta-çáo desta 
Lei •. cujos cidadãos terão o bene~ 
fício previsto no Art. 1. o e esta~ 
belecerá condições e provict-ênc1as 
relativas ao interêsse nacional e· 
à segurança e à saúde pública." 

Sr. Presidente, por incrlvel que pa­
reçu, houve, na regulamentação, um 
di!o.tanciamento tão grande do texto da 
lei, que dá até a impressão de pro~ 
pósito de a burlar. r 

. Senão, vejamos. 
Lerei alguns artigo.s do Decr~to nú­

mero 3'1. 656, de 27 de julho de 195!>, 
que regulamenta .a Lei 2.526 de 5 de 
julhu de 19;5, que merecem comen­
tários: 

consigne no passRporte, a di~pensa isto é, mais· 80 mílhÕ€'8 do que no 
do "visto''. E' absu.rdo que não en· anq antel'íor. Dessa importância, qua­
tra na cab-eça i:Ie ninguém; e admira- trocento_s milhões _correspondem · a 
me tenha a providência p!lrtido do despesas de pa~agens aéreas, marf­
ltam:uatL timas e a outrQS mei-os de transporte 

o Sr. Lourival Fontes - Permite usado p·elos turistas e novecentos e . 
v. Ex.a um aparte? cinquenta e oito mílhões fora mgas-

0 SR. Lll\ffi TEIXEIRA - Com tos, no exterior, para pagamento de 
muito prazer. hospedagem~ alimentação, excursões 

o Sr. Lourival Fontes - A regu- locais, diver~ões, etc~ Cêrca da me­
lamentação exp-edida pelo !tamarati tacte dessa Quantia foi gasta no M~­
ê incongruente e arbitrári~. vota· xlco e Canadá, na proporção de 196 
mos uiua Lei <:umo as , que exi.stem milhões para o México e 284 milhões 
em tódn.s as nações adiantadas e ci- para o Canadá. Na Europa e nos 
\'ilizadas, isentando o passaporte .tu· países da bacia do MediterrâneO fo.; 
ristico do visto consular. o Itamara- ram gastos 37% dessa importância-, 
ti, -no entanto, subverte a Lei e abri· reptesentalido essa cifra 352 milhões. 
ga o titular do passaporoe ir ao Con- As índias ocidentais, América Cen­
.sulado obter dispensa do visto. A fa- trai .e Antilhas coube 87 milhões e à 
clUdade que concedemos, se t-ransfOI"· América do SUl apenas 22 milhõ-es. 
mau, portanto, na dificuldade ante- Es.sas- cifras se referem .apenas aos_ 
rior. Estal)eleoe ainda o Regu:thmen- gastos feito spor turistas de origem 
to uma série de exigências, inclusive norteamericana, sem contar o.s de~ 
o atestado de saúd.e. E, neste -ponto, mais países do continente. MQstram 
ocorre circunstância desooncertante: elas, portanto, de forma prática e ob­
a pessoa .só é doente enquanto viaja jeth•a, que_ vale a pena fazer algo 
só; quando, em grupo, está em per- prático para atrair êsse turismo pàra­
feitas condições de saúde. E: 'o que o nosso pafs . 
(~iz a regulamentação. Somos, por~ Quais as providências que se tem 
tanto, um poder desarmado, TêllloS tomado para isso? 
uma única função - a de votar leis, 
ainda assim ·com o concurso do Poder O PD<ler Legislativo proporciOnou aó 

ti â - 0 -rt govêrno da República uma Je.i capaz 
Execu vo, que d ·a sançao. .~- a- de incentivar, de certo modo, o tu .. 
marati sobrepõe-se ,ou acuntula 05 gastos feitos por turistas de oriegm. 

"Art. 2.o OS cídadãos natos ou dois poderes: 0 Leg;islatívo e 0 Exe- com a abOUçáo.de can.sattvas pníttea.s 
naturalizados dês.se.s patses que. · cuttvo. Votamos uma Isef. 0 Exe.. butocrâti.cas· consulares e cs resnr.n .. 

d t - d Estoo cutivo -expede um Regu1amen\io subs- '.t""'· 
proce en es ou nao os os titum· do-a por um decreto-lei, um ato sáveis pela sua regulamentação a 
de que são nacionais, venham fn anularam co~ <!••ca"!d eXl'gêncl 

ditado· ria! ou que nome tenna. Não ,,u .~ v as a.s. Brasil em viagem de turl.smo, pelo Sena·o veJ··~os A Lei •·· •· cid 
é lei, po, rqUe a !un. nl>o dO regulamen- .......,~ · iQÇD11t1o O a-prazo máximo de 30 dias, prorro- .....- dão ·de pa''·s amer!•••· do ·~-to 
to e. • pormenonzação para a exe- ~ ..-uvs •...:) gãvel uma vez por igual perlqdo, .., oon.sul·- e '•to !a supo -•o 
euç;:: .... da matéria. o Poder EXecutivo -· ...., s r "Ui- ser ne .. ficam dispensá.dos de visto conau- wv C"'"""'.,...o ue o tur<•t ·esc te ' nio pOde expedir RegUlamento a~r.. ~....... q ..... a se &pl n ao lar e do pagumen~o dos emolu· da . oonsulado. _ 

mentos correspondentes, devencto, rante. arbitrário, tora. Ltl, aDl"' o Sr. Apolônio Sales - Permite 
porém, apresentar ds autortdaaes pllando-a ou restringindo-a. Esta- v .,_. rte? 

0 7 Senado Federal resolve: consulares os seguíntes documen:- mo.s, realmente. diante de um caso · ~a., um ape. 
c de respon-sabilidade. A constitulçllo O SR. LIMA Tl!liXEIRA - Com 

Artigo único :E: nomeado de · tos: d t v! dê i -'bl ao Muito prazer. 
de 1934 a o ou pro nc a o;~a. a . . . o Sr. Apolônio Sales - V. Exa., • .ncôrdo com a allnea "e'' do .a,rt. 61 Segue~se a enumeração das do- declartt·r que os regulamentos expe- faz muito bem em r ...... altar 

0 
aapecto 

da Regimento Interno, _Jayme Teixei- cmnentos a serem apresentados: didos pelo pOder Executivo deviam ._, 
r a "'--~etto para exercei' o cargo de "Atestados de satlde e d6 vact- ·tos 1 d Er sa econõtilico do tUrismo: Na verdad·a. h'à . 

• , Ni 1 1 d ser reVlS pe o Sena o. a nos. no Brasil muito mais tnter.a .... ~ em Ajudante: de Almo:x:arife, ve 1 • o na antivariólica, passado por. mé- função espooüica a maneira de ver1- ~ 
Qun.dl'o da. secretaria. dica de confiança de autor1ctacte ficarmc.s se 0 PÔder Executivo expe- facmtar a. vindt~o de turistaa do que 

J 0 Sr. Gomes de Oliveira deixa consular ou por repartição oficial, dia os regulamentos na conformida- em incrementar viagens para o exte· 
Podendo o prlmelr.o ser dtspensa· de da Je1·, que temos atribuiç;(,.. única rior. Se temos carência de divisas, é r: cadeira da Presfdênc-ia, que é i;IN vantaJ·oso atrat'rm"" os ue pod · u do quando' os turistas viajaram e exclusiva de votar. Estamos, assim, vo, q em 

Ocupada. pelo Sr. Nereu Ramos. com lista· coletiva". . t d f t di. 1 bd te gostar e. não induzirmos no.sso.s pa,. 
· Discussão única do PrOjeto de dlan :e e a 0 es ·uxu 0• a ~rra.n ' trícios a realizarem cruzeiros fora do 

'.·necreto Legislativo n. 3; de 1955, como se verifica, Sr. Presidente, de o Jtamarati se superpor no Con- país N ta i 
1

· 'l'd d 
+' D gresso, para apliCação de uma lei. · 0 es r nge ro, as acl l a es 'oriundo da Cftmara dos epu- trata~se de um absurdo. Exige-se 

0 
SR. LIMA TEJIXE:ERA _ MUito para os turistas são enormes, enquan-

tados, que aprova as co.Pta'S pres- atestado de vacina: mas, se o passa- to, no Brasil, lhes criam impeço.s de 
tadas pelo Presidente da Repú- geiro figura em Usta coletiva, está agradeço a oolaboração que V. Ex:.a. tôda sorte. o Regulamento parecew 
b!ica, relativas ao exercicio de imunizUdo e não precisa apresentar pre.sta, com brilhantismo, às minhas me insensato. inclusive por consignar, 
.tS·51 tendo pareceres favoráveis atestado. cousid~ráções em tõino do inêgável no art. 3.0 a seguinte exigência· "As 
d-ct 'comissão de Constituiçáo ·e o Sr. Apolônio Sales Permite absurdo ·praticado pelo !tama-rati. autotidades consulares poderão' exi-
ifustiça, sob. n. 910, de 1955,_ ~ da v: Ex.n um esclarecimento? Sr. Presidente, há outro aspecto. a g1r outros documentos quando tiverem 

1
_ Comissão de Finanças, sob nu me- O SR. LIMA TEIXEIRA ·- Per- encarar •. qual 0 da ne-cessidade _de razões para suspeitar que o alienlge-
,....,.o 911. de 1955. feitamente. facilita-rmos o turismo e pro])Qrclo· na. ·e ind-esel~Vel". Quer dizer: o 

. narmos tod.Qs os meio spara que nos- ConSulado, além dest•• dift·culdades, O. SR PRESIDENTE: O Sr. Apolanlo Sa~?S - Quando is · 11 'do propl ··ndo ao ~ so pa seJa con eCI c1... • poderá criar outras. No caso, dá a 
dls w se poupou ao turLsta de ir ao Con- mesmo tempo ,a entiada de <livtsas.. lmpressa-0 de que se transfer1·u ao Em cussao. sulado, obter o "visto", visou-se a f': t · 

Nenhum Sr. Senador fazendo uso evitar-llle esta preocupação. Mas, se- A naçao que pa rocma e J:!romove 0 Consulado, ou melhor a todos os oon .. 
d I ra nc.et·ro a d'"cussa-o turismo, deoonvolve suas 11quezas e. ·suJados, o ~de1· de legt'slar, ag1'ndo a pa a v . e ...., o-1•nt!o ,·erifioo êle tem que ir ao 00. n· · · h ''" . t - é sec ·eta ,.. conseguinte-mente, camm a para o como melhot· entenderem, A' \'O açao 1 • sulado, não só para receber o "vis-,:> • ll "ceder à c~·mada · progre-sso· Parece-me, n;o,·tanto que o Itama-J"ai-se ru u.-a~ • to" como para outras formalidades. ~· 

~. úcede~se à chamad.a) A•sim, fo,· pior a emenda que o so- Nestas condições, medida dessa nda~ rati exorbitou de suas atribuições e 
d ha~ada "l sr·s ., Wreza de\·e ser fatalmente revoga a, regulamentaç0-··. p018· que ••tas l!te Jon eram a c •v ... · neto·. em vez de fa~ilit~r. dificulta- ......,. ~ 

~ · d. N" h' nu·rnero A vota "' - visto como não poderá subsiStir em foTam· confiada• . • -o_ena ores .. ao. u . · - s•. o ncb- ecolerra focalizou, com ., 
fi d d " '" • faco do texto da lei. O SR. LIMA TEIXIEIRA .::. EJxata-

çaot ca a Ia a. J}erfe\~ão, o rldiculo Ua- medida.. Se -levarmos em consideraçã-o· o pa· mente: Muito agradecido a V._ Exa ... 
. 'Está esgotado a matéria da ordem Quando se viaja em lista coletiva? é p.el impGrtante que devemos ter em por maJs êste esclarecimento, focali~ 

!io 'dia. de.sntcessário o atestado d-e vacina, mira, como país civilizado e progres· zanào a seriedade do problema, que 
_r · - 1 porque uma GoletiYidad·<: serve de · t ticular tenh em d d i ' · Tem a pala\·ta o nob~·e Senador Li-\ imunizant"' · s1s a - e. no par , o eman a uma prov dc:nc1a. 

ma Teixeira inscdto p<tra essa opor- .,... _ mão-s estat.fstica referente aos Esta- S. Presidente, não é possível possa 
tunldade. ' . O SR. IJMA TEIXEIRA - Mais dos Unidos da. América do Norte - tal regulamento subsistir em face do 

b . . .. 1 adiant-e há comentário con1 mals pro~ verEmOS quanto é· necessário estimu- que Votamos e foi sancionado pelo 
. SR. LU!A. TEIXEIRA. ~ nricrtade. -Diz 0 flrt.igo .. " ; lar o turismo. Chefe ckl.Executivo. 

(Não fOi revislo pelo oradon - se~. "?reenchidas !lS for:malidade3 Em recent-e discurso pronunciado Há uni mês e melõ tive oportunida-
nb'àr Presidente, no mês passado o 1 > t1ue ~atam os arts. 2,.• e 3;0

, pelo _Ministro do Comércio dos Esta- de de ir ao meu Estado. Fiquei en-
Se'iuulo teYe opmtunidflde de aprovar L :ut.oridades consulares deverao do~ unidos, por ocasiã-o_ da- 1nst~la-· tusiasmado com o movimento qae o 

\ 
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_. Prefeito Helio Machado está.· empre~ 
end.endo, no sentido de intensificar o 
turismo. Na inauguração da Sede do 
departamento con-espondente, estava 
programada uma - visita ao Forte de 
São Marcelo. Para lá me .en~aminhei. 

Não só os baianos, mas, quantos 
visitam a Bahia, podem com especial 
agrado, reviver a História e sentir-lhe 
as passagens mais importantes, nu­
trindo a esperança de que jamais um 
prefeito ou ad"'ministrador transforme 
o aspecto da cidade, tirando-lhe o 
caráter tipico de que tanto nos orgu­
lhamos. 

Sr. Pr~sidente, revêncio o ~arte de 
São Múcelo, senti emoção idêntica a 
de outras visitas à.s Igrejas e ao local 
onde Vieira, ajoelhado ante o altar, 
sentia o estádio do qual lhe brotou a 
inteligência. Perc{)rrendo outl'OS re­
cantos da Bahia, impregnados de His­
tória, senti despertar o desejo entu­
siástico de qUe o turismo se torne 
uma 1·ealidade, no Brasil. 

O sr. Lourival Fontes - Pe1mite 
V. EXa., ainda um aparte? 

O SR. LiiMA TEIXEIRA - com 
mutito prazer.' 

O Sr. Lorival Fontes - Só a mio­
pia, a estrêiteza ou o desprêz.o do Ita­
matrati pelas coisas brasileiras não 
compreendem, até hojé, a influência 
do aflUxo turístico, hoje considerado, 
por todos os países, como renda in­
visível, capaz de cobrir os dtficit.<5 das 
balanças comerciais. Dêsse modo, 
muitas nações transformam suas be­
lezas históricas ou naturais em fon­
tes de atraÇão para o turismo, que 
não- é. apenas, como se pretende, um 
divertimento um ócio, . um prazer 
mas, também, motivo de ensinamen­
tos valiossos, de cultura, e, principal­
mente, base de receita e estimulo pa­
ra a economia dos países. 
•. O Sr. Ezequias da Rocha - E' um 
criador de rfqueZLts, 

O s·r. Lourival. Fontes - Para nÓS, 
braaileiros, que temos êste capital 
enorme, a beleza natural Cio Rio de 
Janeiro .•. 
·O Sr. Ezacht'as da Rocha - Multo 

bem .. 
o Sr. Lourival Fontes - .. , é de 

interê...qse atrair o turista, criando-Ihe 
facilidades, confôl'to, e, sobretudo, -diB-. 
pensando-o de exigências e entraves 
capa:z.es de tirar-lhe o gôst'J de via .. 
jar. o turismo é. para o Brasil, uma 
necessidade do· seu orçamento, econo .. 
mia, progresso e desenvolvimento. To .. 
dos os brasileiros Q compreendem, me .. 
nos o Itamarati. 

O SR. LIMA TEIXEIRA - V. Ex.• 
tem tôda raZão. 

Efetivamente, Cabe especialmente a 
nós Iegisladores, fazer tudo quanto 
as circunstâncias permitam para criar 
um departamento de turismo, dotado 
de recursos suficientes para incentivar 
a · vinda de estrangeiros, prOporclo .. 
nando-lhes in1preSsão que possa cons­
tituir-se até numa propaganda para 
o Pais, além de carrear-lhe divisas, 
CQmo acaba de salientar o nobre Se­
nador. LouriV'al Fontes. 

Sr. Presidente, como l:·aiano, sinto­
me à vontade para tratar da matéria, 
porque, na Bahia, o turista terá opor­
tunidade de conhecer não só a nossa 
História, maJ>, aó mesmo tempo de en­
contré.-la retratada. nos sobrados, nos 
edifícios, nas suas ruas, nos seus n:i:.U­
lejos representativos até de passagens 
da Biblia; para quem demanda o in­
terior, os velhos engenhos de açúcar, 
as deoorações dos tetos das casas 
grandes, retratando capítulos de épo­
cas imemor1ais, .serão novas fontes de 
atração. 

Recordo-me bem, da fazenda, quan­
do, ainda meníno, visitava a capela 
do engenho; jamais esqueci como 
prendia minha atenção o tamanho in­
comum da chave, muito gto.nde, com 
suas portas. de P.lmofada, paredes que 
pareciam de fortalezas. Li em. cima 
estava a cusa g1·ande, e embfl.ixO o 
engenho. 

sr. Pr~idente, o turista que ap<m-~ 
ta ao Brasil - nfí,o é propaganda qUe 
faço da Bahia - tem que ir àqu~Je 
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Estado. Nesta hora em que tratamos Iha fortaleza, depois das onze ho- Como um dos dir.etore# da; Caixa. 
de turismo não podemos deixar de la- ras, e nela arvoraram o pavilhão Econômica, manteve a mesma trs.• 
mentar o falecimento de Camen Mi- do Império, ainda à. vista das na-._. ·dtção de dignidade, símplícidade e ill• 
randa, que soube como ninguém - e ve.s lusas - pavllhão que havia teligência, deixando. ali os traços. lU-
valeu mais que muitru; embaixadas - sido confeccionado, ocultamente, deléveis de sua bondade. . 
levar para o estrangeiro um sentido pelos oficiais brasileiros rendidos 
mais rea11stico da nossa terra, fazendo no Forte de São. Pedro, em 22 de 
intensa propaganda do que possul.mo.s fevereiro do ano anterior. 
e do que temos. Ainda há pouco, era Em seus ·calabouços, o Cfl. Fe-
relembrado o feitio típico da vesti- lisberto G-omes Caldeira ordenou 
menta, da baiana, que envergava com fõssem aprisionados os impllcado.s 
tanta perfeição e soube cantar como na tentativa de sedição de 5 de 
ninguém. abril de 1824. Já em janeiro de 

Sr. Presidente, nesta hora em que 1833 os revoltosos da Federação 
tratamos de turismo, não podemos de Guanai.s, em número de oiten-
também esquecer de, tanto quanto ta, eram também recolhidos às 
possivel, e as circunstà.ncias o permi- úmidas e escuras pri.sões, prisio-
tam; incrementar a aquisiçto de divi- neiros que vieram a revoltar~se a 
sa; há poucos dias, cQnversei com emi- 26 de abril. O Forte aderiu à Sa-
nentes figuras, a propósito. binada em 1837, tendo sido acu-

O Sr. Gilberto Marinho .- Permite pado em 16 de março de 38. Ai 
V. Ex. a um aparte? foi encarcerado o chefe do movi-

O SR. LIMA TEIXEIRA - Com menta, o agitador Sabino Alvares 
muita satisfação. Vieira. No final do século d<!zoi~ 

o Sr. Gilberto Marinho -V. Ex.a to, o Forte transformou-se em 
não está desatento a que, no .seio do prisão de estudantes relapsos e 
próprio Senado, temos um dos mais indisciplinados, mas os seus pre-
eminentes colegas que é altamente sos ilustres foram, dentre outros, 
versado no assunto, o embaixador os seguintes: Brigadeiro Boular-. 

Hoje desapareceu, depois de uma. 
moléstia que quase o separou do con­
vivia dos homens, mas não o afasta .. 
rá., de certo, da lembi'ança dos seus 
coestaduanos .- O nome de Fúlvio co .. 
riolano Aducai fica na história de 
Santa Catarina como- ú de uma per .. 
sonalidade o de escól, que: deu ao seu 
Estado e à sua gente a: ·'melhor das 
contribuições. /, 

Solicito de V. EXc~a.,'. Sr ... Pre~i­
dente, faça consignar na ata das 
nossos trabalhos a reVerência e a 
..saudade dos Catnl'inemeS à. memP.ria. 
do ilustre conterrâneo desa~LZ!:ido, 
principalmente da Bancada represen· 
tava o Estado. Muito ,bGm; muito 
bem. .. 
O SENHOR SENADOR. GILBERTO 

CURSO QUE SERA PUBLICADO 
DEPOIS. ' 

O SR. PRESIDENTE:~ 
LoUrival FOntes, ex-Diretor do De- maqui; Major Cunha Didié; o O Senador Caiado fie Castro, Vice .. 
partamento de 'l'ul'i.smo e. Propaganda Qel. Antonio Souza Lima, herói Presidente da ComissãO dei Segu-
da Prefeitura, a que deu vida durante da· independência da Bahia; o rança Nacional, pede substituto para. 
sua gestão. · célebre agitador Sipriano Barata o Senador Sylvio Curvo,uque está li~ 

o SR. LIMA TEIXEIRA - EVtden- e o Brigadeiro Barão de Sergy e, cenciado. , Designo o senador. Mario 
temente; anos já são passados, mas sobretudo, o famoso Bento Gon- Motta. · t 
bem me ,recordo de que o nobre Sena- · çalves da Silva, cuja fuga sensa- - . 1 • • 
dor LOurival Fontes prestou gr·andes cional, protegido pela maçonaria,' }~ao havendo ouLr9s oradores 1m:· 

· d • t enche págin" .. de nossa histór·ia''. cntos, vou encerrar n sessão. Desig-servjço.s ao tunsmo, quan o ~:~. tes e «--> no para a de 17 do corrente - uma 
daquele Departamento; inegàvelmen- Sr. Pl·esidente, na Bahia, não ê vez que no dia 15 o Senado não fun-
te, aill;da os pre.stn, co~ sua. experi- apenas uma passagem da História que cionará e a 16 hovetá. reunião do 
ência. Hora avante, poderemos estu .. empolga. Congre&;o parn apreciação de veto 
dar, com maior cuidado a atenção, a ·Em cada canto, em cada rua, em Presidencial - a seguinte r 
possibilidade de ser criado um grande d h" · · d · ód. 

d f f Ca a casa, ü sma1s e ep1s lOS que ORDEM DO DIA 
Departamento, capaz e azer ace a ficaram asclnalados nas páginas da 
êsse problema. urgente. Tomando-se vida. nacional. 

ORDEM DO DIA por modêio os, Estados Unidos onde, Se procuramos o interior, vamos 
segundo acabo de ler, é avultado o in .. encomrar as figuras dos Senhores de 
terêsse despertado pelo turismo. De- Engenho, que tudo deram _ seus 1 - Continuação da v.otação, em 
vemos incrementá-lo em nosso- Pais; bens, suas baixelas, enfím, tudo 0 djscussão ú.nica, do Projeto -de Decreto 
já temos condições favoráveis para que possuiam _ para expulsar 0 in .. Legislativo n. 0 3, de 1955, oriundo da. 
'tanto,. de vez que poss:ulmos uma ci- vasor do território. Câmara dos Deputados, qüe aprova. 
dade denominada. de, 1'Maravilhosa'' as contas prestadas pelo Presidente 
que pOde ser vista pelos que vêm de Sr · Presidente, concigno aqui meu· da Repú.bl!ca, relativas ao ·exercicio 
outras terras, e poderão ajuizar, não apêlo ao sr · Mhllstro da.s Relações de 1951; tendo pareceres fa,1voráveis 
só da sua beleza natural, mas do pró.. Exteriores para que não insista na da Comissão de Constituiçáo e_- Justiça, 
gresso do pais; certamente, sua visi- aplicação dêsse Regulamento, que sob n. 0 910, de 1955 e da ()omissão 
taç§.o·cQibirá essa ondá. de pessimismo, contraria fr~:mtaln;te.nte· o texto da lei de Fínanças, sob n.P' 011, de 'C.l955. 
tão oomum no btaslle1ro, e alijará. a. e, sem dú~Ida, dificultará., de forma 2 - Votação, erri. discussão única, 
crença, para: fortalecê .. lo, animá-lo e cons-fd~ráve., o turis~o que ~ no~o d~ r~ednção final (oferecida Pela co .. 
faZê-lo compreendêr que, apesar da.s. deve: mcentivnr · Mutto bem, mm~o; mu;sao de Redação em. seu l-Parecer 
circunstâncias, temos posstJ::·illdades õem, n. fJ 707, de 1955) uo Projeto' de Lei 
baStantes e podemos ·dar lxms exem.. . O SR. PRESIDENTE: da· Câ-mara n. 0 392, de 1953,fque re-
pJos aOB que de fora nos vierem visi- organi'Za e dá. nova denomh'lação à 
tar. Tem a palvra. o nobre Senador Go- Procuradora Geral da Fazerlda Pú ... 

Sr. Presidente, não quero encerrar m~s de Oliveira, segu~do orador ins~ blica do Ministério da Fazenda, con­
minhas considerações sem me referir c~·lto, para falar depolS da ordem do solida suas atribuições e dispõe sôbre. 
a uma passagem histórica do Porte de dlo. · · 1 o pessoal que a compõE!; tepdo pa. 
São Marcelo, que tlve ensejo de voltar o SR GOMES DE OLIVEIR \ · recer da ComissU.o de Constituição e 
a V'isitar, há um més .e pouco. Trata- · ' ~ : Ju8iiça, Eob lL 0 845, de 1955, · fa:vorá .. 
se de episódio descrito ~}elo historia- Não foi revisto pelo orador - Se- vel à emenda de redação apresen .. 
dor LUiz Monteiro, e, aproveitando a nhor Presjdente, ncaba de falecer em tada em plenário q;:om voto E!m S.:!pa­
presença do ilustre Senador e militar, Santa Catarina, o Dr. FUlvio CÔrio- rado do sr. Daniel Krigel") .. ' 
General Caiado de Castro, quero su- la.n? Aducai, ~ uma das figuras de 
gerir também, de que s,; transforme mawr projeçao no meu Estadu. 3 - Discu~sâo úmca da I reda.ção 
aqueia praça de guerra, a princípio l Secre~ário qeral do Govémo, quan- ~ tfmal <oferecida. pela Comissão Drre­
chamada Forte de NO...«sa Senhora do do então dirigia os destmos catari- ora em seu Pa1ecer n. o 920, de 1955) 

l nenses o ex sen • ·F 1· c:: h "d do Projeto de :Resolução n. 0 7, de Pópulo, depois Forte de São Marce o .. . aaor ·e IPe ...,~ mi t., 1955, que exonero., . nos têrmos do ar-
e, posteriormente, Forte do Mar - Prestou os ~a1s relevantes servtços ao 

Estado enfetxand t d t d t!go 75, item I, do Estatuto d~ Fun .. 
num museu de armas do passado· ' · - 0 0 ~s os se ot·es a cioná.riC).; Públicos civfs da utruJ-, do 

Dessa forma, quando o turista de- su~ adtnmistr,açao, mms tarde dist.ri- , . . . . . 
mandar a Bahia, melhor poderá sen- bUldos em vanos outras secretarias. cargo. de Of1c:al Le~Islativo, N1vel 11, 
tir, reter e verificar, de visu, nossa hiE- . Des~mpenhou, naquelas. fun.:;:ões, Eleasma Martme~ Sllvo. . 
tória militar, .pois não só ob.seTvará 1 P~tenc~mente, como Prefe1to da ca-! 4 -· Discussfto única do Projeto 
nossa. evolução armamenti.sta, co!!lo f tal, PDde .~re~tar ao~ floria~opoh- de .Decreto Legislativo ü. o 98, de 1954, 
sentirá a História do Brasil. _~no? apreClaVels serylços, nao es- originário da .câm'o.ra dos D~putados, 

Sr. Presidente, lerei, a seguír;a.. pas- ~-uecldos quondo, .se ObJetivava Preen- que aprova o têrrho .do acôrdo cele~ 
wgem descrita por Luiz Monteiro; dne~ uma cadeira de. De}:lut~d<J Fe- brado entre o G6vêrno da União e 

e~ ... l por Santa Catarma. Fo1, enté.o 0 Estado do Rio· Grande do Norte 
"Uma· simples repo-rtag·em' não eleito, e, desempenhanfio o mandato: para instalar.ão de uma Escola· de Ini: 

pode abranger tôda a história do mont
1
eve na. ~utra Casa do congr€s-so . ciocão Agric.ola no Municípto de An· 

Forte aue, inicialmente, foi bati- raq~e a tradlç~o ~e AhO!Jradez, de cor- i giCÜs; tendo \1areCeres fa;rorCtveis da 
zado de Nossa senhora dQ Pópulo eçao "e de, mtellgencaa qu~ marcou comitsão de Con:stitrüção e Justiça, 
(em 1663). :posteriormente, dessa ~~~o P.2SS:tgtm pela Sceretana do Es-:. sob n. () 859, d::! 1~55: e da comissão 
invocação e de São Marcelo; e, •· ·· de Fincmça.~. sob n.o 860, de 1955. 
finalmente,· P,squecida. a primeira, Foi. ::tinda, o Dl'. Fu~vio Aducai c.s-
o povo hoje, chama-o apenas c.:tlhido parn. o Govth·no· de Santa Ca- 5 - DisCl1.SSÜ:O t:-nica do Projeto 
"forte do mar d~ Sflo M:U'celo",. tarina .• EliBto numa fs.,>e trágica dn de D~r~ta .Legli:::labvo n. 0 11. de 1955, 
quando chf'lll1.o... . : vida brasileira _ trágicu, n[;.o pelas, origina-tio tto. CJtn-'Hu·a do.r; Deputados. 

Amd:l a::.sim não r:~de s:::r ·es- consequências-, m:::;; nelo éh::>flue pro-· que ~.prova o ternlo de contrato ceie .. 
quecido que no dia 2 de julho de duzido na vida sJCÍnl c !J01ftica do brado entre o 'rprritório Federal do-
1823 (que marca a nessa liberta- prds - n revola;::to de 19.30 fê-lo dei- Rio Branco ~ & flrmu. Tekton com~ 
ção politica) os comantiados de :-:::tr' o csrgü, a~}<:n!:::; dua,.; ou três S'!- trutorn S. A .. paT3 construção d.o­
João d~s Botas· entraram na ve- 1 mnnas depois de n~le en';JOs~o.do. Q.uart~l- da Gunxdo Territorial a 
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Capital do Território; tendo parece- · Dêsse momento em diante, Sr. Pre~ impos.<;ivc1 aceitar a chapa d~ Virgínio I tico. • Não ·tenho procuração paro de· 
res favoráveis da Comissão de Cons- d d · si ente; e.sapareceu, em meu e no cs- Velo.so Borne-s, CGm o Vice-Go\'ernador fendê-lo, maB_cult··o o sentimento da . títuição e ·Justiça, sob n. o 861, de v - L._ 

1955; e da Comissdo de Finanças. sob pírito dos udenistas paraibnnos quJ.lquer indicí\clo peb U.D.N. verdade e pen."o ser -meu dever dar 
.n.c 862, de 1955. • idéia de se utilizar o movimento de pa- Araumenl;~va S .. E;.; a, que. nq caso, I êste teste:nunho público da lealdade e 

Está encerrada a sessão. cificação dos paraibanos para atender o Partido Social Democrfttico ficari<t da correçao de S. Ex.1
'. em relação ao 

Levanta~se a Sessão àS 16 ho- a interêsses pessoais ou facciosos de .san repr-esBntante na. ch-a.pa. Também chefe do Partido Libertador, a que per~ 
ras e 40 minutos, 'qualquer um de nôs ou de qualquer dos sentia dificuldade em aceitar a outrél tence o deputado Pereira DiniY. 
-------------- partidos a que pertencemos. fórmula, de Flávio Ribeiro com 0 Vice- Adianto- a V. Exa., Sr. Presidente.· 

DISCURSO PRONUNCIADO PELO . O que nos animava· eram os ideais Governador indicado pelo P, S. O., por- e à nução QL1C, em Certa oportunidade 
SENHOR SENADOR ARGEMIRO sinceros e leais de realmente se pacifi- que. apesar das qualidades p~ssoa1s e dos t ossos enteodnncntos, quando todos 
DE FIGUEIREDO NA SESSÃO car o Estado. ela.') virtudes que realmente possui, era 

1
iã est.Jvdmos mtctratÚentc convenc1dos · 

DE 11 DE ·AGôSTO DE 1955. Fizemos por isso. 0 Sr. Senador Ruy o Presidente da União Democrãtrca Na· de havel'em fracassado nossas demar-
0 SR. ARGEMIRO DE FlGUI:I~ Carneiro e eu, duas viagens à Paraíba c_i~nal, m~ ~l~mettto csto-.'nsi.vomt"ntc _po~ c.hes, o Senador Rui Carneiro procurou 

RZDO. · I para entrarmos em contato· com os ele~ I httco~~arttdano. o Dr. Virgínia Veloso Borges e o con-. · I rnentos dos partidos que dirigimos. Na V cr.~ficando, então, Sr. Presidente, vidon n ~lprc.<;entar~se como -c.:J.ndidato 
- (Não [oi revisto pelo orador) - Se- segunda viista, observei havia faltado que .. conciliaç~o não se poderia. fazer, de luta contra nós. l?.sse convite, Se­
nhor Presidente, hâ cêrca de dois dias, 1 o;.o entendimento - que para nós iria regressei no Rio, onde, com diversos nhor Presidente, evidencia que o chefe 
:fi~)Oportunidade de ocupar a tribuna' ser o último - o ex-senador Virgílio córreligionários tratamos de. preparar do Partido Sccial Democrático, na Pa-
do Senado para congratular-me com .Y eloso Borges. ambiente para lançar um candidato de raiba, tinha {' tem S. Exa. na melhor 

. meus conterrâneos da P<traiba pela ce- luta. conta. Por outro lado. a União Demo-
1ebração de um acôrdo, a que denomi.~ ~~em co?hccc, entretanto, a vida Recebi, entretanto, noves apêlos do crâtica Nacional não precisaria re.alçar 
namos «a pacificação política da famí- , P?1~ttca do Estado, sabe que o Dr · Vir- Governador José América, que nos le- sua C'stima, e admiração pelo eminente 
lia paraibana». · ÇJtn~o V ~l~so Borges c 0 Go~ernador varam n adiaL" a convenç8o da União chefe politico que é a· Dr. Virgínio 

Quando anunciei o fato ·- 1'Cal:ncnte J<3se Am:nco se~pre !oram. amigos. de Democrática Nacional que iria lançar Veloso Borges·, bastando o fato de tê-lo 
com grande regozijo - estava .~om os umc1 confmnça mutua ,.tao grande .. e ac~n~ aos sufrágios do povo os nossos can- proposto como candidato a governador 
mesmos elementos que tenho em m&os tnada, QUl' um podeua c poder.t mmto didatos de- luta. para denotar o aprêço em que ,o tem. 
meus conterrâ-neos da Paraíba pela ce- 1; falar pelo outro. Idêntico apêlo fez S. Exa. aO Se~ Entretanto, há no discurso do Depu~ 
oc.,rrênda. Entr. ctanto, com extraordi~ Admite-se mesmo na Paraíba 0 prõ~ I nadar Ruy Carneiro c o Dr, Virginio tado Pereira Diriiz, uma censura justa 
!.:ária surprêsa, sob ~ titUlQ ~·c~n:ple~o prio G'Jvcrnador do Estado como sendo V eloso Borges, para uma Ultima ten- da qual desejo penircnciar~m~. não pe­
J:"racasso da Tentativa de PacJficaçao 0 líder, 0 orientador, 0 mentor das ati~ lativa de conciliação do Estado. rante o Senado que desconhece a po­
d ... P?litica Pa~aibana», de O Jomal. ?c:s vidader,. poliücas do ilustre cx~scnador ., Esta vamos. nesse ponto, três ou qua- litica do meu Estado, mas perante l:'leus 
Dlárros Assocrado.c;, enc-ontro a notzcut Verificada 0 ausência do Dr. -Veloso tro días antes da convenção da U.D.N., conterrâneos c, particularmente, )eran• 
de tre~hos reprod~zidos 'de um ~iscurso Borges nesse último entendimento, a que para o lançamento dos· candidatos, quan~ te os elementos do Partido Libert::t.dor. 
proi~ndo . por bnlhante De-pu~a~o do 

1

. me referit 0 Dr. José América de AI~ 
1 
do receb~ do Governador da Paraíba ?\Ia verdade, no discurso po.r mim pro--

P~rtrdo. ~:~ertador, o Dr. Anton.lo Pc- meida d.eclarou-n~s estar autoriza?o pe;.lo I telegrama do seguinte ~eor: nunciadõ nesta Casa, não fiz referência 
te1ra Dm1"': . . . 'seu mrugo a ultimar os entendimentos U · expressa ao trabalho, ao esfôrço, à boa 

Nesse dlSCltl'SO, Sr. Presldente, há com éi União Democrática Nacional e « rgdenteAr . _ . d vontade, aos sentimentos de solidariedaA 
pontos que impõem de minha parte em p ·d S - 1 D · · Sena or gemiro Ftguetre 0 de e correção 'demonstrados· pelo Dr. · · .. o art1 o ocm emocrahco. O p rt"d s · 1 D 't" 
meu nome e no de~ todos· os que ~ntra- A . _ a 1 0 ocm emocra lCO v,·rg>·n,·o Veloso Borges nos entend•-

d h . _ crescentou. entretanto, que se tra- acaba de comunicar-me que apoiará ' ~ 
ãan:t nas emarc es para a compoSlçao · .. d d t · t d · . · mentes leais que t•·ven1os desde leve-. . f . 1 t,m o c acon ecmten o a matot tm- 0 Dr Flávio Ribeiro com .J Vice-.. a que me rc er1 c e começo, uma res- t" ·. ·f· - d p 'b · reiro .até há poucos dias. S. Exa. foi __.. . ,1.. b por anna - a pacJ tcaçao a arat a Governador pessedista fórmula 1'á · d 
posta serena, mas que re. tta _em os ~ nenhum passo deveria ser dado sem . . . 1 o' v· . . sempre, um os elementos principais que 
nos~os sentimentos pessoais c as . altas d .1 1· . Ch • · aceita por mim e pe 0 r· trgmto trabalharam para 0 êxito do acôrdo. 

- • < • a presença o 1 ustre po 1t1..:o. ama- V 1 B f d 
lnte~f~ões_ comd q

1
ue· _t

1
?dos co?bd!lztmos a do pelo Governador do Estado, à Pa- P'~Po~~t~ ~~~=:iorcm At~~geimo~ s:s~ revelando 'lealdade, sinceridade e· ek-

paci 1caçao a am1 ta para1 ana. 'b D v· · . v 1 B · ' gância de atitudes. MozUento -a momen-
0 honrado Deputado do Paitido Li~ :~ a~e~oa r. cnt:~~m~m ~~~~di::2~~ sim, 0 ide_al ?eppa~ibficação que to era o seu nome indicado por todos 

bertador assegura em um ,dos tr:!chos ' b d p .d· 5 · D tanto convem a arar a, em con- nós ·como candidato a GOvernador do 
d d. - t . com os ruem ros o arh o ocml e· benefício, aos interêsses da admi ... o seu lScurso o segum e. · . d U ·• D ·r N . . Estado, mas, a cada instante revelava mocratico e a nrao emocra.Jc~ a~ nrstrac;ão do Estado. Cordiais cum· d d d 

~~:.Pois bem, a decantada ;,acifl- cional. As demarchcs ~oram murneras I primentos. _ José América, Go- seu espírito e renúncia, a mitin o que 
cação não foi mais do que um e não quero, aqui. I].llm assunto sob' '\-'ernador. otltros Domes servissem melhor à obra 
acõrdo politico da U.D.N ., ou certo aspecto. desinteressante para o . de: p<icificação. E' um homem de bem. 
melhor, do Sr. Argemiro de Figuei~ Senado, relatar minuciosamente a su- Sr. Presrdentc, por êsse telegrama. Não o digo compelido pela situação 
redo com 0 Sr .. Ruy Carneiro, ,em cessão dos enteridimentos re<;tlizados.ldo Go:rernad.or J~sé América, .c?nte_?~ moral em que me coloca o deputado 
detrimento flagrante do Partido Li- Acrescentarei, apenas, que Julgando do n srntese da formula de paçrftcaçao P ~ira Diniz, ·brilhante representante 
bertador, que, !oi, assim, desconsi-. impossível, por parte do Partido Li~ por mim deixada no Estado, tivemos a da Paraíba: digo-o comO preito de jus~ 
derado, humilhado, repudiado, -ape- bertador e do Paitido Social Demo- feliz noticia de _que o P.S.D. que .aü.~ tiça. E'· um homem de bem, repito. 
sar de ·ser no Estado 0 fiel da .ba- crà.tico a indicação de ulna fórmula teriormente recusara a chapa de ·Flávio Ninguém mais honrado, dístinto e cor~· 
lanç<'l de todos os prélios que se conciliatória, me produz, em nome Ribeiro, com vice~governador de suas reto do que o ex-senador Virgílio Ve ... 
têm ferido. possuindo três deputados dO;i correli~i~ná.rics, a indica-r U..lUa. ho:.tes, 'chegara a aceitá-la e, as'sim, loso Borges. 
nesta. Casa, além de vâri~ depu- solução objetlva. atingíramos 0 ideal de pacificação,. O Sr. Novais Filho- Permite Vos· 
tadoS -estaduais c vários ·prefeitos Depoi~ de consultar os amiiJos, fui Sr · Presidente, não- sô em João Pes- sa Excelência um .aparte? . 
municipais:».~ a paláciÕ: onde já me esperavam o Go- soa como aqui no Rio,-em.nenhum ins- · 

vernadcr José Américo e 0 Dr. Vir· tante, o Partido Libertadót esteve ex- O SR. ARGEMiRO DE. FlGUEl- · 
• Por êsse tre'cho se verifio;;a qÚc o ilus· 1 "d d t d" t D REDO Co t d ginio Veloso Borges e a ambos esda· c u1 o • os. en en tmcn os nem o - r. - m o. o o prazer. 

tre representante paraibano -nos faz, a v· · · V 1 - B 1 · d 1 d reei sõbre as duaS fõrmu.las que ilaque- trgtfllo . e oso orges, ot e X'l o O ·S N . . F"/h M. "t b I mim ·e ao Senador Rtty Carneiro, uma Ih · · d h r. ovats r o - UI o em Je momento api-esenh~i _em nome da a Cio as emarc es, como provam o Ale · . . · 
injustiça deploráveJ. União .Democrática Nacional: ou .o ex- telegrama do Dr. José América e o re. ·, gro-~e em ouvi: o depOimento de 

Cl
.aAt,·vaUd.De;sNa "conmãpoos~eçva_oe,· ad.êsmseenoa~ô~d~ senador Virgínio Veloso l3orges seria !atAo plor mim feito. , ~~lo!xB.~rg~s r;s~~~br~odoe::n~~~r 

- 0 Governador· do Estado, com vice~ órmula, que consúbstanciou · o . -
n" politica do Estado •. Essa declaração - d l"tl d p lb f 1 hdo governador iri.dicado pela União De- a~.:or o, po 1 co a ara a, o a que · , · 
faço_ para ir restabelecendo, perap.te o mocrática Nacional, ou 0 Dr. Flávio eu apresentara, aceita pelo governador O SR. ARG~MIRO DE FI~UEI· 

,~:;JIJ,_C:o e a Paraiba, a verdade das fa- Ribeiro Coutinho Seria 0 candidato a do Estado e pelo representante do Par- REOO - Presidente do Partrdo de 
tos·; porque, por outro lado, muito me Governador, com 

0 
Vice~governador tido Libertador, Dr . .Virgínia Veloso V. Ex.'; homem que honra suas hos· 

. alegraria, Sr.· Presidente, tivesse parti- B tes indicadO pelo Partido Social Democrá~ orges · · 
•do de- mim- a idêia generosa da pacifi~ ,,·co. Após êsse 'histórico e .diante do tele- ' 

d b Bem conhece o nobre colega a po-cação os parai anos. grama. que H, como se poderá e._..licar '! d d · · d · A · d 1 1 .... y litica d~ ~u Estado; Fabe ·que nenhum ... a ver a e, porem, nos, u enrstas, presentadas as uas órmu as, senti venha representante do Partído Liber-
é que fomos convidados para participar que o Sr. Jos:! Américo e o Dr. Vir- tador. dizer, dâ· Câmara dos Deputados, dos partidos que ali militam, olhando 
do movimento de pacificação a que me gínio Veloso Borges as haviam rece-bi- que êste Partido estivera alheio aos en- 0 fenômeno político com sup,erior~~ade, 
re.feri há dois dias. no discurso Que do com alegria. e imediatamente ambos, tendimentos, e ·o acõrdo fora feito entre teria. 00 terá autoridade. para duvidar 
tive ensejo de proferir, promovido tam- em declaração expressa. autorizaram-me mini e o Senador Rui Carneiro? . da' idoneidade moral dos dois homens 
bérn pelo Partido a que pertence o Se- a qizer aos meus correligionál'ics que, "t-!ão alcanço bem 0 ·sentido de tal- que estive-ram em causa para ser can­
nhor ::>epu'tado Pe-reira Diniz, chefiado por êles, a conciliação estava feita, isto afirmativa e só posso atribui~la ao· didatos a Governador: o Dr. Flávic 
pc:v e·1inente Dr. Virgílio Veloso Bar- é. que· aceitariam, de bom grado, qual-[·alheiamento, do ilustre deputado das de- Ribeiro Coutinho e o ·Dr. 'Vircailia V e· 
,oyes, ex-Senador da República, e .supe- quer das chapas propostas peh União marches efetuadas na Paraíba, pois, em loso Borges. 

- rintendido pelo Governador do Estado. DemOcrática Nacional. verdade desde 0 princípio de nossas O Sr. Novais Filho - De P:ÍeH0 
Dr. José América de Almeida, que em Faltava, portanto, o pronunciamento cOnversações, em fevereiro do corrente acõrdo·. 
tudo se revelou o maior interessado no do Partido ·sccial Democrático. Conhc- ano, ate a c.1presentnção _da fórmula de O SR. ARGEMIRO DE PIGUEJ 
movimento de pacificação do Estado. cedor da fór_mula já aceita pelo Gover- fBcificaçJo, 'o Dr. Virginio Veloso REDO - O candidato escolhi.do h'. 

A U.D.N. compareceu a tudos os,nador do Esté!do e pelo Dr. Virgínia Borges sempre esteve a pnr dos cnten· o Dr. Flávio Ribeiro Coutinho. 
entendimentos desde fevereiro do cor- Veloso Borges, chefe do f):Jrtido a que !dimentos, colaborando nêles. Disse o Deputado Pereira Diniz tt·r 
rente ano, instada pelo Partido Social p-::!rtencc o peput<J.do Antônio Perei<a I ~--lá, eatretanl.o. Sr. Presidente. no eu t.ôda a razão para O regosijo d.:'­
Democrático e o Partido Libertador. e; Diniz, o Senador Ruy Carneiro, na tu· discurso pronuncido pdo honraâo depu- monstrado no Senado porque a'"SÍITJ, u 
acolheu com a melhor simpati<1 f' boi11ralmente, resolveu ouvir seus amigos. bdo, um8 in.iustica maior. fcitn <lo ilu.<:~ meu Partido estaria de cima, no pc·6· 
vontr:de- a idéia da pacificação.,. \A.pú3 ess:::~ consult<l, entendeu que seria tre chefe de Par~ido S-ocial nemocrâ~ ximo período governamental. 

-,, 

\ 
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Sábado 13 

Não há quem conheça meihor minha. 
vióa pública na Paraíba do que o 
Deputado Pereira Diniz, Fomos amiyos 
durante anos. 

DIARlO DO CONGRESSO NACIONAL: (Seção 11) 

DISCURSO PRONUNCIADO PELO - po~ que dizê-lo? - autênticos gê­
SENHOR SENADOR ARGEMIRO nios, que se !!sfc:irçam por uma solU­
DE FIGUEIREDO NA SESSÃO DE ção mais rápida dos problemas brasi-
11 DE AGOSTO DE 1955. lc1ros, pda recuperaçâo moral mais 

Agôsto de 1955 :1979 

imediéÍta· dos nossos ·costumes Políticos: 
Conhece S. Ex.'. a fumlo, IDinha O SR. ARGEMIRO D.E J'IGUEI- Esses. homens têm como que a pre· 

vida pública e particular· Enfrenta- REDO: destinação dos raios: atemorizam c 

O SR. ARGEM!RO DE FIGUEI­
REDO - V. Ex.'. tem tõda a ra:z;ão 
e, completando·lhe o pensamento, decla­
ro que ainda mais forte ela está agora 
Forte e sem espírito subversivo. 

Estamos, com o candidato da U.D.N. 
em plena luta,' 

mo-nos em debates politicos com de~ Sr Presidente numa .substituição destroem ma~ sempre en<::hem o esoaço 
cisão, bravura, esfõ.r~o. e, até mesmo, ! evenÍual ao lide'r dO xneu Partido, de luz. · ; ~ftretanto, em tôd~a. pa~e onde se 
expondo~no~ a .sacnfictcs de. tôda or~ venho traze! ao Senado o ponto de Nós, da União Democrática Nado- · ~1'" f•ca

1 
a sua pregbaça~,l ~n e quer qt:e. 

dem. E' da t~mpera do.espinto de lu: vista da União Dem.ocrática Nacional 1 t f h' t' . d 'd d e e a e ao povo ras1 e1ro, nos comt-
t "os para•bano< n1as quar1do esta . na • . nes •3 ase .1s anca a Vt a 0 cr'os, nos jornar's e na· tclev,·sa"o, o qtlC 
as ,... · em face do requenmento formulado Brasrl nao podenamos, no momento, ,. . 'd , T 'd ã 

em jõgo um comprom1sso que se assume . R bl' . do , . emas ouv1 o. - emas ouvJ o - n o 
quando Se Pe""a, ao invés da luta, em pelo Partido epu Jcano, no senh 1 trazer a Nação uma palavra de tu- 1 d .1., . . · d t 

·- d · · A · d c, t Td d d d (!A , s a pa avra e um m11 ar, tnstnuan o nes a 
pacificar espíritos, nos desarmamos, e que se lnf~ra nos naJs .a sa 0 l'aDqUll a~· e esasro~":ego as_s~a hora critica para a Nação,· trazer à. 
para nos tratarmos fraternalmente. momentoso dtsCUlSO pr~nunctado pelo dasse-s labonosas, à famtha . ~ra::Jlletra, praça. pública 0 Ex-ército .para derru-

General Canrobert Perc1ra da Costa. fazendo crer que. nossas dJ!Jculdades bar as instituições republicanas, mas 
O Sr. Fernandes Távora - O que 0~.meu Partido dá franco apóio ao politko-partidária.s poderão jnspJrarHno~ o cidadão ·integro e equilibrado, re-

muito honra o Estado da Paraíba e requerimento do Partido Republicano. a idéia - muitas vezes perversamente clamando apoio e a solidariedade..._ Gé 
a sua política. Não vê razões parn proceder de modo inismuadas - de recorrer ao caminho todos os patriotas, de todós o-s bi'a-

0 SR. ARGEMIRO DE FIGUEI. contrário. .. da ilegalidade para a roluçãO dos pro- sile_ircs •• à sua _ espetacula! ma;rcha 
REDO _ Agradeço 0 testemunho de O di9curso recentemente pronunciado blemas . nacional~. cív1ca~ ae salvaçao do BrasJ~ pela re· 
v E pelo General Canrobert Pereira da O Sr. Fernandes Tâvara - Vo3sa · vcluçao d? voto. . , ~ 
· · x!' Costa constitui, na Verdade, documento Excelência permite outro aparte'! Sr. PFesJdente, de mmha. vez, já na-:~ 

Declaro hoje à Nação que o homem impressioD:ante; e, para comprová-lo. 0 !SR. ARGEMIRO DE FIGUEf~ falo em nome do meu. P:utldo mas pe;;~ 
escolhido como candidato ao governo basta que se tenha em vista a reper· RElXJ _ Com todo 0 pra=er. soalmente, como hum~ldc representante 
do Estado, Dr. Flávio Rtbeiro Cou .. cussão extraordinária' das palavras do de um Estado nardcstrno. u 

h é 1 t P 'd t d O Sr. Fer-nandes Távora - Vossa .-;r tin o rea men e o rest en e a eminente militar em todo o· Pais. O Sr. Ferttandes Távora:.-- Repre--
u 'ã Democ,a'tica N . I T 1 t t d Excelcncia está dizendo uma grancb d h c_ d m o ac10na , ruas ra a-se, por an o, e uma peça que verdade. A União Democrática Na· sentante muito igno, onr:ni o L:<bta o 
desde o momento em que ~u nome r tem o cunho de documento de interêsse donaJ n:lo t um meteoro. Será _ desde da Paraíba como tomaria· qualquer outro, 
foi homologado pelaS fOrças políticas e repercussão nacionais. que latamos cru têrmàs metereológicos O SR. ARGEMIRO nfi.~~ FIGUEI­
do Estado, deixpu de pertencer, ape. Não int.erpreÓ-mos 0 pronunciÊ.men- - um planeta cuja persistência há de- R.EDO - Agradeço a V. Exa. a gen~-
nas, aos. quadros dessa agremiação para to do honrado eneral do nosso xér- ser real para beJ1efício dêste pa1s, rosidade. · 
se tran9furmal' em candidato dàs fõr. cito como manifestação de espírito SU· porque rc funda em princípios ímor- De minha vez, dizia, em plena co~-
ças políticas nerais. :E. uma afírmação bversivo, como ameaça à estabilidad~ . 

f 
':1 . das instituições republicanas. taLS. rênda com o discurso anterionnente 

que . aço, empenhando minha hon~a O Sr. Fernandes TátJora _ Vo:<sa O SR.· ARGEMIRO DE FIGUEIA pronunciado nesta Casa sínto, .neste 
pessoal e como conhecedor da integn. E r . m't u arte 1 REDO _ V. Ex.'. tem tôda a razão. instaitte, por um dHamc- de consiência, 
dade moral de S. Ex.'. xce encJa per 1 e m ap · o dever de· formular, também antes de 

O SR. ARGEMIRO DE FIGUEI. e agradeço 0 apartz. d 
Sei· que seu govêrrÍo será de tran~ 

quílidade para todos. 

Asseguro à Paraíba, ao Partido Li .. 
bertador ~ ao Senado que .teremci.s & 
frente do· EStado um homem de honra; 
que fôrça humana alguÍna sera capa~ 
de fazê-lo fugir aos compromls!'os as­
suritidos. 

Sr. Presidente, considero o discurso 
do Deputado Pereira Diniz rebate falso: 

O . Sr, Apolonio Sale-s _ Permite elxar a tribuna, um apêlo à imprensa 
REDO - Pois não. V. Ex.', um aparte? brasileira, e aos políticos de todos os 

O Sr. Fernandes TáVora - Nem partidos de nossa terra, no sentido á~t",... 
se Poderia compreender que o General O SR. ARGEMlRO DE FIGUEfA que, com verdadeiro e-spírito púbBco, 
Canrobert Pereira da Costa, que ·sem- REDO - Com todo prazer. criemos todos no Brasil um clima de tran­
pre revelou distinção e, sobretudo, fi· O Sr. Apolonio Sales - essas ex- qüilidade, que lhe permita o progress~ 
de.lidade à disciplina militar; fosse, no pressões Já esperava do espírito demo· dentro do proceso normal do regime. 
fim da vida, infringir essa disciplina, crático de V. Ex.~., com grande re- Sr. Presidente, não é p"Ossível conti· 
intrometendo~se em assuntos politicos. gtizijo, desejo tique bem registrado quãO nuarmos neste ambiente de Jncertez<~ ~ 

O SR. ARGEMIRO DE FIGUEI. democrãtJcamente o nobre Senador inA inquietação. 
REOO- V. Ex.•. tem tõda a razão., terpreta o pensamento dos seus com~ Vez: por outra, debatem-se,- no 1l'arA 

Na verdade, todo o Pai$ conhece 1o1 panheiros de Part!do. lamento, assuntos normais, problemas 
Vê o Senado, pelo histórico que fi:z; vida, o passado do General Canrobert O SR. ARGEMIRO DE FIGUEIA rotineiros da vida política c adminlstru-

e pelo documento do próprio Governa- Pereirã da Costa, que, como cidadão tiva do Brasít. . ", 
dor, que o Di. Virgilio V doso Borges e, militar, sempre se mostrou fiel ê. RED<J - Agradeço as expri!ssbes IJe- Debat~mos aqui o Projeto de reform:! 

. foi consultado e aceitOu a fórmula tor- O.isciplina, amante da liberdade e, so· nerosas de V· Ex.'· Eleitoral c, lá fora, o boato é de que 
nada vitoriosa. Assim,· ao-edito sfn. bretu<iO, resp-eitauor das instituições' Sr. Presidente, a União nemocráti- se o que pretendemos não fôr ··apro~. 

D d P D brasileiras· c<J Nadona1, par~ testemunhar sna vado ou se não :::e encontrar tinta, o 
ceramente que o eputa o ereira i~ lntei-pretamos 0 pronunciamento do 1 · d h • E orientaçao politico~partidária, sempre go pe virá. r 
mz escon ece cs~e pormenor,, stou ,·lustre' cabo de guerra como manifesta- D bl d dentro da legalidade, não . precisaria iscutitnos "O pro ema a maioria ab-. 
certo de qu€ S. Ex.•., seus correUgio, ção pessoa!, livre, de um oficial do .invocar vutro exemplo, além duqueles soluta ~ sou um dos convencidos de qu~ 
vários, todos os paraibanos enfim numa Exército, a respeito da ~ituaç:io ·po- a que fà assistimos, .entusiasmados e enquanto não tiyer!ll?S reali~a~o a re-. 
hora em que estamoS voltados para lítica e administrativa do Brasil. · cOmovidos _ 0 nosso candidato. 

0 
forma ~a Constltu~ça? Brasileira, :com 

o bem estar da Paraíba, não pertuha- O Sr. Fernandes Távora - SoH líuer do nos~ o Partid-o 0 grande Bri- a ado9a_o dêss~ pr~ncJpio nã(l teremo.<; 
rão 0 que realizamo~ depois de e~· 1 bretUdo uma expans~o do seu patrio· gadeiro. ~duard~ ~om~s, em os renhi·i ~~d=l~ft~: .. l~gthmida<le dos 'candida­
forços ingentes, com objetivo n~o de· tismo. doa prelws ele1torws, S~. Pr~sideme. 0 Sr. Novae.s Filho _ Muito bem! 
interêsses pessoal ou partfdárioo, mas O SR · A~GEMIRO DE ~lGUE~- duas vezes reconheceu ele propr!o a 
olhando, sobretudo, o bem estar do REDO - Exatamente· E essa mam· 9Ua derrota, pelo pron~nciamento da 
povo paraibano, festaç.?io de cunho p-essoal contêm. ntin maioria do povo brasibiro em favor 

. é possível negá-lo muitas · verdades d d 

O SR. ARGEMIRO DE F!GUEI­
RE.DO. - e se propal<~ que se rejeitada 
haverá o golpe. 

Formulo daqm a pêlo a Sua Exce[ên- duras mas que precisavam l'et' d.!tas. os seus competi ores. 
ela e ao:> demais conterrtlneos para que Se se tratam. Sr, Presidente, de Bsse testemunho é ba<tante para d~c A cédula oficial ê outro pràblema 
n!? embaracem essa obra de paz, um documento com P.ensamento su- monstrar o espfrito de ordem, da· que se apresenta como condição sino qua 
exemplo edificante que a Paraiba deu bversívo, a União DemOcrática Nacio- União Democrática Nacional e, ain· da legalidade ou lcgitimidnde de nos!l;;s 

. so Brasil. nal, que nasceu das aspirações de li~ da, superioridade e o esofrlto uú• eleições. 
Olico do nosso emin-e:p~ líder, Que. Ecu p?.rtidário também das 1.suas 

A esta hora os pequenos. partidos - herdade do povo contra 0 regime to- confessando derrotado duas vêz'2.'> .instUuiçõ~s. penso que a medldais vl· 
O Social Progressista e o RI!:Pubiica~ talitárlo, não estaria aqui, por minha <;;~guidas perante a Naç~c. d-eu ao l'ia contribuü· para a verdade de nos­
no - que n-10 tomaram parte nos en- palavra ou pela de qualquer dos ele..- 13rasil consciente. às elit'-'S brnsi· fS.S eleições. Sel1a um elemento "'im~ 
tendimentos, lá .apelam 3 candidatura mentes de grande responsabilidade-, a lelras, a impressão de que sail' d.O- P.Crt'lrrtc pata p-ermitir qUe 6s 'c:a.n· 
do Dr: Flávio Ribeiro Coutinho. Não exprimlr solidariadedade à inserção do pleito vitorioso: derrotado eleitoral·[ didat-os pobt~.s pude~.sem en-frentar 

documento na ata doF- nossos trabalhos. mente, mas· engrande·cido p{!lo p9.~. <::con6micament2- os pod~os0s na~ 
f possível que o Partido L1bertador" lhe . o s-. Fernandes T""o"a - Mu,·t·o trl'Otl' t t . t't . - . 1 ... ,,,·tos e]'!''-raí~ h>O ''"Cr'so entl'" • · ...... • smo. aca ameno as m.s; utço:>s c- .,..._ ·- w .., . .c. p.... , . ~· 

retire seu apoio. ·Não é crtVei. 1! hi- bem ! pelo respeito à vontade da maiari'J :'lo tanto, te.r em vista qu.~ essas nossa~ 
pótese que desejo afastar dos tiJ.eUS ar. o· SR. ARGEMIRO DE FIGUEI- ele-itorado naciond. di.::cu::~õ-e,õ, os nosso~ entrechoques. ~1c 
gumentos. - REDO- Sr. !-'residente, a União Ue~ O Sr. Fe:rrumdes Túvol'n - Permite i~léi~s._ nossas d.iyergênc!as de opiniãO, 

' N 1 • d 1 V Ex, mais um . p· rt., I Sltm.>:ço:-os.· · ncrmal.'; n av-Jda dos parla~ Para fazê~lo esse Pa,tldo lr•'a de•'xar. mol:r;;tica aciona ja o ec arei em · · · a a ( · r"·n·~ .. A" n· 1 t t c 0 
! d ~- O SR ARGEMP., O Dq F!Gl!F.l. • •. ' . ··~· """'• ,,o se . n crt:"re ... ~m om 

moralmente, mal colocados dois ho. discurso pro c-ri o nesta ~sa - que REDO " p . - ~ _ h l._, -· 1 ~ltlVld:J.d-::s {lU mov1mentos hgadost ~-n 
mens de honra: 0 Governador }os~ pela sua origem, que pela S'J.a forma- '- - ots !JdD. I solve. 
)\.mérico e o ex~Senador Virgilio Ve~ ção, quer pelo seu programa. é parti· O St': Pern~rzdes Tãuorn -·-- E o NeG>e .sc'nt:d,, fcrntulo apêlo uos jor· 
I B A do .que nunc_, lutou nem pre~nde lu- qu,e lllato, çntusmsmar c:.o:; m.:.Fl1b~·os dJ n,j,;: e aos P~rtidos p<~ra que. junt('lo;, 
oso orges. mbos têm a 

1
p.alavra tar to,·a. "o alnb•'ente da ordem c •·r u,,,·~ D mu :l·-·c '1 'oc'o" I · I 

h d ,_, ~i. ao ,e, cr,.c· <1 1""' • .,a_ c \ltlt:. la -asten;cs êsses n~ceio.<; da op\ni~o rú-
emp.en a a no pacto que rea tzamo~. le"al•'da·'c c t 1 t · d hl 1 '"' ao an ran,, L" ou LO" Pill'u os. qr!e, 1 r,<~ )l'?.Silf'ir:J.. . 
vlsando, sobretudo, A grandeza moral Temos. na verdade, no seio dus par~ l!ma vzz dr-;rc~ados, tendem 20 esiarc- NJo ,'cr~dito Sr. Presideáte. le ,[m 
e material da Praraiba. '(Muito bem; jtidos militantes no Brasil, !Jrandcs m- lamento, eii1 s:-m?re se m<lntcse 'm·:1l.(Ju.~r do,_ r-:1ndidmc3 qu1~. n!'sta hr--r;sl 
mu.íto bem· Palma$· 1. teHgênc!as, homens extraordinários, e cresceu 1:.<.~lgrado su~s derrotas. r plcite<;m a sua dciçào para prc;:,icl~nte 
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• ~ d d D1SCURF'O ,PRONUNCIADO PELO Desd-e então passamos a admirá·lo tória política, não têm as nossas .Fõr-da cenública, s~. errota o. .a corage:n - -
1 

d 
' 1 SR. SENADO!t CUNHA MELLO como uma das mals expres.slvas igu· Çj.S Arma as procurado apoderar-se 

de invocar a ajtJda do .poder mi itar. NA SESSAO 'DE 11 DE AGOSTO ras do nosso Exército, por seu patrJo· do Poder, dllS i)C.Siçóes de Govê.mo. · 
~xplorando o patriotismo dE' nossas das~ . DE 1955 (D. c. N., DE 12-8-55) tismc, por sua. honradez, por sua·pe1·s- Como Senador ,da República, não 
.ses nrmadas. para usurpar do vitot'ioso QUE sE REPRODUZ POR TER picácia, por suas credenciais de rele-· vemos, na alocuç.ão do ·_grande Chefe 
o poder conferido pelo povo. SA!DA COM INCORREÇÕES: vantes s~niços ao Brasil. de- nossas Fõl'ças Armadas, no Clube 

Fmmemcs· êsse ambiunk 111:<.:\'~sârio O SR. CPR.ESIDENTE: Sem solução da contmuidade c.têsse! da Aeronáutica a palavra de conti .. 
I - Tem a ptllavta o nobre --senador conceito sôbre Sua Excelência. des.!a 1 nência às instituições, de acatamento 

à vidil~ do regi'?c,. in_di~pens<ivc à c.:on· CULlha Mello, ·' sua tmdi~~b no Exé!'cito e fora dêh ao regime rep;esentat.iVo, de tranqui-
s\)hd2!çao das mstltuiçoes repnbhc<1nas, não concordamos, entretanto, com a _Jida'{ie, que, neste fnomento, tôda a 
uow vez que já perdemos a melhor opor-~ O SR. CUN:J.A MELLO; trm1sc~ição nos anais do Senado, .do Nação reclama e precisa ouvir. 
1'um~adc de- re.solver, por outro forma. (Não foi revisto pelo orador) - sr. seu dlscurso rec7nt~m~nte profendo Essa a palavra esperada por Wdos 
a c:n~e economrco-fmatH:ctr;:t em {]Ut' no~~ Presidente, o Senado. já ouviu. com no ClUbe da Aeto~auttca. nós, que reconhecemos e exaltamos 
deha~cmo.<:. atenção carinhosa, a -palavra de três' -Não negamos os dias sombrios, me- .1 o General inSigne, · ora Chefe das 

S,óe o Senado qu(', mode;;t<Im<nte, de seus mais expressivos membros. lancólioo's, angustiosos que o pais está no:s.sa.s Fôrças Armadas, em quem to-
1uei desta tribulJ~ para a solução dos Ouviu ·a palavra. do grande e dig~o a atrave.')Sar. · ctos ''emos um fator da ordem, um. 

. prohl~mat' políticos do momertto, atra · lide-r da. União. DemocrátJcfl. Nac~o~ Enfrentamos uma grande crise 1'1- iider dà renovação ctos nossos co.stu-
,·r~ cl.:1 chamada uni fio nacional, n_al: ouvju a palavT~ do -líder da n1.alO· n:mcelra, . mi!s pOlíticos pela pr-e~aqão, t~ela. \)81.' .. • 

. , l'li-1, o nao menos digno e nobre Seua~ O alarmante custo de Vldo. leva s. &uasão, pelas urnas. / 
Bcltl sei. Sr. Pre~tdentc, que a 9emo- dor Apolônio Sales. _ . . nüséría -a m~litas lares, não só das Essa seria a pahlvra que todos es~ 

cr~·~ Eó se com.ohda s-endo Pl.'il~1c~da. O sr. Apolônio Sale:..· - Obl'lgado. classes pobres, mas, jU das ~~lasses j porav'amos que, aliás, nos tem sido 
rlO<>'tt5mJ:cios, tJas rua$. na pr<lÇol pubhc:<~, a. V. Exa. . I médias. _ t d!lda por outros Chefes Militares. 
no!>. inrnai.s e n-o rãdio, O SR. CUNHA -MELLO ~, Ouym, A crise ainda é maior, .no seu as- Essa a pala.vra que t'Jm tido em 

tamt€m, a palavra do meu llder pecto moral e de falta de autoridade .. afirma~s constantes, o Pl·esidente 1viGs. conhecia bém a graviddde do:> 
probleoms nacionais r rntendi.:l,. coru.o 
continuo a entender que-, roe-snm dcpors 
do pkito - uma vez que. nntcs. não 
(!Ji po~sivel - não havendo a conjum~ 
Ção siacera de t<>dos os-brasileiros lns ... 
pirado~ pelo patriotismo, no sentido de 
r;oluciOllar os n.a.ssos problemas, tere­
mo.:;, ma.ls tarde, uma. Pátria lnfelicl­
ta-da, que poderá marchar par~ o 
caos, . 

O Sr. Fernandes Tilvora --- 11.--frrico 
f,c:n! 

·, O SR. ARGEM!RO DE FIGUEI­
REDO - Rcspeitamosl Sr. PJ·csidente. 
ó direito 'de pronunciamento do povo. 
, ~statnos 'dentro ~o regime democrâ­
tko e o que cabe aos candidato~. aos 
nartidos e aos brasileiros, é aceitar n;JS 

.&~ções de 3 de outubro ·- a manifcs, 
'ta-ção soberana d<t vontade do povo. 
'{Muito beni; multo bem. Palma~. O ora~ 
dor é cumprimentlldo), 

' 
·~ 

,, 

do Senador Lima Teb:elr~ .. _ Ninguém .se pode eximir, por mais d:l República, ainda hoje, repetida.! a 
Pode pare?er estl'a~ho, pms. a quem que pretende da responsabilidade da uma das .Revistas cariocas, ''0 Cru-

quei· que -SeJa, inclusive a m1m mes- hora cruciante que vivemos. zeiro". 
mo ain~da .eu peça a palav:a, q.uando, Mas; o remédio par~ _os nossos ma- Releve-uos o Gener~flnsig'ne ares ... 
em essenCia f! no, tun~o, nao discordo Ies nao está, nem vtra de qualquer , tclção que fazemos ao seu discurso 
U._:u; ponde~açoes Ja feu~s nreta casa golpe, de qualquer atentado contra as :pelo seu aspecto inquieto e inquieta-
sobre o d•scurso profen.do pelo Sr · nossas instituições. der,_ causador de 3preensões pela 
General C~nrobert Percua c;i~ _ C?sta sorte do reghne. 
<! a propóSito da sua transcr1çao nos :n:.sse.s males não são do reg-ime cons-
Anais do Senado. , titucional que adotamos, mas dos que, Essa nossa restrição, porém, nã~J' 

Peço vênia entretanto pal'a, ma1s com poucas exceções, tem estado a significà, de qualquer fol'ma, cen:mra 
uma vez, ter ·opinião própria. e ttazê- servi-lo. Estamos de acõrdo com o Sr. ao_s colegas eminentes que analisam 
la ao Senado, através de rápida de· General Canrobert, ouanto à existên- diversamente o citado discurso, que 
::1~·-~,..ãt) de voto. que nasso n Iel'. . cül de alguns dos males, por êle apon- lhe dão outra interpretação em anta.-

Bá. tempos, como Procurador do tado.s. Discordamos, porém, dos remé- .gonismo com o nosso pensamento. . 
Tribunal de Contas e Presidente da dios, que a.parentemtnte, o seu diS- · . . 
Liga de Defesa Nacional, tivemos curso aconselha. Temo~~ mesmo que essa divergênc:a. 
grande e assíduo contato COrtl o Ge· As UQssas Fô-rças Armadas têm dado I de o.plmoes~ eleva os Parl~ento.s. Sao 
Ueral Canrobert Pereira da Gosta. ao país os maiores exemplos .do seu ~amfestaçoes de verdade~a dem~cra ... 
Era, então, Sua. :Excelência, Secretá- patriotismo, prestando-lhe. nas boas/ c!a. Parlamento e.m que nao há. d1ve~ .. 
rio Geral da Pasta da Guerra, eJ. de... e más horas os mais assinalados ser- gências de oplnioes falta às suas f1• 
pois, seu Titular. viços ' nalldades, é próprio dos regimes de 

1!:sses nossos encontros, no trato de Aitida, há. poucos dias, num dos caudilhismo, l~mbra o rebanho de 
assuntos de ·tnterêsse públieo, propor- nossos discursos nesta casa, reconhf- Panurgo. descnto pOr Pantagruet. 
cionnm-nos fazer de sua Ex.• um alto cemos e proclamamos gue, nos _golpes , Era o que tln.h8. a dizer, Sr-. Pre· 
e ltoonge~ Juizo. - tUil\t~JO$ reg~t{~l!,os peiJI ~a lli.S- slgente. <"!!!Jto b<IC•: "!.f!!!o Z>em/1 
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